	UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

- PROJETO PEDAGÓGICO -
	
	Processo nº                      Fls.           

Rubrica: 



[image: image1.png]




	APRESENTAÇÃO

	
	Formulário

Nº 01


	A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB


A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) criada pela Lei 11.151 de 29 de julho de 2005, por desmembramento da Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia, com sede e foro na Cidade de Cruz das Almas e unidades instaladas em outros Municípios do Estado da Bahia, é uma Autarquia com autonomia administrativa, patrimonial, financeira e didático-pedagógica.


A criação da UFRB ocorreu a partir de um longo processo de diálogo e mobilização das comunidades de algumas cidades do Recôncavo da Bahia e da própria comunidade acadêmica ligada à Escola de Agronomia da UFBA, recebendo posterior apoio do Plano de Expansão do Ensino Superior do Ministério da Educação e de vários setores do Congresso Nacional. A UFRB atualmente oferece 14 cursos de graduação, em uma estrutura multi-campi e um curso de pós-graduação, mestrado e doutorado, em ciências agrárias. Sua missão maior é exercer de forma integrada e com qualidade as atividades de ensino, pesquisa e extensão, buscando promover o desenvolvimento das ciências, letras e artes e a formação de cidadãos com visão técnica, científica e humanística, propiciando valorizar as referências das culturas locais e dos aspectos específicos e essenciais do ambiente físico e antrópico.
O Recôncavo Baiano

A região do Recôncavo é constituída por uma sociedade multirracial, pluricultural e rica também na sua diversidade de recursos naturais. Por muito tempo seu ordenador primário foi formado por um sistema senhorial escravista, cuja grande característica foi a permanente tentativa de imposição dos valores lusitanos, contraposta com múltiplas formas de resistência, rebeliões, fugas e negociações exercitadas pelos povos e segmentos sociais dominados. 


Entretanto, essa realidade social, própria da sociedade açucareira, marcada por riqueza e ostentação esvaeceu a partir do momento da descoberta e exportação do petróleo, marco de ruptura dos antigos padrões de comportamento prestígio, poder e relações na sociedade baiana. Porém, as limitações dos espaços onde se produz petróleo e onde foram construídas refinarias e outras estruturas ligadas a sua exploração, transformação e armazenamento definiram desequilíbrios socioeconômicos, pois nem todos os municípios do Recôncavo se beneficiaram dessas atividades econômicas. Assim, podemos identificar uma gama bastante diversificada de atividades econômicas e de inserções no mercado: municípios que vivem basicamente do turismo, outros de pesca, uns que se beneficiam dos royalties do petróleo, mais alguns que se constituem em centros produtores agrícolas de açúcar, tabaco, dendê, mandioca e alimentos, núcleos de pecuária, centros com vocação comercial, e alguns com incursões em termos industriais. Neste cenário regional tão densamente povoado, rico em tradições culturais, bens patrimoniais inestimáveis e que busca renovar-se e reencontrar seu antigo poder, brilho e prestigio é que nasce a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

A estrutura Multicampi 


A UFRB foi concebida numa estrutura multicampi nas cidades de Cruz das Almas, Amargosa, Cachoeira e Santo Antonio de Jesus. Esta estrutura tem uma relação direta com a região do Recôncavo que constitui-se num território cuja construção histórica, social, econômica e cultural data do início da colonização brasileira, tendo uma delimitação regional bem definida. Os subespaços sócio-ambientais desta região apresentam importantes especificidades. Por exemplo, neste território, na área denominada do Recôncavo Sul, numa extensão não superior a 2.000 km2 e distâncias não superiores a 150 km, encontram-se núcleos significativos em termos históricos e culturais como Cachoeira, São Félix, Santo Amaro, Nazaré das Farinhas e São Franscisco do Conde; e, múltiplos ambientes como o vale do rio Paraguaçu e o lago artificial de Pedra do Cavalo (186,2 km2),  a área dos ecossistemas costeiros de Maragojipe, Nazaré, Jaguaripe e Valença, a área norte do Corredor Ecológico Central da Mata Atlântica, a Serra da Jibóia na região de Amargosa, a Baía de Todos os Santos e suas ilhas e o ambiente semi-árido. Todo esse território apresenta uma excelente infra-estrutura urbana, de transportes e comunicações.


Tais aspectos permitiram a estruturação de uma universidade multicampi, baseada nas especificidades desses subespaços, com centros de estudos nas diversas áreas do conhecimento, que exploram as culturas locais, os aspectos específicos e essenciais da sua organização social e do meio ambiente. 


A UFRB tem atribuições de articulação entre saber científico e a complexa realidade do Recôncavo.  A sua instalação neste território visa somar à instituição, necessariamente, contornos sócio-espaciais pela incorporação do contexto econômico, político, cultural, social, ambiental e histórico do seu entorno, nas funções que exerce. Neste aspecto, sem perder a noção de universalidade, o Recôncavo está sendo concebido como “região de aprendizagem”, buscando-se ações sinérgicas entre a universidade e o referido território, de modo a contribuir para a constituição de competências regionais. Isto acontecerá via uma desafiadora e contínua dinamização das atividades de ensino, pesquisa e extensão, pretendendo-se que o processo de aprendizagem se espraie e seja praticado em todos os setores da sociedade regional.  Deste modo, a universidade estará buscando elementos que a introduza, regionalmente, como uma relevante fonte de saber que ligará o Recôncavo aos processos socioeconômicos e culturais em curso em todo o mundo. 

Os Centros de Ciências

A UFRB tem sua estrutura definida por Centros de Ciências, nucleando-se as áreas temáticas, reconhecidas pela comunidade acadêmica. Esses Centros foram criados com base numa visão administrativa sempre integrativa, multifuncional e multidisciplinar, as quais desenvolvem as atividades de ensino, pesquisa e extensão, tendo como princípios: a) a organicidade das ações; b) o cultivo das áreas temáticas fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados em si mesmos ou em função de ulteriores aplicações c) a integração temática entre os Centros; e d) o enfoque em estudos que abordam, preferencialmente, o Recôncavo como região de aprendizagem. 


Os Centros de Ciências para o desenvolvimento das suas atividades-fins são estruturados em colegiados e núcleos de pesquisa e extensão. 


A estrutura da UFRB conta com os seguintes Centros: Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas; Centro de Artes, Humanidades e Letras; Centro de Formação de Professores; Centro de Ciências Tecnológicas e Exatas; Centro de Ciências da Saúde.

Campus de Cruz das Almas (Sede)


O município de Cruz das Almas, criado em 29/07/1897, está implantado no planalto pré-litorâneo, abrangendo uma superfície de 173,9 km2 , com uma população de 53.049 habitantes e densidade demográfica de 305,05 habitantes/km2. Está situado às margens da BR 101 e distancia 145 km de Salvador.

A economia do município é basicamente agrícola, destacando-se as culturas do fumo, laranja e mandioca. É bem servida no setor educacional e além de abrigar a Escola de Agronomia (hoje Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas) desde 1943, é sede da Embrapa Mandioca e Fruticultura e a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA). Por isso, o economista Rômulo Almeida sempre fez questão de chamar Cruz das Almas de Capital do Pensamento Agrário da Bahia.


Sob a influência da revolução científico-tecnológica na agropecuária que transcorria no mundo no século XIX, surgiu, na Província da Bahia, em São Francisco do Conde, a primeira instituição (stricto sensu) de pesquisa agropecuária no Brasil: o Imperial Instituto Baiano de Agricultura (IIBA) com data de criação em primeiro de novembro de 1859 e de quem o Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da UFBA é sucessor. 


A criação do IIBA foi uma iniciativa conjunta da corte imperial e da aristocracia açucareira, que associavam a decadência da lavoura de cana-de-açúcar à falta de créditos e de políticas protecionistas, mas também à ausência de técnicos que instruíssem os fazendeiros, seus empregados e seus escravos. 

Em 1929, já com o nome de Escola Agrícola da Bahia, a instituição foi transferida para Salvador. Em 1943, com o nome de Escola Agronômica da Bahia, é transferida para o município de Cruz das Almas, vinculando-se, a partir de 1967, à Universidade Federal da Bahia, passando a denominar-se Escola de Agronomia da UFBA.


Em 2005, a Escola de Agronomia passa a denominar-se de Centro de Ciências Agrárias e  Ambientais  da  UFBA. Com a criação da UFRB e o oferecimento do curso de Graduação em Ciências Biológicas, este Centro passa a denominar-se Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 


Além dos cursos de graduação, o Centro de Ciências Agrárias Ambientais e Biológicas (CCAAB) da UFRB tem forte atuação na pós-graduação, com um curso de Mestrado em Ciências Agrárias com três áreas de concentração, Fitotecnia, Solos e Água e um Doutorado em Ciências Agrárias com área de concentração em  Fitotecnia, que receberam conceito 4 na última avaliação da CAPES.


Na cidade de Cruz das Almas funciona também o Centro de Ciências Tecnológicas e Exatas (CETEC) que oferece o Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental, ambos criados no segundo semestre de 2006, juntamente com a criação da Instituição. O CETEC dá suporte aos outros cinco cursos do campus de Cruz das Almas, que são a Agronomia, Ciências Biológicas, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca e Zootecnia, pois oferta disciplinas ao Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB).

Campus de Santo Antônio de Jesus


A cidade de Santo Antônio de Jesus, também denominada de Cidade das Palmeiras, devido as suas palmeiras seculares, é uma das mais importantes cidades do Recôncavo Baiano. Foi emancipada politicamente no dia 29 de maio de 1880, possui  aproximadamente 83.000  habitantes e uma extensão territorial de 252 km2.  Está situada à margem da BR 101 e distancia de Salvador, 187 km (por via terrestre). 


No século XX, Santo Antônio de Jesus é marcada pelo desenvolvimento da cidade em todos os sentidos: na parte administrativa, cultural, industrial e, finalmente, comercial, o qual viria, anos mais tarde, a se notabilizar. Ainda na década de 30, um ilustre santantoniense, Dr. Landulfo Alves de Almeida, foi nomeado o Interventor Federal no Estado e realizou grandes obras na Bahia, destacando-se a Escola Agrícola da Bahia, em Cruz das Almas. Atualmente, Santo Antônio de Jesus é um centro regional de serviços e o  seu setor comercial é bastante ativo. 

Campus de Cachoeira 


As sedes dos municípios de Cachoeira e São Félix formam um lindo complexo urbano separados pelo Rio Paraguaçu. A ligação ocorre pela histórica e bela ponte D. Pedro II inaugurada no século XIX. 

Cachoeira teve origem numa fazenda criada por Diogo Álvares Correia, o Caramuru, no final do século XVI. Em 1674, foi criada a freguesia de Nossa Senhora do Rosário do Porto de Cachoeira que, em 1693, foi elevada a vila e conselho. Foi elevada a cidade em 13 de março de 1837, com o título de Heróica Cidade de Cachoeira. Sua população era estimada em 31.071 habitantes e seu território compreende 398 km². Graças a seu rico patrimônio arquitetônico e paisagístico dos mais importantes da América Latina, converteu-se em Monumento Nacional pelo Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional(IPHAN), conforme o Decreto n.° 68.045, de janeiro de 1971.

Cursos de graduação do Campus de Cachoeira – São Félix (implantação)
Centros de Ciência

Cursos de Graduação

Centro de Artes, Humanidades e Letras.
Comunicação

História

Museologia

Campus de Amargosa


Localizado na porção mais sudoeste do Recôncavo, o município de Amargosa possui uma variação de paisagens naturais digna de nota, constituindo-se num verdadeiro laboratório natural para estudos de ecologia. Na região deste município encontram-se os principais remanescentes de Mata Atlântica do Recôncavo Baiano. Com uma área de 437,6 km2 e a 400 metros acima do nível do mar, Amargosa está a cerca de 270 Km  distante de Salvador.  Sua população estimada é de de 35.689 habitantes. Sua localização entre o Recôncavo e o sertão foi o principal motivo para o seu desenvolvimento. 


A pecuária extensiva é a marca do médio e grande produtor, sendo que a pecuária de leite intensiva, inserida no contexto nos anos 70, tinha se mostrado como alternativa, mas agora tem passado por grandes dificuldades devido ao custo dos insumos. Atualmente, a maioria da população ativa em Amargosa está inserida no setor primário, produzindo na agricultura as culturas de subsistência, tendo a mandioca como a mais importante, com ênfase para banana, milho, feijão, fumo e amendoim, que são o sustentáculo da pequena produção. No cacau, café e a cana encontram-se a alternativa da pequena e da média produção. 

Amargosa tem uma boa estrutura no comércio. Na área de saúde, existem a Santa Casa de Misericórdia, clínicas particulares, centros de saúde da rede pública e o Hospital Geral de Amargosa. 
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	CURSO: História
HABILITAÇÃO/ÊNFASE/MODALIDADE: Licenciatura 
VAGAS OFERECIDAS: 40 (uma entrada anual)
TURNO DE FUNCIONAMENTO: Diurno
DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA POR COMPONENTES CURRICULARES
Disciplinas de conteúdo científico-cultural obrigatórias: 
1.360 horas

Componentes curriculares de formação docente: 
646 horas

Disciplinas Optativas: 
272 horas
Estágio Supervisionado: 
408 horas

Prática como componente curricular: 
408 horas 

Atividades Complementares: 
200 horas

Carga Horária total do Curso: 
 3.294 horas

TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO
Tempo Mínimo: 
08 semestres
Tempo Médio
: 
12 semestres
Tempo Máximo: 
16 semestres
FORMA DE INGRESSO: Vestibular
REGIME DE MATRÍCULA: Semestral
PORTARIA DE RECONHECIMENTO: (data de publicação no D.O.U.)
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“Ser membro de uma comunidade humana é situar-se em relação ao seu passado, 



ainda que apenas para rejeitá-lo. O passado é, portanto, uma dimensão permanente da 



consciência humana, um componente inevitável das instituições, valores e outros 



padrões da sociedade humana. O problema para os historiadores é analisar a natureza 



desse sentido do passado na sociedade e localizar suas mudanças e transformações”.

(Eric Hobsbawm. Sobre História. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 22)


Atendendo às expectativas legais vigentes e às demandas dos campos da teoria, pesquisa e ensino da História, o Curso de História da UFRB abraça como principal finalidade participar da construção do historiador e do professor permitindo sua ampla inserção nos espaços de elaboração dos conhecimentos e instrumentos investigativos, analíticos e reflexivos inerentes aos domínios da história. 


A indissociabilidade de ensino e pesquisa, tão apregoada quanto pouco praticada, é o principio fundamental que rege o curso de história da UFRB. O crescimento de revistas periódicas de divulgação histórica no mercado editorial brasileiro e no meio acadêmico, além das publicações eletrônicas e dos fóruns de debates aponta para uma necessidade da sociedade em se atualizar em relação à produção historiográfica contemporânea. A criação de diversos cursos de pós-graduação em história e a consolidação de outros já existentes tem modificado o panorama da produção historiográfica, assim como, ampliado o campo de possibilidades dos alunos de graduação seguirem uma carreira acadêmica.  


Se devemos considerar em nosso projeto pedagógico os objetivos fundamentais do curso ainda em construção, parece-nos também fundamental considerar a composição do quadro de professores do curso de História da UFRB. O corpo docente revelou uma pluralidade de pensamentos e formações oriundas das próprias transformações no interior dos departamentos de história das universidades brasileiras. A diversidade de temas e abordagens que perpassou toda a discussão da historiografia brasileira dos anos 80 até os dias atuais pode, de maneira significativa, ser identificada entre as linhas de pesquisa (a ser organizadas) e publicações dos professores aprovados no referido concurso. Aqui entendemos que o curso deve contemplar, de forma mais ampla possível, as opções teórico-metodológicas e as possibilidades de objetos que compõe a produção do conhecimento histórico, tanto em relação à composição de seu quadro docente, quanto em relação ao momento da historiografia brasileira.


A idéia do curso de graduação é proporcionar ao discente uma visão panorâmica da multiplicidade de abordagens que integram o campo das discussões historiográficas atuais, fornecendo-lhe condições teóricas e metodológicas de tornar-se um professor apto à realização de atividades de pesquisa na prática educativa e ao mesmo tempo o instrumental necessário ao prosseguimento da carreira acadêmica nas diversas pós-graduações nacionais e internacionais. Na Licenciatura procurará criar condições para o futuro especialista, seja no Ensino Fundamental e Médio, seja nos cursos superiores e entidades de pesquisa, possa com clareza definir suas escolhas teórico-metodológicas, fazendo da história, para além do espaço dos cursos superiores, instrumento de debate da condição humana ao longo do tempo.


Como último ponto norteador da construção deste projeto, situamos os motivadores da criação da própria UFRB. Esta surgiu após um longo processo marcado por audiências públicas na região do Recôncavo da Bahia. Esta condição nos remete à preocupação de voltamos parte de nossas ações para o regional. A preocupação não de focar nossas abordagens com exclusividade nas temáticas regionais. Devem ser estimuladas atividades de ensino e pesquisa que se articulem com a prática da extensão. A região do Recôncavo da Bahia e, especialmente Cachoeira como cidade sede do curso de História da UFRB, possuem um patrimônio histórico que abre campos fecundos para as atividades inerentes ao curso. A articulação do curso de história com as instituições públicas e com os movimentos sociais, permitirá a UFRB através do curso de História cumprir seu papel social de ensino, pesquisa e difusão do conhecimento, incluindo também neste processo, conexões com a produção cultural do Recôncavo.


 Visando ampliar as possibilidades de ingresso e permanência na Universidade, o curso diruno de história vem assegurar uma maior flexibilização na distribuição do tempo acadêmico, permitindo aos docentes adequarem suas realidades à universidade, garantindo através das modalidades de bacharelado e licenciatura a formação do professor-pesquisador em condições qualitativas idênticas à formação do curso diurno. 
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	PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE HISTÓRIA

● Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 9394/96; 

● Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio;

● Lei 10.172 de 09 de janeiro de 2001 - Plano Nacional de Educação;

● Lei 10.639/2003: Estabelece o ensino da história africana e dos afro-brasileiros na Educação Básica; 

● Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação:


- Parecer CNE/CES 67/2003, de 11 de março de 2003;


- Parecer CNE /CES 184/2006, de  7 de julho de 2006 ;

● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior: 


- Parecer CNE/CP 009/2001, de 17 de janeiro de 2002; 


- Resoluções CNE/CP 01/2002, de 18 de fevereiro de 2002;

● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Licenciatura:


- Parecer CNE/CP 028/2001, de 17 de fevereiro de 2002;


- Resolução CNE/CP nº 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002 ;

● Diretrizes Curriculares para os Cursos de História: 


- Parecer CNE/CES nº 492, de 9 de julho de 2001; 


- Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, de 25 de janeiro de 2002;


- Resolução CNE/CES nº 13, de 13 de março de 2002;

CNE = Conselho Nacional de Educação

CES = Câmara de Educação Superior

CP = Conselho Pleno
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	OBJETIVOS GERAIS
● Permitir ao estudante de História o entendimento do papel transformador e renovador do conhecimento histórico, seja no ensino de História, seja na pesquisa.

● Propiciar ao futuro profissional de história a capacitação instrumental necessária para a elaboração de textos históricos, sempre levando em consideração a união necessária das esferas da investigação, do ensino e das possíveis consultorias no tocante às atividades esperadas dos profissionais de História;

● Dar ao aluno uma formação didático-pedagógica capaz de prepará-lo para a prática docente.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA LICENCIATURA

● Contribuir com a capacitação dos estudantes no que concerne ao desenvolvimento de estratégias de transposição dos conteúdos históricos específicos e das discussões historiográficas para o campo do ensino da História. 
● Formar profissionais aptos para o exercício da docência com o domínio do acervo das teorias e dos princípios pedagógicos e do campo historiográfico do Ensino da História. 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO

● Articulação ensino/pesquisa/extensão;

● Articulação entre a formação geral (bacharelado e licenciatura) e a específica (história);

● Articulação entre os conteúdos específicos e a prática pedagógica;

● Articulação entre a formação docente e o aprendizado/exercício da pesquisa;

● Número máximo de 50 alunos por turma.
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	O historiador, profissional que é, indissociavelmente, um cientista social e um educador, deverá ter domínio sobre os debates e concepções historiográficas e educacionais. Ao mesmo tempo, é preciso que tenha habilidades suficientes para participar do contínuo movimento de construção da História, entendida tanto como um campo das Ciências Humanas, como um espaço de análise e (re)construção do inesgotável conjunto de experiências individuais e coletivas que compõem o palco das ações humanas ao longo do tempo. 

Espera-se também que o profissional consiga articular sua capacidade investigativa, ilustrada pelo domínio dos instrumentais teóricos e metodológicos comuns ao ofício do historiador, com a tarefa de formar, em um exercício de mútuo esforço, a consciência e o conhecimento histórico em crianças, jovens e adultos que freqüentam os bancos escolares e os diferentes espaços de aprendizagem e socialização.

Ainda no campo educacional espera-se que o profissional formado em História apresente e (re)elabore junto ao público discente as relações e as categorias explicativas empregadas na definição dos sujeitos, sentidos e tempos da História. Espera-se que o profissional tenha condições de transformar o Ensino da História em um laboratório, no qual as informações, a pesquisa, os recortes temáticos diferenciados, a análise e a compreensão sejam compartilhados e construídos com os estudantes. 

Sendo assim, espera-se que o profissional Licenciado, possa se inserir nos diferentes espaços de formação escolar e nos diversos segmentos e níveis de Ensino (Fundamental, Médio, EJA etc.). 
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	COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS

● Problematizar, nas múltiplas dimensões das experiências dos sujeitos históricos, a constituição de diferentes relações de tempo e espaço;

● Conhecer as informações básicas referentes às diferentes épocas históricas nas várias tradições civilizatórias assim como sua inter-relação;

● Transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas do conhecimento;

● Dominar a ferramentas básicas da utilização da informática.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS A SEREM DESENVOLVIDAS NA LICENCIATURA

● Dominar os conteúdos básicos que são objetos de ensino na educação básica;

● Dominar os métodos de pesquisa que possibilitam a construção do conhecimento histórico;

● Saber lidar com as diferentes linguagens inerentes ao fazer historiográfico e ao ensino de história;

● Dominar os recursos tecnológicos presentes no campo de atuação profissional e sua aplicação no ensino e na pesquisa.



HISTÓRIA – LICENCIATURA (DIURNO)
	ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Quadro Curricular
	
	Formulário

Nº 08


	SEMESTRE I


	SEMESTRE II
	SEMESTRE III
	SEMESTRE IV
	SEMESTRE V
	SEMESTRE VI
	SEMESTRE VII
	SEMESTRE VIII
	

	INTRODUÇAO AO ESTUDO DA HSTÓRIA

T = 68
	HISTORIOGRAFIA

T = 68
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA

 HISTÓRIA I

T = 68
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II

T = 68
	HISTÓRIA DA BAHIA

T = 68
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA

T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	

	HISTÓRIA ANTIGA

T = 68


	HISTÓRIA MEDIEVAL

T = 68
	HISTÓRIA MODERNA

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICA

T = 68
	HISTÓRIA DA ARTE
T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	

	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA

T = 68
	HISTÓRIA DA ÁFRICA

T = 68
	HISTÓRIA DA ÁMÉRICA

T = 68
	HISTÓRIA IBÉRICA

T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA I

E = 136
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA II

E = 136
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA III

E = 136
	

	INTRODUÇÃO AS CIENCIAS SOCIAIS

T = 68
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

T = 68
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

T = 68
	DIDÁTICA

T = 68
	ENSINO DA HISTÓRIA

T = 68
	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA

T = 68
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
T = 51
	LIBRAS

T = 51
	

	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO

T = 68
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
P = 68 h

T = 34 h
	TRABALHO DE

CONCLUSÃO DE

CURSO

TCC = 68
	

	340
20
	374
22
	374
22
	374
22
	374
22
	442
26
	425
25
	391
23
	3.094
182

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 200 h


	CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS DE CONTEÚDO CIENTÍFICO CULTURAL OBRIGATÓRIO

CARGA HORÁRIA DE COMPONENTES CURRICULARES DE FORMAÇÃO DOCENTE

CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO

CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS OPTATIVAS

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES
CARGA HORÁRIA TOTAL
	1.360
646 

408 

408 

272 

  200

__________________________

3.294



	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Componentes Curriculares Obrigatórios por Centro
	
	Formulário

Nº 09A


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas - CCAAB

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas - CETEC

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências da Saúde - CCS
	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CCS
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Artes, Humanidades e Letras - CAHL
	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	Semanal
	

	CAH323
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH224
	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH192
	INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH324
	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH325
	HISTÓRIA ANTIGA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH326
	HISTORIOGRAFIA
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH327
	HISTÓRIA MEDIEVAL 
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH328
	HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH329
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL
	Básica e Profissional
	40 alunos
	2º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH330
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

	CAH331
	HISTÓRIA MODERNA
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH332
	HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH333
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ÁFRICA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	3º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH334
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

	CAH335
	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH159
	HISTÓRIA IBÉRICA
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH336
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	4º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH337
	HISTÓRIA DA BAHIA 
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH338
	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH
	OPTATIVA
	Básica
	20 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH339
	ENSINO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH345
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	5º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH341
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH342
	HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAH343
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	Profissional
	20 alunos
	6º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAH344
	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH491
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	Básica e Profissional
	40 alunos
	6º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	7º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH343
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	Profissional
	20 alunos
	7º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAH346
	HISTÓRIA DA ARTE
	Básica
	40 alunos
	7º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH490
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	Básica
	40 alunos
	7º 
	51
	-
	-
	51
	3 h
	

	CAH492
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	7º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAH347
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	Profissional
	20 alunos
	8º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAH
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	8º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	8º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAH350
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
	Básica
	08 alunos
	8º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Formação de Professores – CFP

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CFP
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CFP
	DIDÁTICA 
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CFP
	LIBRAS
	Básica
	40 alunos
	8º
	68
	-
	-
	51
	3 h
	


	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Componentes Curriculares Optativos por Centro
	
	Formulário

Nº 09B


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas - CCAAB

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas - CETEC

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências da Saúde - CCS
	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Artes, Humanidades e Letras - CAHL
	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CAH351
	HISTÓRIA DA ÁFRICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH352
	HISTÓRIA DA ÁFRICA III
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH168
	HISTÓRIA DA AMÉRICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH164
	HISTÓRIA MODERNA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH173
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH174
	HISTÓRIA DA BAHIA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH354
	HISTÓRIA O BRASIL REPÚBLICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH355
	ASPECTOS DA HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH356
	CULTURA E ARTE NO BRASIL COLONIAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH357
	CULTURA E SOCIEDADE NA EUROPA MEDIEVAL
	20 alunos
	
	68
	
	
	68 h
	4 h
	

	CAH359
	ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH360
	ESCRAVIDÃO E LIBERDADE NO MUNDO ANTIGO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH361
	ESCRAVIDÃO E LIBERDADE: REBELIÕES ESCRAVAS NA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH362
	ESTADO E PODER NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH363
	ESTADO MILITAR NO BRASIL: POLÍTICA E REPRESSÃO (1964-1985)
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH221
	ESTUDOS DE RELIGIÃO NA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH396
	HISTÓRIA E LITERATURA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH154
	FILOSOFIA DA HISTÓRIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH364
	FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH365
	HISTÓRIA COMPARADA DA ESCRAVIDÃO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH366
	HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH367
	HISTÓRIA DAS EMPRESAS NO BRASIL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH368
	HISTÓRIA DAS RELIGIÕES
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH369L
	HISTÓRIA DO IMPÉRIO MARÍTMO PORTUGUÊS
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH370
	HISTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH371
	HISTÓRIA DO NEGRO NO PÓS-ABOLIÇÃO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH372
	HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH207
	HISTÓRIA E CULTURA POPULAR
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH373
	HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH374
	HISTÓRIA, MEMÓRIA E ORALIDADE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH375
	IDADE MÉDIA ORIENTAL: BIZÂNCIO E O ISLÃ
	20 alunos
	
	68
	
	
	68 h
	4 h
	

	CAH155
	TEORIA E MÉTODOS DA HISTÓRIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH106
	PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA I
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH204
	PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH377
	RELIGIÃO E CULTURA NO BRASIL COLONIAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH378
	RELIGIÃO E CONTEMPORANEIDADE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH379
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA ANTIGA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH380
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH381
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ÁFRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH382
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA AMÉRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH281
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ARTE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH383
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH384
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH385
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH386
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH387
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA IBÉRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH388
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MEDIEVAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH389
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MODERNA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAH493
	TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA DA HISTÓRIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Formação de Professores – CFP

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Integralização por Semestres
	
	Formulário

Nº 09C


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	1º SEMESTRE
	
	
	
	

	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA ANTIGA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	68 h
	4 h 
	Obrigatória
	

	Total
	340 h
	20 h
	
	

	
	
	
	
	

	2º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTORIOGRAFIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA MEDIEVAL
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	3º SEMESTRE
	
	
	
	

	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	Introdução ao Estudo da História

	HISTÓRIA MODERNA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	

	
	
	
	
	

	4º SEMESTRE
	
	
	
	

	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	Introdução ao Estudo da História

	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA IBÉRICA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	DIDÁTICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	5º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTÓRIA DA BAHIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	OPTATIVA
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	ENSINO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374h
	22 h
	
	

	
	
	
	
	

	6º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	442h
	26h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	7º SEMESTRE
	
	
	
	

	OPTATIVA 
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	HISTÓRIA DA ARTE
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	51 h
	3 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	425 h
	25h
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	8º SEMESTRE
	
	
	
	

	OPTATIVA 
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	OPTATIVA 
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LIBRAS
	51 h
	3 h
	Obrigatória
	

	
	
	
	
	

	Total
	391 h
	23 h
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	200 h
	
	
	


	ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Quadro Curricular
	
	Formulário

Nº 08


	NORMAS DE FUNCIONAMENTO DO CURSO


	
	Formulário

Nº 10

	1. Os Estágios Supervisionados iniciarão no 6º semestre e irão até o 8º semestre, sob a supervisão de um professor para cada grupo de 20 alunos. 

2. Será requisito para a conclusão do curso de Licenciatura o Estágio Supervisionado, com a apresentação de um Relatório Final, e a apresentação de um Trabalho de Conclusão de Curso, cuja regulamentação consta em Regimento próprio elaborado pelo Colegiado do curso.
3. As atividades complementares se constituirão no aproveitamento de estudos e práticas na área de História ou relacionadas às Ciências Humanas e Sociais realizadas ao longo de todo o curso como consta no Regulamento elaborado pelo Colegiado do curso. 
4. As disciplinas poderão ser oferecidas nos turnos diurno e noturno.

5. Os Laboratórios de Ensino de História, que se traduzem em componentes curriculares de natureza teórica e prática, devem ser constituídos como espaços de debate, investigação, orientação e produção intelectual. Parte de sua carga-horária (408 horas-aula) equivale às “Práticas como Componentes Curriculares” e as atividades desenvolvidas devem versar obrigatoriamente sobre a análise, produção, orientação e preparo dos estudantes em torno de temas relacionados ao Ensino e à Pesquisa da História, estando vinculados às disciplinas equivalentes e à própria formação do historiador.
6. O Colegiado, de forma integrada com o Centro de Artes, Humanidades e Letras, realizará atividades periódicas de avaliação do curso e orientará os alunos na sua trajetória curricular.

7. As disciplinas Seminário de Teoria da História I e Seminário de Teoria da História II serão ministradas simultaneamente por dois ou três docentes indicados pelo Colegiado do Curso.

8. Os alunos ao concluírem o curso de História (Licenciatura) terão direito à matrícula automática no Curso de História (Bacharelado), independente do horário de funcionamento do mesmo.




	EMENTÁRIO DE COMPONENTES CURRICULARES


	
	Formulário

Nº 11


Componentes Curriculares Obrigatórios

	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Construção do saber historiográfico a partir de seus conceitos fundamentais – Fonte, Método, Processo, Tempo, Acontecimento, Narrativa, Objetividade, Subjetividade – enfatizando a especificidade do olhar do historiador. Noções básicas necessárias à compreensão das diversas correntes teórico-metodológicas que compõem a história da historiografia e o panorama contemporâneo.

	Bibliografia básica:
BLOCH, Marc. Apologia a História: ou o ofício do Historiador. Lisboa: Europa-América, s/d. 

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

CARR, E,Mallet. O que é história. São Paulo, Paz e Terra, 1999.

Bibliografia complementar

DOSSE, François. A história em migalhas: dos Annales à nova história. São Paulo/Campinas, Ensaio/Ed. UNICAMP, 1992.

NORA, Pierre & LE GOFF, Jacques. História: Novos Objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976

JENKINS, Keith. A História Repensada. 2ª edição, São Paulo, Contexto, 2004.

DUBY, George. A História Continua. Rio de Janeiro. Zahar/ Editora UFRJ. 1993.

CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1982.


	Nome e código do componente curricular:

FUNDAMENTOS DA FILOSOFIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Introdução à filosofia a partir de alguns de seus problemas. A disciplina relaciona a emergência desses problemas em textos clássicos com sua forma contemporânea na literatura atual, procurando abranger temas da filosofia teórica e prática. (1) Realidade e aparência; (2) O problema da consciência; (3) O problema mente-corpo; (4) Determinismo e liberdade; (5) Juízo de gosto e experiência estética.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

APPIAH, K. A. Introdução à filosofia contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2006.

CARDOSO, C. F. “Crítica de duas questões relativas ao anti-realismo epistemológico contemporâneo”. In: Um historiador fala de teoria e metodologia. Bauru: Eudsc, 2005.
FOUCAULT, M. “Nietzsche, a genealogia e a história”.In: Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

GOODMAN, N. “Palavras, obras, mundos”. In: Modos de fazer mundos. Porto: Edições Asa, 1995.

LöWITH, K. O sentido da história. Lisboa: Edições 70, s.d. 

REIS, J. C. A história entre a filosofia e a ciência. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

SEARLE, J. R. “Metafísica básica: Realidade e verdade”. In: Mente, linguagem e realidade. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.

TERRA, R. R.  “Algumas questões sobre a filosofia da história em Kant”. In: KANT, I. Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

WHITE, H. “O texto histórico como artefato literário”. In: Trópicos do discurso: Ensaios sobre a

crítica da cultura. São Paulo: EDUSP, 1994.

VEYNE, P. “Foucault revoluciona a história”. In: Como se escreve a história. Brasília: Editora da UNB, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COSTA, C. Uma introdução contemporânea à filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

GADAMER, H-G. Verdade e método. Petrópolis: Vozes, 2002.

HEGEL, G. W. F. Filosofia da história. Brasília: Editora da UNB, 1995.

ITAPARICA, A. L. M. “Nietzsche e o sentido histórico”. In: Cadernos Nietzsche (19), 2005. 

KANT, I. Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

MARCUSE, H. Razão e revolução. São Paulo: Paz e Terra, 2004.

NIETZSCHE, F. Segunda consideração intempestiva. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003.

PUTNAM, H. Razão, verdade e história. Lisboa: Dom Quixote, 2002.

SCHAFF, A. História e verdade. São Paulo: Martins Fontes, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo das principais correntes de interpretação, investigação e reflexão ligadas ao campo das Ciências Sociais, principalmente à Antropologia e à Sociologia. Preparo dos estudantes na leitura e tratamento de textos de caráter antropológico e sociológico.

	Bibliografia Básica:

BURKE, Peter. História e Teoria Social. São Paulo: Ed. UNESP, 2002.

ELIAS, Norbert. Introdução à Sociologia. Lisboa: Ed. 70, 1980.

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. Tradução de Irene Szmerecsányi. São Paulo: Pioneira/UnB, 1981.

Bibliografia complementar:

ANDERSON, Perry. Considerações sobre o marxismo ocidental. São Paulo: Brasiliense, 1999.

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo, Martins Fontes, 1999.

BERGER, Peter; LUCKMAN, Thomas. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1996.

DÉLOYE, Yves. Sociologia Histórica do Político. São Paulo: EDUSC, 1999.

DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

GIDDENS, Anthony; TURNER, Jonathan (Orgs.). A teoria social hoje. São Paulo: Ed. UNESP, 1998.

IANNI, Octavio (Org.). Marx. São Paulo: Ática, 1996.

MARTINS, Carlos Benedito. O Que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2002. (Col. Primeiros Passos, 57).

MAUSS, Marcel. Ensaios de Sociologia. São Paulo: Perspectiva, 1999.

MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. In: Obras escogidas de Marx y Engels. Madrid: Fundamentos, 1975. 2V. 

LOWY, Michael. IDEOLOGIAS e Ciências Sociais: Elementos para uma análise marxista. São Paulo: Cortez, 2002.

VEYNE, Paul. O inventário das diferenças. História e Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo da produção e interpretação de textos científico-acadêmicos e abordagem dos mecanismos e abordagem das técnicas e ferramentas de elaboração e divulgação de textos específicos para as áreas do conhecimento ligadas ás ciências humanas e sociais.

	BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS: 

ECO, H.. Como se faz uma tese. 14ª ed., trad. Gilson Cesar Cardoso de Souza. São Paulo: Perspectiva, 1996.

CARR, E. H. Que é História? São Paulo: Paz e Terra, 9ª. Edição, 2006 

HOBSBAWN E..  Sobre História. São Paulo: Cia das Letras, 1998.  

LE GOFF, J. (Org). A Nova História.  Lisboa: Edições 70. 1991. RE

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES:

BACKER, H..Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.   

BAGNO, M. Preconceito Lingüístico: o que é e como se faz. São Paulo: Loyola. 49ª. Edição.   

BIANCHETTI, L; MACHADO. A.M.N. (org) A bússola do escrever. São Paulo: Cortez. 2ª. Edição. 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Trad. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.
GUARINELLO, N. L.  História científica, história contemporânea  e história cotidiana. In: Revista Brasileira de História. São Paulo, v.24, n. 48, p.13 – 38, 2004.  

LARROSA, J. Pedagogia Profana: Danças, Piruetas e Mascaradas. Belo Horizonte: grandes Autores, 3ª. Edição.  

______________ Notas sobre a experiência e o saber de experiência. In Revista Brasileira de Educação, jan 2002, n.19. 

LUBISCO, N.M; VIEIRA, S. C. SANTANA, I. V. Manual do Estilo Acadêmico: monografias, dissertações e teses. Salvador: EDUFBA, 2008. 4ª. Edição.

MANGUEL, A. Uma história da leitura. São Paulo: Companhia das Letras. 2006. 2ª Edição.

WHITE, H. Teoria Literária e escrita da história. In: Escritos Históricos. Rio de Janeiro, v. 17, n.13.1991, p. 21 – 48.   


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA ANTIGA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos às sociedades do Antigo Oriente Próximo e da Itália e Grécia clássicas, com a utilização de modelos explicativos desenvolvidos pela historiografia contemporânea sobretudo no tocante ao desenvolvimento da cidade Estado.

	Bibliografia Básica:

CARDOSO, Ciro Flamarion. Antiguidade oriental: política e religião. São Paulo: Contexto, 1990.

DONADONI, Sergio. O Homem Egípcio. Lisboa: Presença, 1994.
LEICK, Gwendolyn. Mesopotâmia: a invenção da cidade. Rio de Janeiro: Imago, 2003.

Bibliografia Complementar:

BOUZON, Emanuel. As Cartas de Hammurabi. Petrópolis: Vozes, 1986.

BOUZON, Emanuel. O Código de Hamurabi. Petrópolis: Vozes, 1986.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sociedades do Antigo Oriente Próximo. São Paulo: Ática, 1993.

CHILDE, V. G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

GARELLI, P. O Oriente Próximo asiático; das origens às invasões dos povos do mar. São Paulo: Edusp, 1982.


	Nome e código do componente curricular:

HISTORIOGRAFIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo do materialismo histórico e dialético. A experiência e influência marxista entre os historiadores. Diversidades conceituais e temáticas da Escola dos Annales e as tendências da Nova História. Os fundamentos do conhecimento histórico as condições de sua produção na contemporaneidade.

	Bibliografia Básica:

BURKE, Peter. A escola dos Annales: uma revolução francesa da historiografia. São Paulo:Unesp, 1997.

BRAUDEL, Fernando.  História e Ciências Sociais. Lisboa: Presença, 1990.

DOSSE, François. A história em migalhas. Dos Annales à nova história. SP,  Ensaio, 1992.

HOBSBAWM, Eric J. Sobre história. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

LE GOFF, Jacques et alii. A nova História. Lisboa, edições 70, 1989.

REIS, José Carlos. Escola dos Annales: A inovação em História. SP. Paz&Terra.2000 

Bibliografia Complementar:

BURKE, Peter.  A escrita da história. Novas perspectivas. São Paulo: Unesp, 1992.

ARIÉS, Philip. O tempo da História. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989.

CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: ed. Florense Universitária, 1982.

LE GOFF, Jacques & NORA,  Pierre. História, novas abordagens. São Paulo: Francisco Alves, 1988.

REIS, José Carlos.  A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo, Ática, 1996.

THOMPSON, Edward  P.  A miséria da teoria. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

VAINFAS, Ronaldo e Cardoso, FLAMARION, Ciro. Domínios da história. Rio de Janeiro: Campus, 1987.

VEYNE, Paul. Como se escreve a história. Brasília. ed. UNB, 1982.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MEDIEVAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Compreensão crítica dos conceitos e temáticas centrais que marcaram o processo de configuração do Ocidente medieval, entre os séculos VI e XV, discutindo-se as rupturas e permanências com a Antiguidade clássica no tocante às formas de expressão política, econômica e cultural, bem como o processo de formação do feudalismo na Europa.

	Bibliografia Básica:

BROWN, P. O fim do mundo clássico. Lisboa: Verbo, 1972.

GUERREAU, Alain. O Feudalismo: Um Horizonte Teórico. Trad. Lisboa: Edições 70, s/d. 

FOURQUIN, G. Senhorio e feudalidade na Idade Média. Lisboa: Edições 70, 1978.

Bibliografia Complementar:

BLOCH, M. A Sociedade Feudal. Trad. Lisboa: Edições 70, 1982.

DUBY, G. Economia rural e vida no campo no Ocidente medieval. Lisboa: Ed. 70, 1987.

DUBY, G. Guerreiros e camponeses. Lisboa: Estampa, 1987.

FRANCO JR., H. A Idade Média:o nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1986.

LE GOFF, J. A civilização do Ocidente medieval. 2 v. Lisboa: Estampa, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo da história africana articulando a abordagem dos processos sócio-culturais apresentados nas trajetórias temporais de suas sociedades com os debates e investigações historiográficas realizadas acerca de suas experiências históricas. Análise e compreensão da trajetória e concepções teóricas centrais da historiografia africana e africanista; o estudo da formação das sociedades e Hegemonias Políticas africanas e de suas organizações política, econômica, social, cultural; na trajetória histórica africana entre os séculos VII e XIX.

	Bibliografia básica:

COSTA E SILVA, Alberto. A Enxada e a lança. A África antes dos portugueses. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 
M’ BOKOLO, Elikia. África Negra História e Civilizações. Até ao Século XVIII. Lisboa: Vulgata, 2003.

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do Mundo Atlântico, 1400-1800. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

Bibliografia complementar:

APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

BIRMINGHAM, David. A África Central. Até 1870. Luanda: ENDIPU/UEE, 1992.

COSTA E SILVA, Alberto. A manilha e o Libambo. A África e a escravidão, 1500 A 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.

KI-ZERBO, Joseph (org.). História Geral da África, vol. I. São Paulo: Ática; Paris: Unesco, 1982

LOVEJOY, Paul E. A escravidão na África: uma história de suas transformações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.


	Nome e código do componente curricular:

SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Bibliografia Básica:

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

GRAMSCI, Antonio. Maquiavel: a Política e o Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1974.

Bibliografia Complementar:

BARROS, José D’Assunção. História Econômica: Considerações sobre um campo disciplinar. In: Revista de Economia Política e História Econômica. São Paulo, Núcleo de Economia Política e História Econômica - Número 11, Ano 04, Janeiro de 2008 – São Paulo, NEPHE.
BIELCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimentismo. 2ª edição. Rio de Janeiro: Contraponto. 1995.

BOBBIO, Norberto. Estado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral da política. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 8 ª ed., 1986.

CARDOSO, C. F. S.. Antologia de Textos Teórico-Metodológicos sobre a Política: Gramsci, G. Bianchi, R. Salvi e Weber (notas de aula)
CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem: A elite política imperial. Teatro das Sombras: a política imperial. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2003.

CHAVALLIER, Jean-Jacques. História do Pensamento Político (2 vls). Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1983.

ENGELS, Friedrich e MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista.
ENGELS, Friedrich. A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

FONTANA, Josep. História. Análise do passado e projeto social. Bauru/SP: EDUSC, 1998.

FRAGOSO, João Luís Ribeiro. Para que serve a História Econômica? Notas sobre a História da exclusão social no Brasil. In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n. 29, 2002.

GRAMSCI, Antonio. Maquiavel: a Política e o Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

_________ Os Intelectuais e a Organização da Cultura. 8ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.

HOBES, Thomas. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983.

KULA, Witold. Problemas y Métodos de la História Econômica. Barcelona: Ediciones Peninsula, 1977.

LOCKE, John. Dois Tratados sobre o Governo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. 2ª ed., São Paulo: Martins Fontes, 1999

____________. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983.

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Terceiro, vol. V. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1981.

MATTOS, Ilmar Rohloff de, O Tempo Saquarema. São Paulo: Editora Hucitec, 1990.

MENDONÇA, Sonia Regina de. Estado e Sociedade. In.: MATTOS, Marcelo Badaró (org.). História: Pensar & Fazer. Rio de Janeiro: Laboratório Dimensões da História, 1998, pp.13-32.

POLANYI, Karl. A Grande Transformação. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

ROUSSEAU, J.J. O Contrato Social. 4a ed. São Paulo: Nova Cultural, 1987 (Col. “Os Pensadores”)

SWEEZY, Paul (et alii). A Transição do Feudalismo para o Capitalismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

SZMRECSÁNYI, Tamás. Fundamentos Teóricos e metodológicos do Estudo da História Econômica. Aula inaugural proferida para o programa de Pós-graduação em Economia com área de concentração em História Econômica. Araraquara: 1999.

TOUCARD, Jean (dir). História das Idéias Políticas (7 vls). Lisboa: Publicações Europa-América, 1970.

WEFFORT,  Francisco (org.). Os clássicos da política. 13ª ed. São Paulo: Ática, 2000.

WOLKMER, Antônio Calos. Introdução à História do Pensamento Político. Rio de Janeiro: Renovar, 2003.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MODERNA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Princípios da modernidade. Contraste entre as formas que prevaleceram nas feudalidades e as alterações imanadas entre os séculos XV e XVI. O conteúdo está centrado na Europa Ocidental, com as transformações do rural para o urbano; os encaminhamentos do processo mercantil; e as alterações ocorridas no campo da religiosidade. Alterações sociais da Europa Ocidental a partir do século XVII até finais do XVIII, ampliando a capacidade de análise de processo histórico relacionado à hegemonia burguesa, industrialização e proletarização, revolução inglesa, iluminismo e revolução francesa.

	Bibliografia:

Básica:

ANDERSON, P. Linhagens do Estado Absolutista. Porto: Afrontamento, 1984.

DELUMEAU, J. A Civilização do Renascimento. Lisboa: Ed. Estampa, 2 vol.

BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo, séculos XV-XVIII. 3 vols., São Paulo: Martins Fontes, 1996-1998.

HILL, Christopher. O Eleito de Deus. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.

TREVOR-ROPER, H.G. Religião, Reforma e Transformação Social. Lisboa: Ed. Presença.
Complementar:
BURCKHARDT, Jacob. A cultura do Renascimento na Itália. Brasília: ed. da UnB, 1991.

HOBSBAWM, E. A era das revoluções: 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981

IM HOF, Ulrich. A Europa no Século das Luzes. Lisboa: Presença, 1995.

MULLETT, M. A Contra-Reforma. Lisboa: Gradiva, 1988.

WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Pioneira.


	 Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo do período que se estende da ‘descoberta’ às independências. O processo, da conquista e formação do novo mundo, será examinado em sua dimensão econômico-política, o sistema colonial, e em sua dimensão sócio-cultural, a sociedade colonial.

	Bibliografia Básica

TODOROV, Tzevtan. A conquista da América: a questão do outro. Martins Pontes: São Paulo, 1993.

SCHWARTZ, Stuart. & LOCKHART, Héctor. A América Latina na época colonial. Civilização brasileira: Rio de Janeiro, 2002.

GRUZINSKI, Serge. & BERNARD, Carmen. História do novo mundo: da descoberta à conquista, uma experiência européia 1492-1550. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

Bibliografia Complementar

SOUSTELLE, Jacques Soustelle. A vida cotidiana dos astecas na véspera da conquista espanhola. Companhia das Letras: São Paulo, 1990.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume I). EDUSP: São Paulo, 2001.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume II). EDUSP: São Paulo, 2001.

STEIN, Stanley J. & STEIN, Barbara H. A. A herança colonial da América Latina: ensaios de dependência econômica. Paz e terra: Rio de Janeiro, 1977.

LEÓN-PORTILLA, Miguel (org). A conquista da América Latina vista pelos índios: relatos  astecas, maias e incas. Vozes: Petrópolis, 1985.


	Nome e código do componente curricular:

SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h



	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Temas e objetos relacionados com a História Social e a História Cultural e a visão do historiador em relação às fontes, métodos, historiografia e construção do conhecimento.

	Bibliografia:

Básica:
BURKE, Peter. O que é História Cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2005.

CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa, Difel, 1988.

FALCON, Francisco. História Cultural: uma nova visão sobre a sociedade e a cultura. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

GINZBURG, Carlo. Olhos de Madeira: nove reflexões sobre a distância. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

HUNT, Lynn (org.). A Nova História Cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e História Cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

RIOUX, Jean-Pierre e SIRINELLI, Jean-François. Para uma História Cultural. Lisboa: Estampa, 1998.

Complementar:
BURKE, Peter.  A Escola dos Annales. 1929-1989. A revolução francesa na historiografia. São Paulo: Editora da UNESP, 1991,

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

CERTAU, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 2001.

DARNTON, Robert. O grande massacre dos gatos. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

ELIAS, Norbert. A sociedade de corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense, 1987.

GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

_____. Mitos, emblemas e sinais. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

GRUZINSKY, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

HARTOG, François. O espelho de Heródoto. Ensaio sobre a representação do outro. Belo Horizonte, 1999.

LE GOFF, Jacques. A Nova História. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

OLIVA, Anderson. Lições sobre a África: diálogos entre as representações dos africanos no imaginário Ocidental e o ensino da História da África no Mundo Atlântico (1990-2005). Brasília: UnB, Tese de Doutorado, 2007.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. “Em busca de uma outra história: imaginando o imaginário”. In Revista Brasileira de História, vol. 15, nº 29, pp. 9-27, 1995.

SWAIN, Tânia Navarro. História no plural. Brasília: Editora UnB, 1994.

THOMPSON, Edward P. A formação da classe trabalhadora na Inglaterra. 3vol. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos pecados: moral, sexualidade e Inquisição no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997.

VEYNE, Paul. Como se escreve a História. Foucault revoluciona a História. Brasília: Editora da UnB, 1982.

WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. Ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo: EDUSP, 1994.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h 

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo do processo de formação da sociedade colonial luso-brasileira a partir da expansão marítima européia e do contato com os povos indígenas e africanos. A dimensão econômica, as relações sociais e a escravidão no período colonial, bem como a religião, a cultura e a vida cotidiana. As matizes historiográficas relativas a estes processos.

	Bibliografia:
Básica:

ALENCASTRO, Luís Felipe de. O trato dos viventes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

BOXER, Charles. O império marítimo português. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

CUNHA, Manuela C. (org). História dos índios do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. 47ª ed. São Paulo: Global, 2003.

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. Colônia. São Paulo: Brasiliense, 1942.

Complementar:

ALDEN, Dauril. The making of an enterprise: the Society of Jesus in Portugal, its empire, and beyond, 1540-1750. Stanford, California: Stanford University Press, 1996. 

BICALHO, Maria Fernanda e FERLINI, Vera Lúcia Amaral (org.). Modos de governar: Idéias e práticas políticas no Império português – séculos XVI a XIX. São Paulo: Alameda, 2005.

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BOXER, Charles. A idade de ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade colonial. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

CALDEIRA, Jorge. A nação mercantilista. Ensaio sobre o Brasil. São Paulo: Editora 34, 1999.

CASTELNAU-L’ESTOILE, Charlotte. Operários de uma vinha estéril: os jesuítas e a conversão dos índios no Brasil. Bauru, EDUSC, 2006.

COUTO, Jorge. A construção do Brasil. Lisboa: Cosmos, 1998.

FARIA, Sheila de Castro. A colônia em movimento: fortuna e família no cotidiano colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

FRAGOSO, João, BICALHO, Maria Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva, (org.) O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII) Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

FRAGOSO, João e FLORENTINO, Manolo. O arcaísmo como projeto. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

FREITAS, Marco Cezar (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998.

GOMES, Flávio dos Santos. A Hidra e os pântanos. São Paulo: Unesp; Polis, 2005.

HEMMING, John. Ouro vermelho: A conquista dos índios brasileiros. São Paulo: EDUSP, 2007.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

JANCSÓ, István. Na Bahia, contra o império: história do ensaio de sedição de 1798. São Paulo: HUCITEC, Salvador: EDUFBA, 1996.

JANCSÓ, István e KANTOR, Íris. (org.) Festa: cultura & sociabilidade na América portuguesa. São Paulo: Hucitec: Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa oficial, 2001. 2 v.

KANTOR, Íris. Esquecidos e Renascidos: Historiografia acadêmica luso-americana. São Paulo: HUCITEC; Salvador: Centro de Estudos Baianos, 2004.

LARA, Silva Hunold. Fragmentos setecentistas: Escravidão, cultura e poder na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.

MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal: paradoxo do iluminismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

MELLO, Evaldo Cabral de. A fronda dos mazombos: nobres contra mascates, Pernambuco, 1666-1715. São Paulo: Editora 34, 2003.

MONTEIRO, John. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. 7 ed. São Paulo: Hucitec, 2002.

NOVAIS, Fernando. Aproximações: Estudos de História e Historiografia. São Paulo: Cosac & Naify, 2005.

PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros: povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2002.

REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

REIS, João José e GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

RUSSELL-WOOD, A. J. R. Escravos e libertos no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos: Engenhos e escravos na sociedade colonial – 1500-1835. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC, 2001.

SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Inventando a Nação: intelectuais ilustrados e estadistas luso-brasileiros na crise do antigo regime português. São Paulo: HUCITEC, 2006.

SILVA, Cândido da Costa e. Os segadores e a messe: o clero oitocentista na Bahia. Salvador: SCI, EDUFBA, 2000.

SOUZA, Laura de Mello e. O Sol e a sombra: Política e administração na América portuguesa do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

SOUZA, Laura de Mello e. Desclassificados do ouro: a pobreza mineira no século XVIII. 4 ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: Graal, 2004.

SOUZA, Laura de Mello e. Inferno Atlântico: demonologia e colonização. São Paulo:Companhia das Letras, 1993.

SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

SOUZA, Laura de Mello e (org.). História da vida privada no Brasil: Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

SILVA, Maria B. Nizza da. História da família no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

VAINFAS, Ronaldo. A Heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

WEHLING, Arno e WEHLING, Maria José C. M. Formação do Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Contexto histórico da formação e desenvolvimento da Capitania da Baía de Todos os Santos e sua transformação em Província da Bahia com ênfase nos acontecimentos que proporcionam reflexões acerca da complexidade social, política, econômica e religiosa que marcaram o processo de implantação da sede da colônia portuguesa na América.

	Bibliografia:

Básica:

CASTRO, Ubiratan Araújo. A baía de Todos os Santos: um sistema geo-histórico resistente. Análise e Dados, V. 9. SEI 2000.

PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros: Povos Indígenas e a Colonização do Sertão. 1º edição, HUCITEC, 2002.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

TAVARES, Luís H. Dias. História da Bahia. Unesp, 2001.

VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no Século XVIII – Salvador; Bahia, Editora Itapoa, 3 vols./ Coleção Baiana, 1969.

Complementar:

ABREU, João Capistrano de. Capítulos de história colonial (1500-1800), 4. ed., Sociedade Capistrano de Abreu, Rio de janeiro 1964.

AZEVEDO, Thales de. Povoamento da cidade de Salvador. 2 ed., Cia Editora nacional, São Paulo, 1955 (col. Brasiliana, v. 28).

BEHRENS, Ricardo Henrique Borges. A Capital Colonial e a Presença Holandesa, 1624. Salvador, Dissertação de Mestrado – UFBA, 2005.

CALMON, Pedro. História da Fundação da Bahia. Salvador: Museu do Estado da Bahia, 1949.

CARNEIRO, Edson. A Cidade de Salvador. Organização Simões, Rio de Janeiro, 1954.

GAMBINI, Roberto. Espelho Índio: A Formação da Alma Brasileira, São Paulo, Axis Mundi / Terceiro Nome, 2000.

LAPA, José Roberto do Amaral. A Bahia e a carreira da Índia. Ed. Fac-similada. São Paulo: Hucitec, Unicamp, 2000.

LEITE, Serafim. Historia da Companhia de Jesus No Brasil / Serafim Leite. -- Lisboa: Portugalia ; Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro : Civilização Brasileira, 1938-1950. 10 v.

MOTT, Luiz. "Um nome em nome do Santo Ofício: O Cônego João Calmon, Comissário da Inquisição na Bahia Setecentista", Universitas (Revista da Universidade Federal da Bahia), n.37, jul/set. 1986:15-31.

MOTT, Luiz. Os Pecados da Família na Bahia de do Centro de Estudos Rurais, USP, 1982; Idem no Centro de Estudos Baianos, Salvador, 1983. Todos os Santos. Cadernos

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. Aldeamentos de Salvador no século XVI. Um primeiro esboço. Revista Eletrônica Orbis, Salvador - Bahia, v. 02, p. 01-15, 2000.

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. De Kirymure a Baía de Todos os Santos e de todos os homens. Anais do V Congresso de História da Bahia, Bahia, v. 1, p. 238-252, 2005.

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. Os esquecidos de Salvador: índios e negros na cidade fortaleza e a conquista das terras das aldeias do seu entorno. Revista do Instituto Geográphico e Histórico da Bahia, Salvador, v. 98, p. 129-158, 2004.

Pinho, José Wanderley de Araújo. História de um engenho do Recôncavo, 1552-1944. Rio de janeiro, liv. Valverde, 1946.

RISÉRIO, Antonio.  Uma história da Cidade da Bahia. Rio de janeiro, Versal Editores, 2004.

RUI, Afonso. História Política e administrativa do Salvador. Prefeitura Municipal do Salvador, Salvador, 1949.

SAMPAIO, Teodoro. História da Fundação da cidade de Salvador. Bahia: Beneditina, 1949.

SOUSA, Gabriel Soares. Tratado Descritivo do Brasil em 1587. 4ª ed, São Paulo, Ed. USP, 1971.

VAINFAS, Ronaldo. A Heresia dos Índios. Companhia das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo da Formação do Estado Nacional brasileiro e de nossa identidade. Os conflitos na construção da Independência e a consolidação do Estado em meados do XIX a partir de eventos como a Lei de terras, fim do tráfico internacional de escravos e o novo código comercial. A decadência do Império Brasileiro e a ascensão do movimento Republicano. O desenvolvimento econômico no final do XVIII, o início da expansão cafeeira e a modernização da economia a partir da Abolição da Escravidão e do Surto Industrial. Os discursos políticos e as principais mudanças na sociedade a partir da modernização e abolição.

	Bibliografia básica

ALENCAR, Francisco. História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico.

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

PRADO, Caio Júnior. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2006

Bibliografia complementar

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4° edição. Rio de Janeiro: Editora Mauad, 1999.

NORA, Pierre & LE GOFF, Jacques. História: Novos Objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976

JENKINS, Keith. A História Repensada. 2ª edição, São Paulo, Contexto, 2004.

DUBY, George. A História Continua. Rio de Janeiro. Zahar/ Editora UFRJ. 1993.

CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1982


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Transformações sociais e políticas no decorrer da segunda metade do século XIX e princípios do XX. A Revolução de 1848. A formação do movimento operário. A comuna de Paris. Processo de imperialismo e expansão do capitalismo. Processo de unificação alemão e italiano. Primeira Guerra Mundial e Revolução russa. A crise do liberalismo na década de 20 e surgimento do Estado de Bem-Estar Social. Ascensão do nazismo e fascismo. A Guerra Civil Espanhola e a Segunda Guerra Mundial.

	Bibligrafia:

Básica:

ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. São Paulo: UNESP, 1994.

COGGIOLA, Osvaldo. Questões de História Contemporânea. Ed. Oficina de Livros BH, 1991.

HOBSBAWM, Eric. A Era do Capital: 1848-1875. São Paulo: Paz e Terra, 1979. 

____________. Era dos Extremos: O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, 3 vols.
Complementar:

ABENDROTH, W. História Social do Movimento Trabalhista Europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972.

BRUNSCHWIG, Henri. A Partilha da África Negra. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CAAR, E. H. A Revolução Russa de Lenin a Stálin 91917-1929). RJ. Zahar Editores,  1981.

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios, 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

____________. Nações e Nacionalismo desde 1870: Programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

MAYER, Arno J. A Força da Tradição: A Persistência do Antigo Regime (1848-1914).   SP. Cia das Letras, 1987.

REIS FILHO, Daniel Aarão. A Revolução Russa de 1917. SP. Brasiliense. Col. Tudo História.  

______________________.Uma Revolução Perdida. A história do socialismo soviético. São Paulo. 1997.

BROUÉ, Pierre. A Revolução Espanhola (1931-1939). São Paulo: Perspectiva, 1992.

COLLOTTI, Enzo. Fascismo, fascismos. Lisboa: Caminho, 1992.

FELICE, Renzo de. Explicar o Fascismo. Lisboa: Edições 70, 1978.

FURET, François. O Passado de Uma Ilusão: ensaios sobre a idéia comunista no século XX. São Paulo: Siciliano, 1995.

HOBSBAWM, Eric. J. A era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988

PANIKKAR, K.M. A Dominação Ocidental na Ásia. Rio de Janeiro. Saga, 1969.

SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo. Cia. das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Formação histórica do Brasil Republicano – aspectos econômicos, políticos e sociais – no período compreendido entre a sua emergência e a revolução de 1930.

	BIBLIOGRAFIA
ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

ALONSO Angela, Idéias em Movimento: a geração de 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. São Paulo: Cia das Letras, 1994.

Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

CARVALHO, José Murilo. A formação das Almas: O imaginário da República no Brasil. São Paulo: Cia das Letras.

_____________________. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Cia das Letras, 1997.

_____________________. Pontos e bordados. Belo Horizonte, UFMG, 1998.

FERREIRA, Jorge Luiz, DELGADO, Lucília Neves. O Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

GOMES, Angela de Castro. A República não-oligárquica e o liberalismo dos empresários

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. São Paulo: Brasiliense, 1983.

__________________. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do progresso. In: NOVAIS, Fernando. História da Vida privada no Brasil. (Volume 03). São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento.  São Paulo: Hucitec, 1995.

VELLOSO, Mônica Pimenta. Modernismo no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: FGV editora, 1996.

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do governo e crescimento da economia brasileira - 1889/1945. Rio de Janeiro, IPEA, 1973.

VISCARDI, Cláudia Ribeiro. O teatro das oligarquias. Belo Horizonte: CArte, 2001.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA IBÉRICA
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Processo de formação das sociedades ibéricas e dos respectivos Estados nacionais. Caracterização, de forma comparativa, das trajetórias das sociedades lusitana e espanhola, ao longo da Idade Moderna.

	Bibliografia Básica
ANNINO, Antonio et alli (orgs.). De los Imperios a las Naciones. Zaragoza: IberCaj, 1994.
CORTAZAR, Fernando Garcia de e VESGA, José M. Gonzáles. História da Espanha. Lisboa: Ed. Presença , 1997.

MATTOSO, José (dir.). História de Portugal. (7 vols). Lisboa: Ed. Estampa.

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, Luís Ferrand de. Páginas Dispersas. Estudos de História Moderna de Portugal. Coimbra: IHES/FL da UC, 1995.

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1989.

Azevedo, J. Lúcio de. Época de Portugal Econômico. Lisboa: Clássica, 1973.
BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália (Séculos XV-XIX). São Paulo: Cia das Letras, 2000.

BOXER, Charles R. O Império Marítimo Português (1415-1825). São Paulo: Cia das Letras, 2002.

CARR, Raymond. História Concisa de Espanha. Coleção Biblioteca da História. Lisboa: Ed. Europa-América, s/d.

FALCON, Francisco. A Era Pombalina. São Paulo: Ática, 1982.
FILHO, Ruy Andrade. Os Muçulmanos na Península Ibérica. São Paulo: Contexto, 1989 (Repensando a História Geral).
FRANÇA, Eduardo d’Oliveira. Portugal na Época da Restauração. São Paulo: Hucitec, 1997.

FUENTES, Carlos. O Espelho Enterrado. Rio de Janeiro: Rocco, 2001.

Martins, Oliveira. História da Civilização Ibérica. Portugal: Publicações Europa-América, s/d.

MATTOSO, José. Identificação de um país: ensaios sobre as origens de Portugal (1096-1325). Vol 1-oposição. Lisboa: Editoria Estampa, 1985.

MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal: paradoxo do iluminismo. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

MONTEIRO, Nuno Gonçalo Freitas. O Crepúsculo dos Grandes (1750-1832), Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1998.

OLIVAL, fernanda. As Ordens Militares e o Estado Moderno: Honra, Mercê e Venalidade em Portugal. Lisboa: Estar Editora, 2001.

OLIVEIRA, Martins. História da Civilização Ibérica. Portugal: Europa-América, s/d.

PEDREIRA, Jorge Miguel Viana. Os Homens de Negócio da Praça de Lisboa de Pombal ao Vintismo (1755-1822): diferenciação, reprodução e identificação de um grupo social. Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1995.

POCOCK, J. G. A. Linhagens do Ideário Político.São Paulo: Edusp, 2003.

POLANYI, Karl, ARESNBERG, Conrad M. e PEARSON, Harry W. (Direção). Comercio y Mercado en los Impérios Antiguos. Barcelona: Editorial Labor, 1976.

RUCQUOI, Adeline, Historia medieval da Peninsula Ibérica. Lisboa: Estampa, 1995.

SAVORY, H. N. Espanha e Portugal. São Paulo: Verbo, 1974.
Serrão, Joel e Oliveira Marques, A. H. Nova História da Expansão Portuguesa. Lisboa: Editorial Estampa, 1986.

RUSSEL-WOOD, A. J. R. Centros e periferias no mundo luso-brasileiro,1500-1808. Rev. bras. Hist., 1998, vol.18, no.36, p.187-250. ISSN 0102-0188.

SUBRAHMANYAM, Sanjay, Comércio e Conflito: a presença portuguesa no Golfo de Benguela (1500-1700). Lisboa: Edições 70, 1990.

TENGARRINHA, José. A Historiografia Portuguesa, hoje. São Paulo, Hicitec, 1999.

Thomas, Luís Filipe F.R. De Ceuta a Timor. Lisboa: Difel, 1994.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ARTE
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Processo de definição da História da Arte como área do conhecimento e suas orientações teóricas e metodológicas. As interfaces entre a História da Arte e a História Cultural. Abordagens das manifestações artísticas como fontes e objetos de estudo da História.

	Bibliografia Básica:

Argan, Giulio Carlo - Arte Moderna, São Paulo, Companhia das Letras, 1989.

______________. – História da Arte, 3 vols., São Paulo, Cosac & Naify, 2003.

Giulio Carlo Argan, Arte e Crítica de Arte, Lisboa, Editorial Estampa, 1988.

Gombrich, E.H. - História da Arte, São Paulo, Ed. LTC, 1999. 

Strickland, Carol – Arte Comentada, Rio de Janeiro, Ediouro, 2000.

Wölfflin, Heinrich – Conceitos Fundamentais de História da Arte, São Paulo, Martins Fontes.

Bibliografia Complementar:

Archer, Michael – Arte Contemporânea, São Paulo, Martins Fontes, 2001.

Baudelaire, Charles – Oeuvres Complètes, 2 vols., Paris, Le Club du Meilleur Livre, 1955.

Burckhardt, Jacob - O Renascimento Italiano, São Paulo, Martins Fontes.

Chipp, E.P. - Teorias de Arte Moderna, São Paulo, Martins Fontes.

Coli, Jorge – Ponto de Fuga, São Paulo, Editora Perspectiva, 2004.

Dempsey, Amy – Estilos, Escolas & Movimentos: guia enciclopédico da arte moderna, São Paulo, Cosac & Naify, 2003.

Farias, Agnaldo – Arte Brasileira Hoje, São Paulo, PubliFolha, 2002.

Fernie, Eric – Art History and its Methods: a Critical Anthology, London, Phaidon Press, 1996.

Greenberg, Clement – Art and Culture: Critical Essays, Boston, Beacon Press, 1961.

Phillips, Lisa (org.) – cat. exp. The American Century: Art & Culture 1950-2000, New York, Whitney Museum of American Art, 1999.

Read, Herbert - Uma História da Pintura Moderna, São Paulo, Martins Fontes. (1a. edição 1963)

___________. – Modern Sculpture: A Concise History, Singapore, Thames & Hudson, 1996 (1a. edição 1964)

Vasari, Giorgio – The Lives of the Artists [Julia Conaway Bondanella & Peter Bondanella, org.], Oxford, Oxford University Press, 1991

Wölfflin, Heinrich - A Arte Clássica, São Paulo, Martins Fontes.

Zanini, Walter (org.) – História Geral da Arte no Brasil, 2 vols., São Paulo, Instituto Moreira Salles, 1983.

Zola, Émile – A Batalha do Impressionismo, Rio de Janeiro, Paz & Terra, 1989.


	Nome e código do componente curricular: 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Análise e estudo do sistema educacional brasileiro considerando os aspectos legais, sócio-políticos, administrativos e financeiros, enfatizando a organização dos sistemas de ensino nos diversos níveis e modalidades. Análise das políticas públicas de educação no Brasil.

	Bibliografia:

Básica

ARROYO, Miguel G. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. Petrópolis, RJ: Ed.Vozes,2004.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de dez. de1996. pp.27833-27841.

___________. Lei nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003. Altera a Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “história e cultura afro-brasileira”, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, jan. de 2003.

___________. Lei nº 9.424, de 24 de dezembro de 1996. Dispõe sobre o fundo de manutenção e desenvolvimento do ensino fundamental e de valorização do magistério e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, dez. de  1996

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. 7a. ed. ver. São Paulo: Centauro, 2005 

GADOTTI, Moacir. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas Sul, 2000.

GENTILI, Pablo e ALENCAR, Chico. Educar na esperança em tempos de desencanto. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2001.

Complementar:

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de e TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

MCLAREN, Peter; GIROUX, Henry. Formação do professor como uma contra-esfera pública: a pedagogia radical como uma forma de política cultural. In: MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu da. (Org). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 1995.

OXÓSSI, Mãe Stella de e  VIANA, Juvany / PRETTO, Nelson De Luca e SERPA, Luiz Felippe Perret (Org.) ; apresentação ROSÉRIO, Antônio. Expressões de Sabedoria: educação, vida e saberes. Salvador: EDUFBA,2002.
SILVA, T.T. ; GENTILI, Pablo (Orgs.). Escola S. A.: quem ganha e quem perde no mercado educacional do neoliberalismo. Brasília: CNTE, 1996. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documento de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte, Autêntica, 1999: 77-152.

TEIXEIRA, E.C. Políticas Públicas no Município: Dificuldades e Possibilidades da Municipalização. Módulo de Formação CONTAG, 1998


	Nome e código do componente curricular: 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Fundamentos teórico-epistemológicos da relação entre a história, a psicologia e a educação.

	BIBLIOGRAFIA

BEYER, H.O. O fazer psicopedagógico: a abordagem de Reuven Feurtein a partir de Vigotsky e Piaget. Porto Alegre: Medicação, 1966.

BRUNNER, J. Uma nova teoria da aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 1970.

COOL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 

DAVIDOFF,L. Introdução á Psicologia. São Paulo: McGraw-Hill, 1993.

ERIKSON, E. Infância e sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 1971

ERIKSON, E. Identidade, juventude e crise. Rio de Janeiro: Zahar, 1972.

FURTH, H. Piaget na sala de aula. Rio de Janeiro: Livro Técnico ,1981.

GARDNER, H. As artes e o desenvolvimento. Artes Médicas, 1997.

GARDNER, H. Estrutura da mente. Porto Alegre:  Artes Médicas, 1994.

GARDNER, H. Inteligência múltiplas: a teoria na Prática. Porto Alegre:  Artes Médicas, 1995.

GARDNER, H. Mentes que criam. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

GARNIER, C.; BERNAZ, N.; ULANOVSKYA, I. e outros. Após Vigotsky e Piaget: perspectivas social e construtivista escolas russa e ocidental. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

LURIA, A. Desenvolvimento cognitivo. São Paulo: Ícone, 1990.

MARQUES, J.C. Psicologia Educacional: Contribuições e desafios. Porto Alegre: Globo, 1980.

MILHOLLAN, F. Skiner X Rogers: Maneiras contrastantes de encarar a educação. São Paulo: Summus, 1978.

MIZUKAMI, M.G.N. e outros. Formação de professores a prática pedagógica na escola. São Carlos: EDUFSCAR, 2002.

MIZUKAMI, M.G.N. e outros. Processos investigativos e formação de professores. São Carlos: EDUFSCAR, 2002.

PIAGET, J. & INHELDER, B. A Psicologia da criança. São Paulo: Bertrand Brasil, 1994.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1971.

PIAGET, J. A linguagem e o pensamento. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1971.

PIAGET, J. O raciocínio na criança. Rio de Janeiro: Record, 2967.

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 1973.

RAPPAPORT, C. et al. Teorias do desenvolvimento. São Paulo: EPY, 1991. SKINNER, B.F. Tecnologia do ensino. São Paulo: EPU/EDUSP, 1975.

TAILLE, Y. et al. Piaget , Vigotsky e Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.


	Nome e código do componente curricular: 

DIDÁTICA 
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Estudo da teoria e prática pedagógicas pensadas como instrumentos de reflexão social e dos fundamentos epistemológicos da Didática. Estudo e trajetória histórica da docência como prática profissional no Brasil. Análise dos princípios, elementos e relações fundamentais no processo de trabalho docente. Estudo crítico do planejamento de ensino: suas etapas, modalidades e componentes. Iniciação na práxis pedagógica, mediante construção de projetos didáticos, de planos de ensino e realização de micro- aulas.

	Básica:

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de dez. de1996. pp.27833-27841.

___________. Lei nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003. Altera a Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “história e cultura afro-brasileira”, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, jan. de 2003.

___________. Parâmetros Curriculares Nacionais vol. 1 a 4. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997.

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. 7a. ed. ver. São Paulo: Centauro, 2005 MENEGOLLA.Maximiliano. Sant’Anna. Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? – currículo –área -aula. Petrópolis, RJ,Ed. Vozes, 2001.

TEIXEIRA, Lúcia Helena Gonçalves. Cultura Organizacional e Projeto de Mudança em Escolas. Públicas. Projeto-Político-Pedagógico. Papírus.Bittencourt, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. SP: Contexto, 2002.

Complementar:

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro – efetividade ou ideologia.  Coleção Realidade Educacional- IV. Ed. Loyola, SP. 2002
JOSSO, Marie-Christine. Experiências de Vida e Formação. São Paulo: Cortez, 2004

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de e TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

KUENZER.Acácia et alli. Planejamento e educação no Brasil. Questões da nossa Época.SP. Ed. Cortez, 2003.

Selva Fonseca. “A pesquisa e a produção de conhecimento na sala de aula”. In.: ___. Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas, Papirus, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2006.

MUNANGA, Kabengele (org). Superando o racismo na escola. Brasília, MEC, Secretaria de Educação Continuada, alfabetização e Diversidade, 2008.

MONTEIRO, Ana Maria. A prática de ensino e a produção de saberes na escola. In: CANDAU, Vera (org.). Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, 129-148.

LIBÂNEO, José Carlos. A aula como forma de organização do ensino. In: ____ Didática. São Paulo: Cortez, 1991. p. 177-193.
MCLAREN, Peter; GIROUX, Henry. Formação do professor como uma contra-esfera pública: a pedagogia radical como uma forma de política cultural. In: MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu da. (Org). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 1995.

SILVA, Tomaz Tadeu da; MOREIRA, Antônio Flávio (Orgs). Territórios Contestados. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documento de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte, Autêntica, 1999


	Nome e código do componente curricular:

ENSINO DA HISTÓRIA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Relações entre as inovações vivenciadas pela historiografia mundial e brasileira com a história escrita e divulgada nos Ensinos Fundamental e Médio. Articulação da produção do conhecimento histórico e de sua transposição para o ensino da disciplina. Análise dos conteúdos e temáticas presentes nos currículos escolares de História e dos conteúdos presentes em livros didáticos

	Bibliografia básica:

ABREU, Martha e SOIHET, Rachel. Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra; FAPERJ, 2003.
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de Ensino de História. São Paulo: Papirus, 2003.

FONSECA, Thais Nívia de Lima. História e Ensino da História. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

Bibliografia complementar:

CORSETTI, Berenice et al. Ensino de História: formação de professores e cotidiano escolar. Porto Alegre: EST, 2002.

FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História Ensinada. Campinas, SP: Papirus, 1995.

NIKITIUK, Sônia (org.) Repensando o Ensino de História. São Paulo: Cortez, 1996.
SILVA, Marcos. História: o prazer em ensino e pesquisa. São Paulo: Brasiliense, 1995.


	Nome e código do componente curricular: 

METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Reflexões acerca da inserção das diferentes linguagens - literatura, cinema, artes plásticas, música - nas práticas escolares no ensino médio e fundamental. Considerações teóricas sobre as possibilidades dessas formas de discurso serem apropriadas como fontes e objetos pela construção do conhecimento histórico. Amparo teórico e conceitual pertinente.  Abordagem acerca do uso dos conjuntos de fontes que podem e devem ser empregados para a pesquisa e o ensino da História. Ampliação da discussão do conceito de fontes: fontes primárias (oficiais e privadas), livros, documentos, filmes, músicas, jornais, revistas, objetos artísticos, fotografias, etc. e a sua relação com o estudo e construção da História. 

	Bibliografia básica:

BITTENCOURT, C. (org.). O Saber Histórico na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 1997.

BITTENCOURT, C. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005.

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história: experiências, reflexões e aprendizados. Campinas, SP: Papirus, 2003.

Bibliografia complementar:

KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.

MONTEIRO, Ana Maria et alii. Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.

PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2006.

PINSKY, Jaime (org.). O Ensino da História e a Criação do Fato. São Paulo: Contexto, 1990.


	Nome e código do componente curricular: 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Formação e desenvolvimento dos diferentes modelos e sistemas educacionais no Brasil. Discussões historiográficas sobre a história da educação e novas perspectivas de pesquisa e reflexão. Origens e trajetórias da História como disciplina escolar no Brasil.

	Bibliografia:

ARANHA, Maria Lúcia   História da Educação.  São Paulo:Moderna, 1989

ARIÈS, Philippe   História social da criança e da família.  Rio de Janeiro:Guanabara, 1981

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

CARNOY, Martin   Educação, Economia e Estado; base e superestrutura, relações e mediações. São Paulo:Cortez, 1987

FÁVERO, Osmar. A educação nas constituintes brasileiras — 1823-1988. Campinas, SP: Autores Associados, 2001.

FAZENDA, Ivani C. A. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989.

GAL, Roger   História da Educação.  São Paulo: Martins Fontes, 1989

GILES,  T. R.   História da Educação.  São Paulo:EPU, 1987

LIMA, P. G. Tendências paradigmáticas em historiografia da educação. Artur Nogueira, SP: Amil, 2003.

LOMBARDI, José Claudinei.; SAVIANI, D. & NASCIMENTO, M. I. M. (orgs.). A escola pública no Brasil: história e historiografia. Campinas, SP: Autores Associados: HISTEDBR, 2005.

LOPES, Eliane Marta  Perspectivas Históricas da Educação.  São Paulo:Ática, 1989

MAGALDI, Ana Maria; ALVES, Cláudia & GONDRA, José G. (orgs.) Educação no Brasil: história, cultura e política. Bragança Paulista, SP: EDUSF, 2003.

MARROU, H.I.  História da Educação na Antiguidade.  São Paulo:Ed. USP, 1973

ROMANELI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil. Petrópolis: vozes, 9ª Ed, 1987.

RIBEIRO, Maria L. S. História da Educação Brasileira: a organização escolar. Campinas, SP: Autores Associados, 1998
ROSA, Maria da Glória  História da Educação através de textos. São Paulo:Cultrix, s/d


	Nome e código do componente curricular: 

LIBRAS 
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audio-visuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myr na. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Professor. 4. ed. Rio de Janeiro: LIBRAS, 2005.

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, vol. I Básico, 2000.

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, vol. II Intermediário, 2000.

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, vol. III Avançado, 2001.

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB. Rio de Janeiro: Regional, volume IV Complementação, 2004.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FERNANDES, Eulália (Org.). Surdez e Bilingüismo. Porto Alegre: Mediação, 2005.

LANE, Harlan. A Máscara da Benevolência. Lisboa: Instituto Piaget, 1992.

MOURA, Maria Cecília de. O surdo, caminhos para uma nova Identidade . Rio de

Janeiro: Revinter, 2000.

LACERDA, Cristina B.F. de; GÓES, Maria Cecília R. de; (Orgs.) Surdez: processos educativos e subjetividade. São Paulo: Lovise, 2000.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Editor a Artmed, 2004.

THOMA, Adriana; LOPES, Maura (Orgs). A invenção da surdez: cultura, alteridade, identidades e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas História Antiga e Medieval para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	Bibliografia básica

BITTENCOURT, C. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005.

BITTENCOURT, C. (org.). O Saber Histórico na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 1997.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Narrativa, sentido, história. Campinas: Papirus, 1997.
KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.

PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2006.

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas, Papirus, 2004. 

Bibliografia complementar

DMITRUK, Hilda Beatriz. A História que fazemos: pesquisa e ensino de história. Chapecó: Editora Grifos, 1998.

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas: Papirus, 2004.  

PINSKY, Jaime (org.). O Ensino da História e a Criação do Fato. São Paulo: Contexto, 1990.

PINSKY, Jaime. 100 Textos de História Antiga. São Paulo: Contexto, 1991.

SCHIMIDT, Maria Auxiliadora e CAINELLI, Marlene. Ensinar História. São Paulo: Scipione, 2004.

TOURINHO, Maria Antonieta de Campos. Carta ao professor: para que serve o ensino de História? In Revista de Educação CEAP Ano X n. 37 Salvador: jun/ago 2002, p.11-22.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História da África para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	Bibliografia básica:

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula. São Paulo: Selo Negro, 2005.

OLIVA, Anderson Ribeiro. Lições sobre a África: Diálogos entre as representações dos africanos no imaginário Ocidental e as abordagens da História da África nos manuais escolares em Angola, Brasil e Portugal. Brasília: UnB, Tese de doutorado, 2007.

PANTOJA, Selma e ROCHA, Maria José (orgs.). Rompendo Silêncios: História da África nos currículos da educação básica. Brasília: DP Comunicações, 2004.

Bibliografia complementar:

ACTAS DO COLÓQUIO CONSTRUÇÃO E ENSINO DA HISTÓRIA DA ÁFRICA. Lisboa: Linopazas, 1995.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA, ALFABETIZAÇÃO E DIVERSIDADE. Educação Anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal 10.639/03. Brasília, MEC; Secad, pp. 133-166, 2005.

OLIVA, Anderson R. “A História da África nos Bancos Escolares: representações e imprecisões na literatura didática”. Revista Estudos Afro-Asiáticos, ano 25, n° 3, set./dez. 2003, pp. 421-462.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História da América para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	Bibliografia: Básica

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. São Paulo: Edusp, 1999. Volumes 3-4-5.

RAMA, Angel. A cidade das letras. São Paulo: Brasiliense, 1985.

DONGHI, Tulio Halperín. História da América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 1975.

CARDOSO, Ciro. F. C. e PÉREZ BRIGNOLI, Héctor. História econômica da América Latina. 3.ed. Rio de Janeiro: Graal, 1988.

MORSE, Richard M. O espelho de Próspero. Cultura e idéias nas Américas. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas na disciplina História Moderna para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	ALCALÁ, Ángel et alii. Inquisición española y mentalidad inquisitorial. Barcelona: Editorial Ariel, 1984.

BAIÃO, António. “Tentativa de estabelecimento duma Inquisição privativa no Brasil”. In: Brotéria. Lisboa, vol. XXII, Fasc. 6, junho/1936, pp. 477-482.

_________. A Inquisição de Goa. Tentativa de história da sua origem, estabelecimento, evolução e extinção. Lisboa: Academia das Ciências, vol. I, 1945, pp.17-51.

BELINCHÓN, Bernardo López. Honra, libertad y hacienda (Hombres de negocios y judíos sefardíes). Universidad de Alcalá: Instituto Internacional de Estudios Sefardíes y Andalusíes, 2001.

BELLINI, Lígia. A coisa obscura: mulher, sodomia e Inquisição no Brasil colonial. São Paulo: Brasiliense, 1987.

BETHENCOURT, Francisco. “A Inquisição”. In: CENTENO, Yvette Kace (coord.). Portugal: Mitos Revisitados. Lisboa: Edições Salamandra, 1993, pp. 99-138.

_________. O imaginário da magia: feiticeiras, adivinhos e curandeiros em Portugal no século XVI. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

BÖER, Harm den. La literatura sefardí de Amsterdam. Universidad de Alcalá: Instituto Internacional de Estudios Sefardíes y Andalusíes, 1995.

BRAGA, Isabel M. R. Mendes Drumond. “Nascer nos cárceres do Santo Ofício”. In: Arquipélago. Ponta Delgada: Universidade dos Açores, 2a Série, II, 1997, pp. 435-447.

COATES, Timothy J. Degredados e órfãs: colonização dirigida pela coroa no império português, 1550-1755. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1998.

CRIADO, Pilar Huerga. En la raya de Portugal: solidaridad y tensiones en la comunidad judeoconversa. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca, 1994.

CUNHA, Ana Cannas da. “Emigração cristã-nova para o Estado da Índia”. In: A Inquisição no Estado da Índia: origens (1539-1560). Lisboa: Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, 1995, pp. 17-75.

FERREIRA, António Gomes. Gerar, criar, educar. A criança no Portugal do Antigo Regime. Coimbra: Quarteto, 2000.

GÉLIS, Jacques. “A individualização da criança”. In: CHARTIER, Roger. História da Vida Privada. Da Renascença ao Século das Luzes. São Paulo: Companhia das Letras, 1991, vol. 3. pp. 311-329.

KAPLAN, Yosef. Judíos Nuevos en Amsterdam. Estudios sobre la historia social e intelectual del judaísmo sefardí en el siglo XVII. Barcelona: Gedisa Editorial, 1996.

LIMA, Lana Lage da Gama. A confissão pelo avesso: o crime de solicitação no Brasil Colonial. São Paulo: Tese de doutoramento apresentada ao Departamento de História da FFLCH-USP, 1990.

LIPINER, Elias. “O menor perante os regimentos e estilos do Santo Ofício”. In: Revista de Estudos Judaicos, nº 2, dezembro/1995, pp. 51-54.

MÉCHOULAN, Henry (ed.). Los judíos de España. Historia de una Diáspora (1492-1992). Madrid: Editorial Trotta, 1993.

MELLO, Evaldo Cabral de. Olinda restaurada: guerra e açúcar no Nordeste, 1630-1654. Rio de Janeiro: Forense Universitária, São Paulo: Edusp, 1975.

MELLO, José Antônio Gonsalves de. Gente da nação: cristãos-novos e judeus em Pernambuco, 1542-1654. Recife: Fundação Joaquim Nabuco: Editora Massangana, 1989.

_________. Tempos dos flamengos: influência da ocupação holandesa na vida e na cultura do Norte do Brasil. 3ª ed. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 1987.

MONTEIRO, Alex Silva. A heresia dos anjos: a infância na Inquisição portuguesa nos séculos XVI, XVII e XVIII. Niterói: Dissertação de mestrado apresentada ao curso de pós-graduação em História da Universidade Federal Fluminense, 2005.
MOTT, Luiz. “Inquisição e Homossexualidade”. In: Congresso Luso-Brasileiro sobre Inquisição. Lisboa: Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII: Universitária Editora, 1989, pp. 475-508.

NOVINSKY, Anita. Cristãos novos na Bahia. São Paulo: Perspectiva, Edusp, 1972.

PAIVA, José Pedro. Bruxaria e superstição num país sem “caça às bruxas”, 1600-1774. 2ª ed. Lisboa: Notícias Editorial, 2002.

PEREIRA, Ana Margarida Santos. A Inquisição no Brasil. Aspectos da sua actuação nas capitanias do Sul, de meados do séc. XVI ao início do séc. XVIII. Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2006.

PIERONI, Geraldo. Os excluídos do Reino: a Inquisição portuguesa e o degredo para o Brasil Colônia. Brasília: Editora da UnB, São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000.

SILVA, Filipa I. Ribeiro da. A Inquisição em Cabo Verde, Guiné e S. Tomé e Príncipe (1536 a 1821): contributo para o estudo da política do Santo Ofício nos territórios africanos. Lisboa: Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Departamento de História, Mestrado de História dos Descobrimentos e da Expansão Portuguesa (Séculos XV a XVIII), 2002.

SILVA, Marco Antônio Nunes da. “As rotas de fuga: para onde vão os filhos da nação?”. In: VAINFAS, Ronaldo et alii (orgs.). A Inquisição em xeque: temas, controvérsias, estudos de caso. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2006, pp. 161-177.

SOUZA, Laura de Mello e. “Feitiçaria, práticas mágicas e vida cotidiana”. In: O diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil Colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

_________. Inferno Atlântico: demonologia e colonização: séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

TAVARES, Célia Cristina da Silva. Jesuítas e inquisidores em Goa: a cristandade insular (1540-1682). Lisboa: Roma Editora, 2004.

TAVIM, José Alberto Rodrigues da Silva. “Os judeus e a expansão portuguesa na Índia durante o século XVI. O exemplo de Isaac do Cairo: espião, ‘língua’ e ‘judeu de Cochim de Cima’.” In: Arquivos do Centro Cultural Calouste Gulbenkian. Paris, 1994, pp. 137-260.

_________. “Uma ‘estranha tolerância’ da Inquisição portuguesa. Belchior Vaz de Azevedo e o interesse das potências européias por Marrocos (segunda metade do século XVI).” In: Entre el Islam y Occidente. Los judíos magrebíes en la Edad Moderna. Casa de Velázquez, nº 83, pp. 101-123.
_________. Outras gentes em outras rotas: judeus e cristãos-novos em Cochim – entre Santa Cruz de Cochim e Mattancherry, entre o império português e o Médio Oriente. Angra do Heroísmo, 1998, pp. 309-342.

VAINFAS, Ronaldo. “A contra-reforma e o além-mar”; “A engrenagem punitiva”. In: Trópico dos pecados: moral, sexualidade e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1989, pp. 19-55; pp. 287-338.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História do Brasil e História da Bahia para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	Bibliografia:
Básica:

ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

ALENCAR, Francisco. História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico.

ALENCASTRO, Luís Felipe de. O trato dos viventes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. Colônia. São Paulo: Brasiliense, 1942.

Complementar:

ALONSO Angela, Idéias em Movimento: a geração de 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

CARVALHO, José Murilo. A formação das Almas: O imaginário da República no Brasil. São Paulo: Cia das Letras.

FERREIRA, Jorge Luiz, DELGADO, Lucília Neves. O Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

FRAGOSO, João, BICALHO, Maria Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva, (org.) O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII) Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. 47ª ed. São Paulo: Global, 2003.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. 7 ed. São Paulo: Hucitec, 2002.

REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4° edição. Rio de Janeiro: Editora Mauad, 1999.

SOUZA, Laura de Mello e (org.). História da vida privada no Brasil: Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento.  São Paulo: Hucitec, 1995.

VISCARDI, Cláudia Ribeiro. O teatro das oligarquias. Belo Horizonte: CArte, 2001.


	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas na disciplina História Contemporânea para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.

	Bibligrafia:

Básica:

ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. São Paulo: UNESP, 1994.

COGGIOLA, Osvaldo. Questões de História Contemporânea. Ed. Oficina de Livros BH, 1991.

HOBSBAWM, Eric. A Era do Capital: 1848-1875. São Paulo: Paz e Terra, 1979. 

____________. Era dos Extremos: O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, 3 vols.
Complementar:

ABENDROTH, W. História Social do Movimento Trabalhista Europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972.

BRUNSCHWIG, Henri. A Partilha da África Negra. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CAAR, E. H. A Revolução Russa de Lenin a Stálin 91917-1929). RJ. Zahar Editores,  1981.

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios, 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

____________. Nações e Nacionalismo desde 1870: Programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

MAYER, Arno J. A Força da Tradição: A Persistência do Antigo Regime (1848-1914).   SP. Cia das Letras, 1987.

REIS FILHO, Daniel Aarão. A Revolução Russa de 1917. SP. Brasiliense. Col. Tudo História.  

______________________.Uma Revolução Perdida. A história do socialismo soviético. São Paulo. 1997.

BROUÉ, Pierre. A Revolução Espanhola (1931-1939). São Paulo: Perspectiva, 1992.

COLLOTTI, Enzo. Fascismo, fascismos. Lisboa: Caminho, 1992.

FELICE, Renzo de. Explicar o Fascismo. Lisboa: Edições 70, 1978.

FURET, François. O Passado de Uma Ilusão: ensaios sobre a idéia comunista no século XX. São Paulo: Siciliano, 1995.

HOBSBAWM, Eric. J. A era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988

PANIKKAR, K.M. A Dominação Ocidental na Ásia. Rio de Janeiro. Saga, 1969.

SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo. Cia. das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade:

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Contato inicial do discente nos espaços de atuação do profissional a partir de um primeiro levantamento diagnóstico, mediante elaboração de instrumentos de pesquisa e de categorias de análise das situações cotidianas, na escola, nas salas de aula de história, na educação básica em todas as modalidades, desenvolvendo metodologias e estratégias de escolha do material de apoio. Elaboração de um projeto de intervenção no ensino fundamental, em instituições escolares da rede pública, na área específica de formação.

	Bibliografia básica:

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo, Cortez, 2003 (Col. Questões da nossa época). AQUINO, Julio Groppa. Autoridade e Autonomia na Escola: Alternativas e Teóricas e Práticas. 2ª ed., São Paulo: Summus, 1999.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de dez. de1996. p.27833-27841.

CASTRO, Amélia Domingues de. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (org.)Ensinar a Ensinar. Didática para a escola Fundamental e média. SP. Ed. Thompson, 2001.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro – efetividade ou ideologia.  Coleção Realidade Educacional- IV. Ed. Loyola, SP. 2002.

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de e TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

Bibliografia complementar:

KUENZER.Acácia et alli. Planejamento e educação no Brasil. Questões da nossa Época.SP. Ed. Cortez, 2003.

MENEGOLLA.Maximiliano. Sant’Anna.Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? – currículo –área -aula. Petrópolis, RJ,Ed. Vozes, 2001.

MUNANGA, Kabengele (org). Superando o racismo na escola. Brasília, MEC, Secretaria de Educação Continuada, alfabetização e Diversidade, 2008.

Bittencourt, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. SP: Contexto, 2002.
Selva Fonseca. “A pesquisa e a produção de conhecimento na sala de aula” in ___., Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas, Papirus, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2006.

MONTEIRO, Ana Maria. A prática de ensino e a produção de saberes na escola. In: CANDAU, Vera (org.). Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, 129-148.
LIBÂNEO, José Carlos. A aula como forma de organização do ensino. In: ____ Didática. São Paulo: Cortez, 1991. p. 177-193.


	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I 
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Execução de projeto de intervenção pedagógica na educação formal em séries regulares do ensino fundamental, incluindo-se aí, obrigatoriamente, atividades de regência de classe, culminando com a socialização das experiências vividas durante a atuação na regência nos diversos contextos sócio-educacionais experimentado pelos alunos.

	Bibliografia básica:

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo, Cortez, 2003 (Col. Questões da nossa época). AQUINO, Julio Groppa. Autoridade e Autonomia na Escola: Alternativas e Teóricas e Práticas. 2ª ed., São Paulo: Summus, 1999.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de dez. de1996. p.27833-27841.

CASTRO, Amélia Domingues de. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (org.)Ensinar a Ensinar. Didática para a escola Fundamental e média. SP. Ed. Thompson, 2001.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro – efetividade ou ideologia.  Coleção Realidade Educacional- IV. Ed. Loyola, SP. 2002.

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de e TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

Bibliografia complementar:

KUENZER.Acácia et alli. Planejamento e educação no Brasil. Questões da nossa Época.SP. Ed. Cortez, 2003.

MENEGOLLA.Maximiliano. Sant’Anna.Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? – currículo –área -aula. Petrópolis, RJ,Ed. Vozes, 2001.

MUNANGA, Kabengele (org). Superando o racismo na escola. Brasília, MEC, Secretaria de Educação Continuada, alfabetização e Diversidade, 2008.

Bittencourt, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. SP: Contexto, 2002.
Selva Fonseca. “A pesquisa e a produção de conhecimento na sala de aula” in ___., Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas, Papirus, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2006.

MONTEIRO, Ana Maria. A prática de ensino e a produção de saberes na escola. In: CANDAU, Vera (org.). Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, 129-148.
LIBÂNEO, José Carlos. A aula como forma de organização do ensino. In: ____ Didática. São Paulo: Cortez, 1991. p. 177-193.


	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I 
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Execução de projeto de intervenção pedagógica na educação formal em séries regulares do ensino médio, incluindo-se aí, obrigatoriamente, atividades de regência de classe, culminando com a socialização das experiências vividas durante a atuação na regência nos diversos contextos sócio-educacionais experimentado pelos alunos.

	Bibliografia básica:

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo, Cortez, 2003 (Col. Questões da nossa época). AQUINO, Julio Groppa. Autoridade e Autonomia na Escola: Alternativas e Teóricas e Práticas. 2ª ed., São Paulo: Summus, 1999.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Brasília, DF, 23 de dez. de1996. p.27833-27841.

CASTRO, Amélia Domingues de. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (org.)Ensinar a Ensinar. Didática para a escola Fundamental e média. SP. Ed. Thompson, 2001.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro – efetividade ou ideologia.  Coleção Realidade Educacional- IV. Ed. Loyola, SP. 2002.

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de e TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

Bibliografia complementar:

KUENZER.Acácia et alli. Planejamento e educação no Brasil. Questões da nossa Época.SP. Ed. Cortez, 2003.

MENEGOLLA.Maximiliano. Sant’Anna.Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? – currículo –área -aula. Petrópolis, RJ,Ed. Vozes, 2001.

MUNANGA, Kabengele (org). Superando o racismo na escola. Brasília, MEC, Secretaria de Educação Continuada, alfabetização e Diversidade, 2008.

Bittencourt, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. SP: Contexto, 2002.
Selva Fonseca. “A pesquisa e a produção de conhecimento na sala de aula” in ___., Didática e prática de ensino de história. 2ª ed. Campinas, Papirus, 2004.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2006.

MONTEIRO, Ana Maria. A prática de ensino e a produção de saberes na escola. In: CANDAU, Vera (org.). Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, 129-148.
LIBÂNEO, José Carlos. A aula como forma de organização do ensino. In: ____ Didática. São Paulo: Cortez, 1991. p. 177-193.


	Nome e código do componente curricular:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

08

	Ementa:

Elaboração, redação e apresentação de trabalho acadêmico.

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

______. NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação. Rio de janeiro, 2000.

______. NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos – apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

BARROS, Aidil Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. A metodologia e universidade. 

JARDILINO, José Rubens, ROSSI, Gisele, SANTOS, Gerson T. Orientações Metodológicas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos São Paulo: Gion, 2000) 


EMENTAS DE DISCIPLINAS OPTATIVAS

	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo da trajetória recente da história africana abordando o período relativo aos dois últimos séculos. Observação e entendimento do processo de ocupação da África pelas potências coloniais européias, no final do século XIX e início do XX; das estratégias de resistências elaboradas pelas sociedades africanas; das estruturas e sistemas coloniais com seus impactos nas formas de organização dos africanos; dos processos de independência dos países do continente; e da África contemporânea, ou seja, das trajetórias, caminhos e descaminhos seguidos pela África nas últimas cinco décadas. 

	Bibliografia básica:

BOAHEN, A. Adu. (org). História Geral da África VII: A África sob dominação colonial, 1880-1935. São Paulo: Ática; Unesco, 1991. 

FAGE, John D. História  da África. Lisboa: Edições 70, 1995.

DAVIDSON, Basil.  O fardo do Homem Negro: os efeitos do Estado-Nação em África. Porto: Campo das Letras, 2000.
Bibliografia complementar:

APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

DÖPCKE, Wolfgang (org.). Crises e Reconstruções. Brasília: LGE, 1998.

FERRO, Marc (org.). O livro negro do colonialismo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.

HENRIQUES, Isabel Castro. Os pilares da diferença: relações Portugal-África, séculos XV-XIX. Lisboa: Caleidoscópio, 2004.

PANTOJA, Selma (org.). Entre Áfricas e Brasis. Brasília: Paralelo 15, 2001.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA III
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo da história africana a partir de abordagens temáticas envolvendo assuntos ligados às representações, às cosmologias, à escravidão africana e ao tráfico de escravos. 

	Bibliografia básica:
M’ BOKOLO, Elikia. África Negra História e Civilizações. Tomo I, Até ao Século XVII. Lisboa, Vulgata, 2003.

PANTOJA, Selma e SARAIVA, Flavio. (Orgs.) Angola e Brasil nas Rotas do Atlântico Sul. Rio de Janeiro, Bertrand do Brasil, 1999.
PARREIRA, Adriano. Economia e Sociedade em Angola. Na época da ranha Jinga século XVII. Lisboa, Estampa, 1997.

Bibliografia Complementar:
BIRMINGHAM, David. A África Central até 1870. Luanda, ENDIPU/UEE, 1992.

CAVAZZI, João Giovani Antônio. Descrição Histórica dos três reinos do Congo, Matamba e Angola. Lisboa: J.I.U., 1965.

DAVIDSON, Basil. Angola. Lisboa: Delfos, 1974.

DELGADO, Ralph. História de Angola. 3 volumes. Luanda, Banco de Angola, s/d,

HENRIQUES, Isabel Castro. Os pilares da diferença: relações Portugal-África, séculos XV-XIX. Lisboa: Caleidoscópio, 2004.

HORTA, José da Silva. A representação do africano na literatura de viagens, do Senegal a Serra Leoa (1453-1508). In Mare Liberum, nº 2, 1991, pp. 209-339, 1991.

LOPEZ, Duarte e PIGAFETTA, Filippo. Relação do Reino do Congo e das terras circunvizinhas (1591). Lisboa: AGU, 1951.

MILLER, Joseph C. Poder Político e Parentesco. Os antigos estados Mbundu em Angola. Luanda, Arquivo Histórico Nacional, 1995.

PANTOJA, Selma. (Org.). Entre Áfricas e Brasis. Brasília, Paralelo 15, 2001.

PANTOJA, Selma. Nzinga Mbandi: mulher, guerra e escravidão. Brasília, Thesaurus, 2000.

ZURARA, Gomes Eanes. Crônica dos feitos notáveis que se passaram na conquista da Guiné por mandado do Infante D. Henrique. Lisboa: Academia Portuguesa de História, 1981. MEDINA, João; HENRIQUES, Isabel Castro. A Rota dos Escravos. Angola e a rede do comércio negreiro. Lisboa, CEGIA, 1996.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA AMÉRICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo dos processos de independência na América e a formação das novas nacionalidades a partir da constituição dos Estados e das relações entre os diversos grupos étnicos e sociais. As diversas temporalidades implicadas na modernização e os principais conflitos que demarcaram o século XX – revolução mexicana, revolução cubana, intervenções norte-americanas, sandinismo, ditaduras militares do cone sul, etc. – e são fundamentais para a problematização e compreensão do momento atual da história americana.

	Bibliografia Básica

TOURAINE, Alain. Palavra e sangue: política e sociedade na América Latina. UNICAMP: São Paulo, 1989

CARDOSO, Ciro Flamarion. & BRIGNOLI, Héctor Perez. História econômica da América Latina: sistemas agrários e história colonial, economias de exportação e desenvolvimento capitalista. Graal: Rio de Janeiro, 1983.

DONGHI, Halperin. História da América Latina. Editora Paz e Terra, 1975.
Bibliografia Complementar

FAUSTO, Boris. & DEVOTO, Fernando. Brasil e Argentina: um ensaio de história comparada (1850-2002). São Paulo: Editora 34, 2004.

DORATIOTO, Francisco. Maldita Guerra: nova história da guerra do Paraguai. Companhia das letras: São Paulo, 2002.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume III). EDUSP: São Paulo, 2001.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume V). EDUSP: São Paulo, 2001.

CAMÍN, Héctor Aguillar. & MEYER, Lorenzo. À sombra da revolução mexicana. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2000.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MODERNA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo das alterações sociais da Europa Ocidental a partir do século XVII até finais do XVIII, ampliando a capacidade de análise de processo histórico relacionado à hegemonia burguesa, industrialização e proletarização, revolução inglesa, iluminismo e revolução francesa.

	BAILYN, Bernard. As origens ideológicas da revolução americana. Bauru: Edusc, 2003.

BURGUIÈRE, André et alii (dir.). História da família: o Ocidente: industrialização e urbanização. Lisboa: Terramar, 1999, 4º vol.

DARNTON, Robert. Boemia literária e revolução: o submundo das letras no Antigo Regime. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

_________. O grande massacre de gatos, e outros episódios da história cultural francesa. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

_________. Os best sellers proibidos da França pré-revolucionária. São Paulo: Companhias das Letras, 1998.

GÉRARD, Alice. A revolução francesa: mitos e interpretações. 2ª ed. São Paulo: Perspectiva, 1999.

HEALE, M. J. A revolução norte-americana. São Paulo: Ática, 1986.

HEYWOOD, Colin. Uma história da infância: da Idade Média à época contemporânea no Ocidente. Porto Alegre: Artmed, 2004.

HILL, Christopher. A Bíblia inglesa e as revoluções do século XVII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

_________. O mundo de ponta-cabeça: idéias radicais durante a Revolução Inglesa de 1640. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: Europa 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

_________. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. 5ª ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.

LEFEBVRE, Georges. 1789. O surgimento da revolução francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

LINEBAUGH, Peter & REDIKER, Marcus. A hidra de muitas cabeças: marinheiros, escravos, plebeus e a história oculta do Atlântico revolucionário. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.

OUTRAM, Dorinda. O iluminismo. Lisboa: Temas e Debates, 2001.

PAINE, Thomas. Senso comum. São Paulo: Martin Claret, 2005.

PAIVA, José Pedro. Bruxaria e superstição num país sem “caça às bruxas”, 1600-1774. 2ª ed. Lisboa: Notícias Editorial, 2002.
SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.
VAINFAS, Ronaldo et alii. A Inquisição em xeque: temas, controvérsias, estudos de caso. Rio de Janeiro: Eduerj, 2006.
VENTURI, Franco. Utopia e reforma no iluminismo. Bauru: Edusc, 2003.

VINCENT, Bernard. Thomas Paine: o revolucionário da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

VOVELLE, Michel (dir.). O homem do iluminismo. Lisboa: Editorial Presença, 1997.

_________. Combates pela revolução francesa. Bauru: Edusc, 2004.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O mundo após 1945. Bipolarização e Terceiro Mundo. Guerra Fria. Processos de descolonizações e independências. Globalização: efeitos sociais e políticos da internacionalização do capital. As bases políticas e ideológicas do Neoliberalismo. Democracia como valor universal e crise das políticas neoliberais.

	Bibliografia básica:

ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. São Paulo: UNESP, 1994.

COGGIOLA, Osvaldo. Questões de História Contemporânea. Ed. Oficina de Livros BH, 1991.

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Bibliografia complementar:
BROUÉ, Pierre. A Revolução Espanhola (1931-1939). São Paulo: Perspectiva, 1992.

COLLOTTI, Enzo. Fascismo, fascismos. Lisboa: Caminho, 1992.

FELICE, Renzo de. Explicar o Fascismo.Lisboa: Edições 70, 1978.

FURET, François. O Passado de Uma Ilusão: ensaios sobre a idéia comunista no século XX. São Paulo: Siciliano, 1995.

HOBSBAWM, Eric. J. A era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988

PANIKKAR, K.M. A Dominação Ocidental na Ásia. Rio de Janeiro. Saga, 1969.

SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo. Cia. das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA BAHIA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aspectos relevantes para a compreensão da história da Província da Bahia durante o Segundo Império enfatizando acontecimentos que proporcionam reflexões acerca da singularidade histórica do período bem como da complexidade social, política, econômica e religiosa que marcaram o cotidiano baiano naquele período.

	Bibliografia Básica:

BARICKMAN, B. J. Um contraponto baiano: açúcar, fumo, mandioca, e escravidão no Recôncavo, 1780-1860. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003. 

FRAGA FILHO, Walter. Mendigos, moleques e vadios na Bahia do século XIX. São Paulo, Hucitec, 1996.

REIS, João José. A Morte é  Uma Festa. São Paulo, Companhia das Letras, 3ºedição, 1991.

Bibliografia Complementar:
ALBUQUERQUE, Wlamyra Ribeiro de. Algazarra nas ruas: comemorações da independência da Bahia (1889-1923). Campinas, SP: Ed. UNICAMP, 1999.

ANDRADE, Maria José. A mão-de-obra escrava em Salvador. São Paulo. Corrupio. 1988.

ARAÚJO, Ubiratan Castro de. “1846: Um ano na rota Bahia-Lagos: negócios, negociantes e outros parceiros”. In: Afro–Ásia, Salvador, n. 21/22, 1998 – 1999. pp. 83-110.

CONGRESSO DE HISTÓRIA DA BAHIA, Anais do IV congresso de história da Bahia, 27 de setembro a 1 de outubro de 1999 - Vol. II, Salvador, Instituto Geográfico e Histórico da Bahia; fundação Gregório de Matos, 2001.

DAVID, Onildo Reis. O inimigo invisível: epidemia na Bahia no século XIX. Salvador: EDUFBA/ Sarah Letras, 1996.

JANCSO, Istvan. Na Bahia, Contra o Império: Historia do Ensaio de Sedição de 1798. São Paulo, Coleção Estudos Históricos, HUCITEC Editora, 1996.

MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Bahia Século XIX: uma província no Império. – Rio de Janeiro; Nova Fronteira, 1992.

MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Da Revolução dos Alfaiates à Riqueza dos Baianos no Século XIX. São Paulo: Corrupio, 2004.

OLIVEIRA, Maria Inês Cortes de. O Liberto: seu mundo e os outros. Salvador 1790/1890. São Paulo: Corrupio, 1989.

PINHO, José Wanderley de Araújo. História de um engenho do Recôncavo, 1552-1944, Rio de janeiro, liv. Valverde, 1946.

RISÉRIO, Antonio.  Uma história da Cidade da Bahia. Rio de janeiro, Versal Editores, 2004.

ROSADO, Rita de Cássia Santana de Carvalho. O porto de Salvador: modernização em projeto: 1854/1891. Salvador, Dissertação de Mestrado – UFBA, 1983.

SOUZA, Paulo César. A Sabinada: a revolta separatista da Bahia, 1837. São Paulo, Brasiliense, 1987.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Formação histórica do Brasil Republicano – aspectos econômicos, políticos e sociais – no período compreendido entre a Revolução de 1930 e o golpe militar de 1964.

	Básico:

ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do governo e crescimento da economia brasileira - 1889/1945. Rio de Janeiro, IPEA, 1973.

NOVAIS, Fernando. História da Vida Privada no Brasil. Volume 4. São Paulo: Cia. das Letras.

Complementar:

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento.  São Paulo: Hucitec, 1995

VISCARDI, Cláudia Ribeiro. O teatro das oligarquias. Belo Horizonte: CArte, 2001.

LOBO, Eulália M. L. História do Rio de Janeiro (do capital comercial ao capital industrial e financeiro). Rio de Janeiro: IBMEC.

NETO, Antônio Delfim. O problema do Café no Brasil. São Paulo: IPE/USP, 1966.

BAER, W. A industrialização e o desenvolvimento econômico do Brasil. 5 ed., Rio de Janeiro, FGV, 1983.

CANO, W. Raízes da concentração industrial em São Paulo. São Paulo, Difel, 1977.

DEAN, W. A industrialização de São Paulo. 3 ed., Sao Paulo, Difel, 1979.

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 18 ed., São Paulo, Cia. Editora Nacional, 1979.

PELAEZ, C. M. “Análise econômica do programa brasileiro de sustentação do café - 1906/1945: teoria, política e medição”. In: Revista Brasileira de Economia , Rio de Janeiro, FGV, out./dez. 1971.    

MENDONÇA, Sônia Regina. O Ruralismo Brasileiro. São Paulo: Huicitec, 1997.

FONSECA, Pedro César Dutra. Vargas: o Capitalismo em construção. São Paulo: Brasiliense, 1989.

CASTRO, Antônio Barros de. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. São Paulo: Paz e Terra, 1985.

FURTADO, Celso. O Brasil pós-milagre. São Paulo: Paz e Terra, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

ASPECTOS DA HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O conceito de interdisciplinaridade nas Ciências Sociais e a questão das fronteiras. História e Antropologia. Cultura e política. Rural e Urbano.  O sujeito e a sociedade: A macro história e a micro história. Estrutura e Evento. Conceitos e Metódos nos Estudos das Culturas: invenção de tradição, memória, identidades sociais, hegemonia, raça e classe e trocas simbólicas. Comunidade, familia, e territorialidade. .

	Bibliografia Básica:

BAKHTIN, M. A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento. Brasília, Huncitec, 1999.
BARTH, Fredrik. Grupos ètnicos e suas fronteiras. São Paulo, Unesp, 1997. 

THOMPSON, E. P. Costumes em Comum. São Paulo, Cia. Das Letras, 1998.
Bibliografia Complementar:

VAINFAS, Ronaldo. A micro História. Rio de Janeiro, Campus, 2002.
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Unicamp, 1990. 

GRAMSCI, Antonio. Concepção Dialética da História. Rio de janeiro, Civilização Brasileira, 1955.

DAVIS, Natalie Zemon. Culturas do Povo. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1990.

DOUGLAS, Mary. O mundo dos bens. Para uma Antropologia do consumo. Rio de Janeiro, UFRJ, 2004.


	Nome e código do componente curricular:

CULTURA E ARTE NO BRASIL COLONIAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

Estudo das manifestações artísticas do período colonial brasileiro tendo em vista o universo sociocultural do qual faziam parte. Ênfase nos aspectos formais e simbólicos dos objetos de arte religiosa bem como nas apropriações que sofriam no interior das práticas culturais. Análise da organização social do trabalho artístico e das contribuições de agentes criativos de diferentes etnias e condições. Considerações acerca das especificidades regionais. 

	Bibliografia Básica:
ÁVILA, Affonso. Barroco: Teoria e análise. São Paulo: Perspectiva, 1997.
BAZIN, Germain. A arquitetura religiosa barroca no Brasil. Rio de Janeiro: Record, 1983.

OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de. O Rococó Religioso no Brasil e seus antecedentes europeus. São Paulo: Cosac & Naify, 2005.

Bibliografia Complementar.

ARAÚJO. E. (coord.) A mão afro-brasileira: significado da contribuição artística e histórica. São Paulo: Tenege, 1988.

ISTVÁN, Jancsó, KANTOR, Íris. (orgs.) Festa: cultura e sociabilidade na América Portuguesa. São Paulo: Hucitec: Editora Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa Oficial, 2001

MELLO E SOUZA, Laura. O Diabo e a Terra de Santa Cruz. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

MELLO, Magno Moraes. A pintura de tectos em perspectiva no Portugal de D. João V. Lisboa:  Estampa, 1998.

OTT, Carlos. A Escola bahiana de pintura: 1764-1850. São Paulo: M.W.W. Motores Diesel, 1982.

PEREIRA, Sônia Gomes. (org.) Anais do VI colóquio luso-brasileiro de História da Arte. Rio de Janeiro: CBHA/PUC- Rio/UERJ/UFRJ, 2004.


	Nome e código do componente curricular:

CULTURA E SOCIEDADE NA EUROPA MEDIEVAL 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

Estudo das manifestações culturais na Europa medieval entre os séculos VI e XV d.C., dando especial enfoque às representações de tempo, espaço e poder pelas diversas camadas sociais, bem como à influência do Cristianismo.


	BIBLIOGRAFIA

	Básica:

BASCHET, JÉROME. A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. São Paulo: Globo, 2006.

LE GOFF, J e SCHMIDT, JEAN CLAUDE. Dicionário Temático do Ocidente Medieval. 2 v. Bauru, SP: EDUSC; São Paulo, SP: Imprensa Oficial do Estado, 2002.
LE GOFF, J. O Imaginário Medieval. Lisboa: Estampa, 1994.
MATTOSO, José. História de Portugal, 2º vol.: a monarquia feudal, Lisboa: Círculo de Leitores, 1992-1993.

PEDRERO-SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média: textos e testemunhos. São Paulo: Editora da Unesp, 2000.
Complementar:

BROWN, Peter. A Ascensão do Cristianismo no Ocidente, Lisboa: Presença, 1999.

DUBY, G. Eva e os Padres: damas do século XII. SP: Companhia das Letras, 2001.
LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. SP: Brasiliense, 1988.




	Nome e código do componente curricular:

ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

A economia brasileira após a crise internacional de 1929; o Modelo de Substituição de Importações; o debate Nacional versus Nacional-Desenvolvimentismo; o Plano de Metas; a crise do início dos anos 60; recuperação e expansão econômica; os choques externos e as tentativas de ajuste da economia.

	Bibliografia Básica:

ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do governo e crescimento da economia brasileira - 1889/1945. Rio de Janeiro, IPEA, 1973.

NOVAIS, Fernando. História da Vida Privada no Brasil. Volume 4. São Paulo: Cia. das Letras.

Bibliografia Complementar:

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento.  São Paulo: Hucitec, 1995

VISCARDI, Cláudia Ribeiro. O teatro das oligarquias. Belo Horizonte: CArte, 2001.

LOBO, Eulália M. L. História do Rio de Janeiro (do capital comercial ao capital industrial e financeiro). Rio de Janeiro: IBMEC.

NETO, Antônio Delfim. O problema do Café no Brasil. São Paulo: IPE/USP, 1966.

BAER, W. A industrialização e o desenvolvimento econômico do Brasil. 5 ed., Rio de Janeiro, FGV, 1983.

CANO, W. Raízes da concentração industrial em São Paulo. São Paulo, Difel, 1977.

DEAN, W. A industrialização de São Paulo. 3 ed., Sao Paulo, Difel, 1979.

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 18 ed., São Paulo, Cia. Editora Nacional, 1979.

PELAEZ, C. M. “Análise econômica do programa brasileiro de sustentação do café - 1906/1945: teoria, política e medição”. In: Revista Brasileira de Economia , Rio de Janeiro, FGV, out./dez. 1971.    

MENDONÇA, Sônia Regina. O Ruralismo Brasileiro. São Paulo: Huicitec, 1997.

FONSECA, Pedro César Dutra. Vargas: o Capitalismo em construção. São Paulo: Brasiliense, 1989.

CASTRO, Antônio Barros de. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. São Paulo: Paz e Terra, 1985.

FURTADO, Celso. O Brasil pós-milagre. São Paulo: Paz e Terra, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

ESCRAVIDÃO E LIBERDADE NO MUNDO ANTIGO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo, de forma comparada, das idéias sobre escravidão e liberdade na Roma e Atenas clássicas com vistas a discutir os critérios envolvidos na definição de cidadania nessas sociedades, bem como a estruturação das formas de dependência no mundo antigo.

	Bibliografia Básica:

ANNEQUIN, J.; CLAVEL-LÊVÉQUE, M.; FAVARY, F. Formas de Exploração do Trabalho e Relações Sociais na Antigüidade Clássica. Lisboa, Editorial Estampa, 1978.

CARDOSO, Ciro Flamarion de S. O trabalho compulsório na Antigüidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.

FINLEY, Moses. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1991.

Bibliografia Complementar:

DAVIS, D. B. O problema da escravidão na cultura ocidental. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

JOLY, Fábio Duarte. A escravidão na Roma antiga: política, economia e cultura. São Paulo: Alameda Editorial, 2005.

MOSSÉ, C. O cidadão na Grécia antiga. Lisboa: Ed. 70, 1999.
SCHIAVONE, Aldo. Uma História Rompida: Roma antiga e Ocidente moderno. São Paulo: Edusp, 2005.

VERNANT, Jean-Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Trabalho e escravidão na Grécia antiga. Campinas: Papirus, 1989.


	Nome e código do componente curricular:

ESCRAVIDÃO E LIBERDADE: REBELIÕES ESCRAVAS NA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso estuda o percurso da historiográfica sobre a escravidão no Brasil, especificamente a produção sobre os movimentos de contestação ao regime escravista promovidos pelo escravizados. 

	Bibliografia básica:
CHALHOUB, Sidney. Visões da Liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na corte. São Paulo, Cia das Letras, 1990.

REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

SLENES, Robert W. Na senzala, uma flor: esperanças e recordações na formação da família escrava – Brasil Sudeste. Nova Fronteira, 1999.

Bibliografia complementar:

ALBUQUERQUE, Wlamyra Ribeiro de. Algazarra nas ruas: comemorações da independência na Bahia (1889-1923). Campinas, Unicamp 1999.

_______________ e FRAGA FILHO, W. Uma história do negro no Brasil. Rio de Janeiro: Ministério da Cultura - Fundação Palmares, 2006.

_______________. Esperanças de Boaventuras: construções da África e africanismos na Bahia (1887-1910). Estudos Afro-Asiáticos, Rio de Janeiro, v. 24, p. 215-246, 2002.

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul: Séculos XVI-XVIII. Cia das Letras, 2000.
ALVES L., Henrique. Nina Rodrigues e o negro no Brasil. Associação Cultural do Negro. São Paulo, 1956, 51p.

BARICKMAN, B. J. Um contraponto baiano: açúcar, fumo, mandioca, e escravidão no Recôncavo, 1780-1860. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003. 

FLORENTINO, Manolo. A paz nas senzalas: famílias escravas e tráfico atlântico: Rio de Janeiro, 1790-1850. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1997.

__________________. Em costas negras: uma história do tráfico de escravos entre a África e o Rio de Janeiro: século XVIII e XIX. São Paulo, Cia das Letras, 1997.

MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Ser Escravo no Brasil. São Paulo; Brasiliense, 2001.

OLIVEIRA, Maria Inês de. “Viver e morrer no meio dos seus” In: Revista USP. Nº 28, pp 174-193, 1995/1996. 

REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil. Ed. rev. amp. São Paulo: Companhia das letras, 2003. 665 p.

_____________.Escravidão e invenção da liberdade: estudos sobre o negro no Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1988.

_____________. “Tambores e Tremores: a festa negra na Bahia na primeira metade do século XIX” In: CUNHA, Mria Clementina Pereira (org). Carnavais e outras f(r)estas: ensaios de história social da cultura. Campinas,  Unicamp.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

___________. Escravos, Roceiros e Rebeldes. Bauru-SP, EDUSC, 2001.

Tavares, Luís H. Dias. História da Sedição Interna na Bahia em 1798 (“a conspiração dos alfaiates”): - São Paulo; Pioneira / Mec, 1975.

___________ Da Sedição de 1798 á Revolta de 1824 na Bahia: estudos sobre a Sedição de 12 de agosto de 1798, o soldado Luís Gonzaga das Virgens, os escravos no 1798, Francisco Agostinho Gomes Cipriano Barata e o Levante dos Periquitos. –Salvador: EDUFBA; Campinas: UNESP, 2003.

VERGER, Pierre; GADZANIS, Tasso. Fluxos e refluxos do tráfico de escravos entre o golfo do Benin e a Bahia de Todos os Santos no século XVII a XIX. Currupio.

SLENES, Robert W. Na senzala, uma flor: esperanças e recordações na formação da família escrava – Brasil Sudeste. Nova Fronteira, 1999.

REIS, Isabel Cristina Ferreira dos. Histórias de Vida Familiar e Afetiva de Escravos na Bahia do Século XIX. Salvador, EDUFBA, 2001.
GOMES, Flávio dos Santos, SOARES, Carlos Eugênio Líbano e FARIAS, Juliana Barreto. O Labirinto das nações. Africanos e Identidades no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo nacional, 2006.

___________ e ARAÚJO, Carlos Eduardo Moreira de. Cidades Negras. Africanos, crioulos e espaços urbanos do século XIX. São Paul, Alameda Editorial, 2006.

___________ e REIS, João José (orgs). Liberdade por um fio: histórias dos quilombos no Brasil. São Paulo, Cia das Letras, 1996.

___________ Palmares. Escravidão e Liberdade no Atlântico Sul. São Paulo, Contexto, 2005.

SOARES, Carlos Eugênio Líbano. A capoeira escrava e outras tradições rebeldes no Rio de Janeiro 1808 - 1850. Campinas, Editora da Unicamp/Cnpq/Fapesp/Cecult, 2001.

SOARES, Carlos Eugênio Líbano. A negregada instituição: os capoeiras na Corte Imperial 1850 - 1890. Rio de Janeiro: Access, 1999.

SAMPAIO, Gabriela dos Reis.  “Pai Quilombo, o chefe das macumbas do Rio de Janeiro Imperial.” Revista Tempo, Rio de Janeiro, 2001


	Nome e código do componente curricular:

ESTADO E PODER NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estuda, de forma comparada, a democracia ateniense (séculos V-IV a.C.) e a República e Principados romanos com vistas a analisar as diferentes configurações de que se revestiu o Estado e o poder político na Antiguidade clássica, relacionando-as às leituras modernas desses regimes a partir do século XVIII na Europa.

	Bibliografia Básica:

CARDOSO, Ciro Flamarion de S. A cidade-estado antiga. São Paulo: Ática, 1987.

FINLEY, M. A política no Mundo Antigo. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.

ROULAND, Norbert. Roma, democracia impossível?. Brasília: Editora da UnB, 1997.

Bibliografia Complementar:

FINLEY, M. Democracia antiga e moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1988.

GUARINELLO, Norberto L. Imperialismo greco-romano. São Paulo: Ática, 1987.
LORAUX, Nicole. Invenção de Atenas. Sao Paulo: Editora 34, 1994.

TRABULSI, José A. Dabdab. Ensaio sobre a mobilização política na Grécia antiga. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.

VIDAL-NAQUET, P. Os gregos, os historiadores, a democracia. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.


	Nome e código do componente curricular:

ESTADO MILITAR NO BRASIL: POLÍTICA E REPRESSÃO (1964-1985)
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Projeto político dos governos militares (1964-1985), caracterizado por uma tecnocracia civil-militar que instaura um regime autoritário de cerceamento das liberdades políticas e de exclusão social. Compreende que este projeto é marcado por crise das instituições representativas da sociedade. Aprofunda o tema da transição política e os impasses para consolidação democrática no Brasil.

	Bibliografia básica:

DREIFUSS, René A. 1964: A Conquista do Estado. Ação Política, Poder e Golpe de Estado. Petrópolis, Vozes, 1981.

GASPARI, Elio. As Ilusões Armadas: A ditadura Envergonhada, A Ditadura Escancarada, A Ditadura Derrotada, A Ditadura Encurralada. Coleção As Ilusões Armadas. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 a 2004, 4 volumes.

SKIDMORE, Thomas. Brasil de Castelo a Tancredo. RJ, Paz e Terra, 1993.

Bibliografia Complementar:

ALVES, Maria Helena Moreira. Estado e Oposição no Brasil: 1964-1984. Petrópolis, Vozes, 1984.

BENEVIDES, M. Vitória. . O governo Jânio Quadros. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
TOLEDO, Caio. O Governo Goulart e o Golpe de 64. SP, Brasiliense, 1994.


	Nome e código do componente curricular:

ESTUDOS DE RELIGIÃO NA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Análise de estudos historiográficos relacionados ao catolicismo e suas relações com os cultos afro-brasileiros e com as igrejas protestantes na Bahia, do período colonial à segunda metade do século XX.

	Básica:

BELLINI, Lígia, SOUZA, Evergton S. e SAMPAIO, Gabriel dos Reis (orgs). Formas de crer: Ensaios de história religiosa do mundo luso-afro-brasileiro, séculos XIV-XXI. Salvador: Corrupio; Edufba, 2006.

JANCSÓ, István e KANTOR, Íris. (org.) Festa: cultura & sociabilidade na América portuguesa. São Paulo: Hucitec: Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa oficial, 2001. 2 v.

MATTOSO, Kátia M. de Q., Testamentos de Escravos Libertos na Bahia no Século XIX. Centro de Estudos Baianos, 85. Ufba, Salvador, 1979. 

MOTT, Luiz B. Escravidão, homossexualidade e demonologia. São Paulo: Ícone, 1988. 

OTT, Carlos. HISTÓRIA DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE CACHOEIRA. Salvador: Universidade Federal da Bahia: Centro de Estudos Baianos, 1978.

Complementar:

DELUMEAU, J. De religiões e de homens. São Paulo, Loyola, 2000.

DURKHEIM, Emile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: A essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1998.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA E LITERATURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	As distintas relações entre os discursos historiográficos e os discursos literários. Condições teóricas para o desenvolvimento de pesquisas nas linhas desta área. A história social da literatura, a literatura como fonte, a literatura como objeto e as discussões acerca do estatuto literário do discurso historiográfico.

	Bibliografia Básica:

CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Publifolha, 2000.

CHALHOUB, Sidney (org). A história contada: capítulos de história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

PINTO, Julio Pimentel. Uma memória do mundo: ficção, memória e história em Jorge Luís Borges. São Paulo: FAPESP, 1998.

RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa: tomo I. São Paulo: Papirus Editora, 1994.

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na primeira república. São paulo: Editora Brasiliense, 1995.

Bibliografia complementar:

WHITE, Hyden. Trópicos do Discurso: Ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo: USP, 2001.

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Editor Bertrand Brasil, 1990.

BENJAMIM, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura, vol. 1. São Paulo: Brasiliense, 1996.


	Nome e código do componente curricular:

FILOSOFIA DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

História e temporalidade judaico-cristã. Teleologia e história da salvação. Crítica à teleologia. Filosofia da história em Kant, Hegel, Nietzsche, Foucault e Löwith.

	Bibliografia Básica:

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

HEGEL, G. W. F. Filosofia da história. Brasília: Editora da UnB, 1995.
KANT, Immanuel. Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

LÖWITH, Karl. O sentido da história. Lisboa: Edições 70, s. d.

NIETZSCHE, Friedrich. Segunda consideração intempestiva. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003.

Bibliografia Complementar:

ITAPARICA, A. L. M. “Nietzsche e o sentido histórico” in: Cadernos Nietzsche, São Paulo, v. 19, 2005.

MARCUSE, Herbert. Razão e revolução. São Paulo: Paz e Terra, 2004.

REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

TERRA, Ricardo Ribeiro. “Algumas questões sobre a filosofia da história em Kant” in: KANT, Immanuel. Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

VEYNE, Paul. “Foucault revoluciona a história” in: Como se escreve a história. Brasília: Editora da UnB, 1998.


	Nome e código do componente curricular: 

FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Período colonial e sistema colonial: desenvolvimento e crise. Interpretações da economia colonial. Formação do Estado Nacional brasileiro e das economias de exportação: o café e outras economias regionais. As reformas de Meados do XIX: Lei de terras, Tarifas Alfandegárias, o processo de Abolição e o Código Comercial. Modernização e Crescimento Industrial: teoria e debate. Crise nos preços internacionais do café e políticas de valorização. Origem e desenvolvimento da indústria no Brasil: principais correntes interpretativas. Crise de 29.

	Básico:
CARDOSO DE MELLO, João Manuel. O Capitalismo Tardio. São Paulo: UNCIAMP/IE, 1998.

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Publifolha. 2001.

LAPA, José R. Amaral. O Antigo Sistema Colonial. São Paulo: Perspectiva, 1973.

Complementar:
FRAGOSO, João R. e FLORENTINO, Manolo. O Arcaísmo como projeto. Rio de Janeiro:

LEVY, Maria Bárbara. A indústria do Rio de Janeiro através de suas sociedades anônimas. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1994

SCHWARTZ, Stuart Escravos, Roceiros e rebeldes. Bauru: Edusc, 2001.

ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do governo e crescimento da economia brasileira - 1889/1945. Rio de Janeiro, IPEA, 1973.

MATTOSO, Kátia de Queiroz. Bahia, século XIX. Uma Província no Império. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.

BARICKMAN, Bert.Um contraponto baiano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Publifolha, 2003.

NOVAIS, Fernando A. A crise do antigo sistema colonial. São Paulo: Hucitec. 1997.

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo: Hucitec, 1995


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA COMPARADA DA ESCRAVIDÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aborda de forma comparada algumas das principais experiências escravistas da história da humanidade. A ênfase do curso concentra-se na caracterização e diferenciação dos sistemas, naturezas, funções e conceitos ligados às múltiplas faces da escravidão a partir dos seguintes eixos histórico-temáticos: padrões de continuidade na história da escravidão; idéias greco-romanas sobre escravidão; visões judaico-cristãs da escravidão; a escravidão no pensamento medieval; a escravidão em África; os sistemas escravistas do Novo Mundo e suas justificativas ideológicas; o ideário da sociedade escravista no Brasil (séculos XVI-XIX). 

	Bibliografia Básica:

ANNEQUIN, J.; CLAVEL-LÊVÉQUE, M.; FAVARY, F. Formas de Exploração do Trabalho e Relações Sociais na Antigüidade Clássica. Lisboa, Editorial Estampa, 1978.

FINLEY, Moses. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1991.

LOVEJOY, Paul E. A escravidão na África: uma história de suas transformações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do Mundo Atlântico, 1400-1800. Rio de Janeiro, Campus, 2003.

Bibliografia Complementar:

CARDOSO, Ciro Flamarion de S. O trabalho compulsório na Antigüidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.

COSTA E SILVA, Alberto. A manilha e o Libambo. A África e a escravidão, 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.

DAVIS, D. B. O problema da escravidão na cultura ocidental. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

DAVIS, David Brion. O problema da escravidão na cultura ocidental. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

JOLY, Fábio Duarte. A escravidão na Roma antiga: política, economia e cultura. São Paulo: Alameda Editorial, 2005.

MANNING, Patrick. “Escravidão e mudança Social na África”. In Novos Estudos, CEBRAP, nº 21, julho, pp. 8-29, 1988.

MOSSÉ, C. O cidadão na Grécia antiga. Lisboa: Ed. 70, 1999.
SCHIAVONE, Aldo. Uma História Rompida: Roma antiga e Ocidente moderno. São Paulo: Edusp, 2005.

VERNANT, Jean-Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Trabalho e escravidão na Grécia antiga. Campinas: Papirus, 1989. 


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA CIÊNCIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceito de ciência, tecnologia, inovação, progresso técnico, etc. e  possibilidade do conhecimento / A prática científica e o ambiente cultural na Antiguidade Clássica / A prática científica e o ambiente cultural na Idade Média / O início do esgotamento da tradição escolástica na prática científica e o ambiente intelectual do Renascimento / Revolução Científica, o ambiente cultural da Reforma Protestante, da Contra-Reforma e os fundamentos filosóficos do empirismo e do racionalismo / O ambiente cultural do Iluminismo e do Romantismo, a ciência como uma necessidade histórica e seu desenvolvimento nos séculos XVIII e XIX e a Revolução Industrial / O ambiente cultural e a práxis científico-tecnológica do século XX / Nascimento e Desenvolvimento da Atividade Científica no Brasil.

	Bibliografia Básica:
BAIARDI, A. Sociedade e Estado no apoio à Ciência e à tecnologia. São Paulo: HUCITEC, 1997.
BRAGA, M. et alii Breve história da ciência moderna. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 2003, 3 v

HENRY, J. A revoluçõa científica e as origens da ciência moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998.

Bibliografia Complementar:
BAIARDI, A. O desenvolvimento da atividade científica no Brasil. In: SCLIAR, M. Oswaldo Cruz & Carlos Chagas: o nascimento da ciência no  Brasil. São Paulo, Oysseus, 2002;

FOUREZ, G. A construção das ciências. São Paulo: Editora UNESP, 1995, caps 9 a 13.

GARIN, E  Ciência e vida civil no Renascimeno São Paulo: Editora UNESP, 1994.

Le GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 1989.

MASON, S.F. A history of the sciences. New York: Collier Books, 1962

RONAM C. A. História ilustrada da ciência. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1994.  
ROSSI, P. A ciência e a filosofia dos modernos. São Paulo: Editora UNESP, 1992.

SINGER, C.  A short history of science. New York: Dover Publications Inc, 1997,

TATON, R. (org.) A ciência antiga e medieval, Tomo 2, As ciências do mundo greco-romano. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1959.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DE EMPRESAS NO BRASIL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

A disciplina estuda as bases teóricas para o estudo da História de empresas e suas várias metodologias. Num segundo momento, a historiografia sobre história de empresas no Brasil em suas diversas abordagens. Por último, a pesquisa em fontes empíricas de empresas locais seria tratada como experiência para os discentes.

	Bibliografia:

Básica

CARDOSO, Ciro Flamarion S. e BRIGNOLI, Héctor Pérez. Os Métodos da História. 5 ª ed. Rio de Janeiro, Graal, 1990.

CASTRO, Ana Célia. As Empresas Estrangeiras no Brasil 1860-1913. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1979.

KULA, Witold. Problemas y metodos de la Historia Economica. Barcelona, Ed. Penísula, 1973.

LEVY, Maria Barbara. História da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, IBMEC, 1977.

NORA, Pierre. O aparelho conceptual na História Econômica. In: SILVA, Maria Beatriz Nizza da (org.). Teoria da História. São Paulo, Editora Cultrix, 1976.

Complementar

FAUSTO, Boris (coord.). História Geral da Civilização Brasileira, Tomo III, O Brasil Republicano, 1º volume, Estrutura de Poder e Economia (1889-1930). 4ª ed. São Paulo, DIFEL, 1985.

JACOB, Raul. Historia de Empresas e Historia de Bancos. PIHESUC-Unidad Multidisciplinar DT/Nº 14, Montevideo, 1994.

KINDLEBERGER, Charles P. Manias, Panicos e Crashes: um histórico das crises financeiras. tradução de Vânia Conde e Viviane Castanho. Porto Alegre, Ortiz, 1992.

LE GOFF, Jacques. Mercadores e Banqueiros da Idade Média. Tradução de Antonio de Pádua Danesi. São Paulo, Martins Fontes, 1991.

LIMA, Heitor Ferreira. Industrialistas brasileiros: Mauá, Rui Barbosa, Roberto Simonsen. São Paulo, Alfa-Ômega, 1976.

MARICHAL, Carlos (coord.). Inversiones extranjeras en America Latina, 1850-1930. Nuebos debates y problemas en historia económica comparada. Mexico, Colegio de Mexico/Fondo de Cultura Económica, 1995


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DAS RELIGIÕES
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aspectos teórico-metodológicos relevantes para o estudo da História das Religiões a partir de diferentes abordagens. Relações entre religião, cultura e sociedade. 

	Bibliografia Básica:

ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: A essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

GUERREIRO, Silas (org). O estudo das religiões: desafios contemporâneos. São Paulo: Paulinas, 2003.

LÖWY, Michael. A guerra dos deuses: Religião e política na América Latina. Petrópolis: Vozes, 2000.

Bibliografia Complementar:

ELIADE, Mircea e COULIANO, Ioan P. Dicionário das Religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

MARTELLI, Stefano. A religião na sociedade pós-moderna. São Paulo: Paulinas, 1995.

MENDONÇA, Antônio Gouvêa e VELASQUES FILHO, Prócoro. Introdução ao Protestantismo no Brasil. São Paulo: Loyola, 1990.

PEREIRA, Mabel Salgado e SANTOS, Lyndon de A. (orgs.) Religião e violência em tempos de globalização. São Paulo: Paulinas, 2004.

SIEPIERSKI, Paulo D. e GIL, Benedito M. (orgs). Religião no Brasil: Enfoques, dinâmicas e abordagens. São Paulo: Paulinas, 2003.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO IMPÉRIO MARÍTIMO PORTUGUÊS
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Processo de gênese da expansão portuguesa, comparando as diversas dinâmicas do Império na América, África e Oriente ao longo dos séculos XV ao XVIII. Estudo da historiografia acerca do Império português, com ênfase nos debates posteriores à Revolução dos Cravos.

	Bibliografia Básica:

BOXER, Charles R. O Império Marítimo Português (1415-1825). São Paulo: Cia das Letras, 2002.

Thomas, Luís Filipe F.R. De Ceuta a Timor. Lisboa: Difel, 1994.

MATTOSO, José (dir.). História de Portugal. Lisboa, Editorial Estampa, 1993.

Bibliografia Complementar:

BICALHO, Maria Fernanda e FERLINI, Vera Lúcia Amaral (org.). Modos de governar: Idéias e práticas políticas no Império português – séculos XVI a XIX. São Paulo: Alameda, 2005.

FLORENTINO, Manolo. Em Costas Negras: Uma História do Tráfico Atlântico de Escravos entre a África e o Rio de Janeiro (Séculos XVIII e XIX). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1995.

FRAGOSO, João, BICALHO, Maria Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva, (orgs.) O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

SUBRAHMANYAM, Sanjay, Comércio e Conflito: a presença portuguesa no Golfo de Benguela (1500-1700). Lisboa: Edições 70, 1990.

TENGARRINHA, José (coord.). A Historiografia Portuguesa. São Paulo: Hucitec, 1999.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Análise do debate historiográfico acerca da materialidade e polissemia dos livros enquanto objetos culturais. Estudo da historicidade das práticas de leitura e de apropriação dos textos. Os impactos da imprensa nas culturas modernas. Reconhecimento dos avanços dos estudos no Brasil.

	Bibliografia Básica

CHARTIER, Roger.A história Cultural entre práticas e representações Lisboa: Difel, 1990.

DE CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994.

DARNTON, Robert. Edição e sedição: o universo da literatura clandestina no século XVIII.  São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

Bibliografia Complementar

ABREU, Márcia (org.) Leitura, história e história da leitura. Campinas: Mercado de letras, Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2000.

GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

CHARTIER, Roger. As utilizações do objeto impresso. Lisboa: Difel, 1998.

________________ . Práticas de leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996.

MELLO E SOUZA, Laura. (org.) História da Vida privada no Brasil. Cotidiano e vida privada na América Portuguesa.  São Paulo: Companhia das Letras, 1997.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO NEGRO NO PÓS-ABOLIÇÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo sobre as Associações abolicionistas. Estudos Sobre as Associações dos Homens de  Cor na primeira metade do século XX.  Estudos sobre Os movimentos negros e suas diversas organizações.  Movimentos negros e influências internacionais.  Estudos Sobre a Cultura Negra. Estudos sobre as Sociedades remanescentes de quilombos.

	Bibliografia Básica:

ANDREWS, George Reid. Negros e Brancos em São Paulo: Brasil – 1888 a 1988. São paulo Cia das Letras, 1995.

HANCHARD, Michel. Orfeu e o Poder. Movimento negro no rio e São Paulo. Rio de Janeiro, Editora da UERJ, 2001.

PIRES, Antonio Liberac Cardoso Simões.  As Associações do Homens de Cor e a Imprensa Negra Paulista. Belo Horizonte, Daliana, 2006.

Bibliografia Complementar:

BACELAR, Jaferson. A Frente Negra na Bahia. Revista Afro-Ásia.  Salvador, n.17, P. 73-85, 1996.

BARROS, Luiza. Orfeu e o Poder: uma perspectiva afro-americana sobre a política racial no Brasil. Salvador, revista Afro Ásia, 17, 1996.

FERNANDES, Florestan e BASTIDE, Roger. Brancos e Negros em São Paulo. São Paulo, Nacional, 1953

LEITE, José Correia. E disse o velho militante, Cuti. São Paulo, Secretaria Municipal de cultura, 1992.

PIRES, Antonio Liberac Cardoso Simões e OLIVEIRA, Rosy (Org.s) Sociabilidades Negras. Belo Horizonte, Daliana, 2006.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo das diversas concepções de Economia e as suas principais correntes de pensamento. Economia na antiguidade e no medievo. Discussões Econômicas na Transição: Mercantilismo e Fisiocracia. O surgimento da Economia Clássica: Adam Smith, David Ricardo, Stuart Mill, Karl Marx. A visão de Alfred Marshall, o pensamento neoclássico. A teoria Keynesiana.

	Bibliografia Básica:

ARAÚJO, Carlos Roberto Vieira. História do pensamento econômico. São Paulo: Ed. Atlas, 1986. 

HEILBRONER, A História do pensamento econômico. Ed. Nova Cultural, 1996 

HUNT, E. K. História do pensamento econômico. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1986.

Bibliografia Complementar:

RIMA, I.H. História do pensamento econômico. São Paulo: Ed. Atlas, 1977. 

DENIS, Henri. História do pensamento econômico. Lisboa: Livros Horizonte Lda., 1978. 

BLAUG, Mark. História do pensamento econômico. Lisboa: Publicações Dom Quixote, v. I e v. II, 1989.

NAPOLEONI, Claudio. Smith, Ricardo, Marx. Rio de Janeiro: Graal,1985.

QUESNAY, François. Quadro econômico dos fisiocratas. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

COUTINHO, Maurício C. Lições de economia política clássica. São Paulo: Editora Hucitec, 1993. 

DOBB, Maurice. Teorias do valor e distribuição desde Adam Smith. Editorial Presença e Livraria Martins Fontes, 1973.

DOBB, Maurice. Economia política e capitalismo. Rio de Janeiro, Graal, 1978. 

SMITH, Adam. A riqueza das nações. São Paulo: Abril Cultural, 1983.

RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. São Paulo, Abril Cultural, 1983.

MARX, Karl. O capital. São Paulo: Abril Cultural, 1983.

JEVONS, William Stanley. A teoria da economia política. São Paulo: Nova Cultural, 1988.

MENGER, Carl. Princípios de economia política. São Paulo: Nova Cultural, 1988.

WALRAS, Léon. Compêndio dos elementos de economia política pura. São Paulo: Nova Cultural, 1988.

SCHUMPETER, Joseph A. História da análise econômica. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, v. I, II e III, 1965.

DEANE, Phyllis. A evolução das idéias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1980.

MARSHALL, Alfred. Princípios de economia. São Paulo: Nova Cultural, 1988.

KEYNES, John M. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo: Atlas, 1992.

KLAMER, A. Conversa com economistas. São Paulo: Editora da USP, 1988.

FRIEDMAN, M. O papel da política monetária. In: CARNEIRO, R. (org.). Os clássicos da economia. Ed. Ática, 1997.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA E CULTURA POPULAR
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos às sociedades e suas expressões culturais no Brasil.  Estudos sobre o Samba.  Estudos sobre a Capoeira.  Estudos sobre o Maculelê.  Estudos sobre  festas religiosas. Estudos sobre o futebol.  Estudos sobre o carnaval. 

	Bibliografia Básica

ABREU, Martha. O Império do Divino: festas religiosas e cultura popular no Rio de Janeiro, 1830 a 1900. Rio de janeiro, Nova Fronteira, 1999.

CHALHOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços e epdemias na Corte Imperial.

PIRES, Antonio Liberac Cardoso Simões e OLIVEIRA, Rosy (Orgs). Sociabilidades Negras. Belo Horizonte, Daliana, 2006.

Bibliografia Complementar

CUNHA, Maria Clementina. Ecos da Folia. Uma História Social do carnaval carioca. São paulo. Cia das letras, 2001.

FERRETTI, Sérgio.  Repensando o Sincretismo. São Paulo, Edusf, 1995.

PIRES, Antonio Liberac Cardoso Simões. Movimentos da Cultura afro-brasileira.  (Rio – Bahia.1890 a 1950)  Campinas, Tese de doutorado, Departamento de História, 1995.

REIS,  João José.  A morte é uma festa. São Paulo, Cia das Letras, 1991.

SOIHET, Raquel.  Subversão pelo riso.  Rio de janeiro, FGV, 1998.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceitos de História Econômica. Modos de produção, Formação Econômico-social, ou sistemas econômicos: Comunismo Primitivo, Despotismo Aldeão, Escravismo, Feudalismo e Capitalismo. As principais correntes historiográficas e as discussões pertinentes sobre as novas abordagens em História Econômica como Antropologia Econômica e Institucionalismo, dentre outras.

	Bibliografia Básica:

MARX, Karl. Formações Econômicas Pré-Capitalistas. São Paulo: Paz e Terra, Coleção: Pensamento Crítico
CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

FONTANA, Josep. História. Análise do passado e projeto social. Bauru/SP: EDUSC, 1998.

Bibliografia Complementar:

KULA, Witold. Problemas y Métodos de la História Econômica. Barcelona: Ediciones Peninsula, 1977.

ENGELS, Friedrich. A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

FRAGOSO, João Luís Ribeiro. Para que serve a História Econômica? Notas sobre a História da exclusão social no Brasil. In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n. 29, 2002.

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Terceiro, vol. V. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1981.

POLANYI, Karl. A Grande Transformação. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

SWEEZY, Paul (et alii). A Transição do Feudalismo para o Capitalismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

SZMRECSÁNYI, Tamás. Fundamentos Teóricos e metodológicos do Estudo da História Econômica. Aula inaugural proferida para o programa de Pós-graduação em Economia com área de concentração em História Econômica. Araraquara: 1999.

Arruda, José Jobson de A. Revolução Industrial e Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 

DOBB, Maurice Herbert. A Evolução do Capitalismo. São Paulo. Nova Cultural, 1988. (Coleção Os Economistas).

CARDOSO, Ciro Flamarion S. Sete Olhares sobre a Antiguidade. Brasília: UNB.

GALBRAITH, John K. A Era da Incerteza. São Paulo: Pioneira.

HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções, 1789-1848. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1981.

_____. A Era do Capital, 1848-1875. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1979.

_____. A Era dos Impérios, 1875-1914. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1988.

_____. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. Rio de Janeiro. Forense Universitária, 1979.

LANDES, David. Progreso Tecnologico y Revolucion Industrial. Madrid. Editorial Tecnos, 1979. Edição brasileira: Prometeu Desacorrentado.
______________. A Riqueza e a pobreza das nações: por que algumas nações são tão ricas e outras tão pobres. Tradução: Álvaro Cabral – Rio de Janeiro: Campus, 1998.

MARIUTTI, Eduardo Barros. Balanço do Debate: A Transição do Feudalismo ao Capitalismo.São Paulo: HUCITEC.

REZENDE, Cyro. História Econômica Geral. São Paulo: Contexto.

BARROS, José D’Assunção. História Econômica: Considerações sobre um campo disciplinar. In: Revista de Economia Política e História Econômica. São Paulo, Núcleo de Economia Política e História Econômica - Número 11, Ano 04, Janeiro de 2008 – São Paulo, NEPHE.
BIELCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimentismo. 2ª edição. Rio de Janeiro: Contraponto. 1995.

FALCON, Francisco. Mercantilismo e transição. São Paulo: Editora Brasiliense, 1986.


	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA, MEMÓRIA E ORALIDADE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo das relações entre História e Memória. Abordagens e Usos da História Oral. História Oral e construção de identidades. A pesquisa em história oral: teoria, metodologia e prática.

	Bibliografia básica:
FERREIRA, Marieta de M. e AMADO, Janaína (org). Usos e abusos da história oral. RJ, Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1996.

MONTENEGRO, Antonio T. História oral e memória: a cultura popular revisitada. São Paulo: Contexto, 1992.

THOMPSON, Paul. A voz do passado. História oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.

Bibliografia complementar:

BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. São Paulo: T. A. Queiroz, 1983.

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Revista dos tribunais, 1990.

HALL, Michael M. “História Oral: os riscos da inocência”  IN O Direito à memória – Patrimônio Histórico e Cidadania. SP. DPH, 1992.

MENESES, Adélia Bezerra de . Memória e Ficção. Resgate. Revista de Cultura. Artigos, Ensaios, Comunicações, Debate e Noticiário. Centro de Memória. UNICAMP, 1990. SP. Papirus.

NORA, Pierre. Entre Memória e História. A problemática dos lugares. Projeto História. Ver. Do Programa de Estudos Pós-graduandos em História e do Depto. De Hist. Da PUC/SP 1981/1993, no.10 História e Cultura.

POLLAK, Michael. Memória e Identidade Social. Revista Estudos Históricos. RJ, vol.5, no. 10, 1992, p.200-212.


	Nome e código do componente curricular:

IDADE MÉDIA ORIENTAL: BIZÂNCIO E O ISLÃ
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

Estudo das diversas interpretações da civilização bizantina, dando especial enfoque para os momentos de sua história de maior contato com o Ocidente (Cisma, Cruzadas e as tentativas de reunificação da Igreja) e da civilização muçulmana e seu contato com o Ocidente cristão entre os séculos VI e XV d.C..


	BIBLIOGRAFIA

	Básica:

DUCELLIER, Alain (org.). A Idade Média no Oriente: Bizâncio e o Islão - dos bárbaros aos otomanos, Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1994.

HOURANI, ALBERT. Uma História dos Povos Árabes. SP: Companhia das Letras, 1994.

LEMERLE, P. História de Bizâncio. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

LEWIS, B. Os árabes na história. Lisboa: Estampa, 1982.

PLAJA, Fernando Díaz. A Vida Quotidiana na Espanha Muçulmana. Lisboa: Editorial Notícias, 1993, pp.25-46.

Complementar:

ANGOLD, Michel. Bizâncio: a ponte da antiguidade para a Idade Média, RJ: Imago, 2002.

MATTOSO, José (dir.), História de Portugal, 2º vol.: a monarquia feudal, Lisboa: Círculo de Leitores, 1992-1993.
LOYN, H. R. (org.). Dicionário da Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997, p. V-VIII.



	Nome e código do componente curricular:

TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Métodos utilizados pela produção historiográfica e de disciplinas afins. Os métodos da história oral, o método biográfico, o método indiciário, o método comparativo, fundamentos dos métodos quantitativo e qualitativo, iniciação à demografia histórica, técnicas de entrevistas, coleta de filmagens e trabalho com cruzamento de dados.

	Bibliografia básica:
CARDOSO, Ciro Flamarion. Uma Introdução à História. SP. Brasiliense, 1983. 

KHOURY, Yara Maria Aun. A pesquisa histórica. São Paulo: Ática, 1991.

VAINFAS, Ronaldo e Cardoso, FLAMARION, Ciro. Domínios da história. Rio de Jabeiro: Campus, 1987.

Bibliografia complementar:
AZEVEDO, Célia Marinho de. “O Projeto de Pesquisa: o conteúdo e seus ítens”. Comunicações – Outros Olhares, Campinas, no. 108, 1996.

BELLOTTO, Heoloísa Liberalli. As Fronteiras da Documentação. Cadernos FUNDAP – São Paulo-Ano 4 – no.8 – p. 12-16. Abr/1984. 

CAMARGO, Ana Maria de Almeida. O público e o privado: contribuição para o debate em torno da caracterização de documentos e arquivos. Arquivo: boletim histórico e informativo, São Paulo, v.9, n.2, p.57-64, jul./dez. 1988.

CAPELATO, Maria Helena Rolim. A imprensa na história do Brasil. São Paulo: Contexto/EDUSP, 1988. (Repensando a História).

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. SP. Perspectiva, 1992.

FAVIER, Jean. Arquivos, Memória da Humanidade. Extraído de O Correio da Unesco. Rio de Janeiro e publicado em Estudos. Arq & Adm. RJ, 7 (1):5-7, jan./abr.1979.

FENELON, Déa Ribeiro e outros (orgs.) Muitas memória e outras histórias. São Paulo: Olho Dágua, 2004

LEITE, M. M. Retratos de família, leitura da fotografia histórica. São Paulo: EDUSP, 1993.

MARSON, Adalberto. “Reflexões sobre o procedimento histórico.” In: ANPUH - Repensando a História. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1984.

SALIBA, E.T. A produção do conhecimento histórico e suas relações com a narrativa fílmica. São Paulo: FDE/Diretoria Técnica, 1992.

TOTA, Antonio Pedro. Procura-se a Memória Nacional. PUC/SP. S/d. mimeogr.

VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo. A pesquisa em História. São Paulo: Atica, 1991

VIEIRA, Maria do Pilar e outros. O DOCUMENTO. Os Testemunhos da História. . Artigo mimeog. , Depto. História – PIUC/SP. BURKE, Peter. A escrita da história: novas perspectivas. Trad. Magda Lopes. São Paulo: UNESP, 1992.


	Nome e código do componente curricular:

PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA I
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso tem por objeto os discursos teóricos-metodológicos fundamentais para o entendimento do cenário político baianos em fins do século XIX e primeira metade do século XX. 

	Bibliografia Básica:
FAORO, Raimundo. Os donos do poder. Rio de janeiro, Globo, 1958.

SAMPAIO, C. N. Partidos Políticos da Bahia na Primeira República: uma política de acomodação. 2ª. ed. Salvador: Ed. UFBA, 1999.

TEIXEIRA, Cid. Coronéis e Oligarquias. Universidade Federal da Bahia – Ianamá, 1988.
Bibliografia complementar:
CALASANS, José. A Revolução de 1930 na Bahia. (Documentos e Estudos) Salvador, EDUFBA, 1980.

CASTELLUCI, Aldrin. Industriais e operários baianos numa conjuntura de crise (1914-1921). Salvador: Editora FIEB, 2004.

GUIMARÃES, Antônio Sérgio. A formação e crise da hegemonia burguesa na Bahia. Dissertação de Mestrado, Salvador, UFBA, 1982.

MAGALHÃES, Juracy; GUEIROS, J.A. O último tenente. Rio de Janeiro, Record, 1996. 388 p. il. 

PANG, Eus-Sool. Coronelismo e  oligarquias. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979.

SANTOS, Mário Augusto da Silva. O movimento republicano na Bahia. Salvador: CEB/UFBA, 1990. 32p. (Centro de Estudos Baianos, 143)

SILVA, Paulo Santos. “Primeira parte: luta política na Bahia”. In: Âncoras de tradição: luta política, intelectuais e construção do discurso histórico na Bahia (1930-1949). Salvador, EDUFBA, 2000.


	Nome e código do componente curricular:

PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso discute os episódios fundamentais para o entendimento do cenário político que marcou a Bahia durante a segunda metade do século XX.

	Bibliografia básica:
DANTAS NETO, Paulo Fábio. Tradição, autocracia e carisma: a política de ACM na modernização da Bahia (1954-1974). UFMG/ IUPERJ, 2006.

GUIMARÃES, Antônio Sérgio. A formação e crise da hegemonia burguesa na Bahia. Dissertação de Mestrado, Salvador, UFBA, 1982.

SILVA, Paulo Santos. Âncoras de tradição: luta política, intelectuais e construção do discurso histórico na Bahia (1930-1949). Salvador, EDUFBA, 2000.

Bibliografia complementar:

DANTAS NETO, Paulo Fábio. Espelhos na Penumbra: o enigma soteropolitano - ensaio e bloqueio da autonomia política de Salvador (1947-1959). Salvador, Dissertação de Mestrado – UFBA, 1996.

FAORO, Raimundo. Os donos do poder. Rio de janeiro, Globo, 1958.

FERREIRA FILHO, Alberto Heráclito. Quem pariu e bateu que balance! : mundos femininos, maternidade e pobreza. Salvador, 1890-1940. Salvador: CEB, 2003.

MAGALHÃES, Juracy; GUEIROS, J.A. O último tenente. Rio de Janeiro, Record, 1996. 388 p. il. 

BRITO, Antonio Mauricio Freitas. Capítulos de uma História do Movimento Estudantil na UFBA (1964-1969). (tese de Doutorado)

FERREIRA, Laís Mônica Reis. Educação e Assistência Social: as estratégias de inserção da Ação Integralista Brasileira em 'O Imparcial'. (1933-1937). 2006. 143 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal da Bahia, . Orientador: Muniz Gonçalves Ferreira.

SANTOS, Andrea Cristiana. Ação entre amigos: história da militância do PC do B em Salvador (1965-1973). 2004. 207 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal da Bahia. 

BRITO, Antônio Maurício Freitas. Capítulos de uma História do Movimento Estudantil na UFBA (1964-1969). 2003. 110 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal da Bahia.

SILVA, Sandra Regina Barbosa da. Ousar lutar, ousar vencer. Histórias da Luta Armada em Salvador. 2003. 166 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal da Bahia.


	Nome e código do componente curricular:

RELIGIÃO E CULTURA NO BRASIL COLONIAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estuda aspectos religiosos e culturais presentes no processo formação da sociedade colonial brasileira destacando as práticas culturais e religiosas que emergem do confronto entre os colonizadores e os povos nativos e africanos. Analisa a atuação da igreja, das ordens religiosas e da inquisição frente a estas expressões culturais e religiosas.

	Bibliografia Básica:

CASTELNAU-L’ESTOILE, Charlotte de. Operários de uma vinha estéril. Os jesuítas e a conversão dos índios no Brasil. 1580-1620. Bauru, SP: Edusc, 2006.

SOUZA, Laura de Mello. O diabo e a terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos pecados: moral, sexualidade e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1989.

Bibliografia Complementar:

BETHENCOURT, Francisco. O imaginário da magia: feiticeiras, adivinhos e curandeiros em Portugal no século XVI. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. 47ª ed. São Paulo: Global, 2003.

JANCSÓ, István e KANTOR, Íris. (orgs) Festa: cultura & sociabilidade na América portuguesa. São Paulo: Hucitec; Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp; Imprensa oficial, 2001. 2 v.

SOUZA, Laura de Mello. Inferno atlântico: demonologia e colonização: séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

VAINFAS, R., FEITLER, B. e LAGE, L. (orgs). A Inquisição em xeque: temas, controvérsias, estudos de caso. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2006.


	Nome e código do componente curricular:

RELIGIÃO E CONTEMPORANEIDADE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceitos e problemas fundamentais do estudo das religiões. Formação do campo religioso brasileiro. Religião, religiosidade e pluralismo religioso na contemporaneidade.

	Bibliografia:
Básica:

ALVES, Rubem. O Enigma da Religião. Campinas, Papirus, 1988. 

DELUMEAU, J. De religiões e de homens. São Paulo, Loyola, 2000.

DURKHEIM, Emile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: A essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2006.

Complementar:

BELLINI, Lígia, SOUZA, Evergton S. e SAMPAIO, Gabriel dos Reis (orgs). Formas de crer: Ensaios de história religiosa do mundo luso-afro-brasileiro, séculos XIV-XXI. Salvador: Corrupio; Edufba, 2006.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 6 ed. São Paulo: Perspectiva, 2005 (1ª ed. 1974).

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. 2 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA ANTIGA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Antiga.

	Bibliografia Básica:

CARDOSO, Ciro Flamarion. Antiguidade oriental: política e religião. São Paulo: Contexto, 1990.

DONADONI, Sergio. O Homem Egípcio. Lisboa: Presença, 1994.
LEICK, Gwendolyn. Mesopotâmia: a invenção da cidade. Rio de Janeiro: Imago, 2003.

Bibliografia Complementar:

BOUZON, Emanuel. As Cartas de Hammurabi. Petrópolis: Vozes, 1986.

BOUZON, Emanuel. O Código de Hamurabi. Petrópolis: Vozes, 1986.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sociedades do Antigo Oriente Próximo. São Paulo: Ática, 1993.

CHILDE, V. G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

GARELLI, P. O Oriente Próximo asiático; das origens às invasões dos povos do mar. São Paulo: Edusp, 1982.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MEDIEVAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Medieval.

	Bibliografia Básica:

BROWN, P. O fim do mundo clássico. Lisboa: Verbo, 1972.

GUERREAU, Alain. O Feudalismo: Um Horizonte Teórico. Trad. Lisboa: Edições 70, s/d. 

FOURQUIN, G. Senhorio e feudalidade na Idade Média. Lisboa: Edições 70, 1978.

Bibliografia Complementar:

BLOCH, M. A Sociedade Feudal. Trad. Lisboa: Edições 70, 1982.

DUBY, G. Economia rural e vida no campo no Ocidente medieval. Lisboa: Ed. 70, 1987.

DUBY, G. Guerreiros e camponeses. Lisboa: Estampa, 1987.

FRANCO JR., H. A Idade Média:o nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1986.

LE GOFF, J. A civilização do Ocidente medieval. 2 v. Lisboa: Estampa, 1983.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MODERNA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Moderna.

	ALCALÁ, Ángel et alii. Inquisición española y mentalidad inquisitorial. Barcelona: Editorial Ariel, 1984.

BAIÃO, António. “Tentativa de estabelecimento duma Inquisição privativa no Brasil”. In: Brotéria. Lisboa, vol. XXII, Fasc. 6, junho/1936, pp. 477-482.

_________. A Inquisição de Goa. Tentativa de história da sua origem, estabelecimento, evolução e extinção. Lisboa: Academia das Ciências, vol. I, 1945, pp.17-51.

BELINCHÓN, Bernardo López. Honra, libertad y hacienda (Hombres de negocios y judíos sefardíes). Universidad de Alcalá: Instituto Internacional de Estudios Sefardíes y Andalusíes, 2001.

BELLINI, Lígia. A coisa obscura: mulher, sodomia e Inquisição no Brasil colonial. São Paulo: Brasiliense, 1987.

BETHENCOURT, Francisco. “A Inquisição”. In: CENTENO, Yvette Kace (coord.). Portugal: Mitos Revisitados. Lisboa: Edições Salamandra, 1993, pp. 99-138.

_________. O imaginário da magia: feiticeiras, adivinhos e curandeiros em Portugal no século XVI. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

BÖER, Harm den. La literatura sefardí de Amsterdam. Universidad de Alcalá: Instituto Internacional de Estudios Sefardíes y Andalusíes, 1995.

BRAGA, Isabel M. R. Mendes Drumond. “Nascer nos cárceres do Santo Ofício”. In: Arquipélago. Ponta Delgada: Universidade dos Açores, 2a Série, II, 1997, pp. 435-447.

COATES, Timothy J. Degredados e órfãs: colonização dirigida pela coroa no império português, 1550-1755. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1998.

CRIADO, Pilar Huerga. En la raya de Portugal: solidaridad y tensiones en la comunidad judeoconversa. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca, 1994.

CUNHA, Ana Cannas da. “Emigração cristã-nova para o Estado da Índia”. In: A Inquisição no Estado da Índia: origens (1539-1560). Lisboa: Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, 1995, pp. 17-75.

FERREIRA, António Gomes. Gerar, criar, educar. A criança no Portugal do Antigo Regime. Coimbra: Quarteto, 2000.

GÉLIS, Jacques. “A individualização da criança”. In: CHARTIER, Roger. História da Vida Privada. Da Renascença ao Século das Luzes. São Paulo: Companhia das Letras, 1991, vol. 3. pp. 311-329.

KAPLAN, Yosef. Judíos Nuevos en Amsterdam. Estudios sobre la historia social e intelectual del judaísmo sefardí en el siglo XVII. Barcelona: Gedisa Editorial, 1996.

LIMA, Lana Lage da Gama. A confissão pelo avesso: o crime de solicitação no Brasil Colonial. São Paulo: Tese de doutoramento apresentada ao Departamento de História da FFLCH-USP, 1990.

LIPINER, Elias. “O menor perante os regimentos e estilos do Santo Ofício”. In: Revista de Estudos Judaicos, nº 2, dezembro/1995, pp. 51-54.

MÉCHOULAN, Henry (ed.). Los judíos de España. Historia de una Diáspora (1492-1992). Madrid: Editorial Trotta, 1993.

MELLO, Evaldo Cabral de. Olinda restaurada: guerra e açúcar no Nordeste, 1630-1654. Rio de Janeiro: Forense Universitária, São Paulo: Edusp, 1975.

MELLO, José Antônio Gonsalves de. Gente da nação: cristãos-novos e judeus em Pernambuco, 1542-1654. Recife: Fundação Joaquim Nabuco: Editora Massangana, 1989.

_________. Tempos dos flamengos: influência da ocupação holandesa na vida e na cultura do Norte do Brasil. 3ª ed. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 1987.

MONTEIRO, Alex Silva. A heresia dos anjos: a infância na Inquisição portuguesa nos séculos XVI, XVII e XVIII. Niterói: Dissertação de mestrado apresentada ao curso de pós-graduação em História da Universidade Federal Fluminense, 2005.
MOTT, Luiz. “Inquisição e Homossexualidade”. In: Congresso Luso-Brasileiro sobre Inquisição. Lisboa: Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII: Universitária Editora, 1989, pp. 475-508.

NOVINSKY, Anita. Cristãos novos na Bahia. São Paulo: Perspectiva, Edusp, 1972.

PAIVA, José Pedro. Bruxaria e superstição num país sem “caça às bruxas”, 1600-1774. 2ª ed. Lisboa: Notícias Editorial, 2002.

PEREIRA, Ana Margarida Santos. A Inquisição no Brasil. Aspectos da sua actuação nas capitanias do Sul, de meados do séc. XVI ao início do séc. XVIII. Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2006.

PIERONI, Geraldo. Os excluídos do Reino: a Inquisição portuguesa e o degredo para o Brasil Colônia. Brasília: Editora da UnB, São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000.

SILVA, Filipa I. Ribeiro da. A Inquisição em Cabo Verde, Guiné e S. Tomé e Príncipe (1536 a 1821): contributo para o estudo da política do Santo Ofício nos territórios africanos. Lisboa: Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Departamento de História, Mestrado de História dos Descobrimentos e da Expansão Portuguesa (Séculos XV a XVIII), 2002.

SILVA, Marco Antônio Nunes da. “As rotas de fuga: para onde vão os filhos da nação?”. In: VAINFAS, Ronaldo et alii (orgs.). A Inquisição em xeque: temas, controvérsias, estudos de caso. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2006, pp. 161-177.

SOUZA, Laura de Mello e. “Feitiçaria, práticas mágicas e vida cotidiana”. In: O diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil Colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

_________. Inferno Atlântico: demonologia e colonização: séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

TAVARES, Célia Cristina da Silva. Jesuítas e inquisidores em Goa: a cristandade insular (1540-1682). Lisboa: Roma Editora, 2004.

TAVIM, José Alberto Rodrigues da Silva. “Os judeus e a expansão portuguesa na Índia durante o século XVI. O exemplo de Isaac do Cairo: espião, ‘língua’ e ‘judeu de Cochim de Cima’.” In: Arquivos do Centro Cultural Calouste Gulbenkian. Paris, 1994, pp. 137-260.

_________. “Uma ‘estranha tolerância’ da Inquisição portuguesa. Belchior Vaz de Azevedo e o interesse das potências européias por Marrocos (segunda metade do século XVI).” In: Entre el Islam y Occidente. Los judíos magrebíes en la Edad Moderna. Casa de Velázquez, nº 83, pp. 101-123.
_________. Outras gentes em outras rotas: judeus e cristãos-novos em Cochim – entre Santa Cruz de Cochim e Mattancherry, entre o império português e o Médio Oriente. Angra do Heroísmo, 1998, pp. 309-342.

VAINFAS, Ronaldo. “A contra-reforma e o além-mar”; “A engrenagem punitiva”. In: Trópico dos pecados: moral, sexualidade e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1989, pp. 19-55; pp. 287-338.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ÁFRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da África.

	Bibliografia básica:

COSTA E SILVA, Alberto. A Enxada e a lança. A África antes dos portugueses. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 
M’ BOKOLO, Elikia. África Negra História e Civilizações. Até ao Século XVIII. Lisboa: Vulgata, 2003.

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do Mundo Atlântico, 1400-1800. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

Bibliografia complementar:

APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

BIRMINGHAM, David. A África Central. Até 1870. Luanda: ENDIPU/UEE, 1992.

COSTA E SILVA, Alberto. A manilha e o Libambo. A África e a escravidão, 1500 A 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.

KI-ZERBO, Joseph (org.). História Geral da África, vol. I. São Paulo: Ática; Paris: Unesco, 1982

LOVEJOY, Paul E. A escravidão na África: uma história de suas transformações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Centro:

 CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da América.

	Bibliografia Básica

TODOROV, Tzevtan. A conquista da América: a questão do outro. Martins Pontes: São Paulo, 1993.

SCHWARTZ, Stuart. & LOCKHART, Héctor. A América Latina na época colonial. Civilização brasileira: Rio de Janeiro, 2002.

GRUZINSKI, Serge. & BERNARD, Carmen. História do novo mundo: da descoberta à conquista, uma experiência européia 1492-1550. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

Bibliografia Complementar

SOUSTELLE, Jacques Soustelle. A vida cotidiana dos astecas na véspera da conquista espanhola. Companhia das Letras: São Paulo, 1990.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume I). EDUSP: São Paulo, 2001.

BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina colonial (volume II). EDUSP: São Paulo, 2001.

STEIN, Stanley J. & STEIN, Barbara H. A. A herança colonial da América Latina: ensaios de dependência econômica. Paz e terra: Rio de Janeiro, 1977.

LEÓN-PORTILLA, Miguel (org). A conquista da América Latina vista pelos índios: relatos  astecas, maias e incas. Vozes: Petrópolis, 1985.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Contemporânea.

	Bibligrafia:

Básica:

ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. São Paulo: UNESP, 1994.

COGGIOLA, Osvaldo. Questões de História Contemporânea. Ed. Oficina de Livros BH, 1991.

HOBSBAWM, Eric. A Era do Capital: 1848-1875. São Paulo: Paz e Terra, 1979. 

____________. Era dos Extremos: O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, 3 vols.
Complementar:

ABENDROTH, W. História Social do Movimento Trabalhista Europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972.

BRUNSCHWIG, Henri. A Partilha da África Negra. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CAAR, E. H. A Revolução Russa de Lenin a Stálin 91917-1929). RJ. Zahar Editores,  1981.

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios, 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

____________. Nações e Nacionalismo desde 1870: Programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

MAYER, Arno J. A Força da Tradição: A Persistência do Antigo Regime (1848-1914).   SP. Cia das Letras, 1987.

REIS FILHO, Daniel Aarão. A Revolução Russa de 1917. SP. Brasiliense. Col. Tudo História.  

______________________.Uma Revolução Perdida. A história do socialismo soviético. São Paulo. 1997.

BROUÉ, Pierre. A Revolução Espanhola (1931-1939). São Paulo: Perspectiva, 1992.

COLLOTTI, Enzo. Fascismo, fascismos. Lisboa: Caminho, 1992.

FELICE, Renzo de. Explicar o Fascismo. Lisboa: Edições 70, 1978.

FURET, François. O Passado de Uma Ilusão: ensaios sobre a idéia comunista no século XX. São Paulo: Siciliano, 1995.

HOBSBAWM, Eric. J. A era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988

PANIKKAR, K.M. A Dominação Ocidental na Ásia. Rio de Janeiro. Saga, 1969.

SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo. Cia. das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil Colônia.

	Bibliografia:
Básica:

ALENCASTRO, Luís Felipe de. O trato dos viventes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

BOXER, Charles. O império marítimo português. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

CUNHA, Manuela C. (org). História dos índios do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. 47ª ed. São Paulo: Global, 2003.

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. Colônia. São Paulo: Brasiliense, 1942.

Complementar:

ALDEN, Dauril. The making of an enterprise: the Society of Jesus in Portugal, its empire, and beyond, 1540-1750. Stanford, California: Stanford University Press, 1996. 

BICALHO, Maria Fernanda e FERLINI, Vera Lúcia Amaral (org.). Modos de governar: Idéias e práticas políticas no Império português – séculos XVI a XIX. São Paulo: Alameda, 2005.

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BOXER, Charles. A idade de ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade colonial. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

CALDEIRA, Jorge. A nação mercantilista. Ensaio sobre o Brasil. São Paulo: Editora 34, 1999.

CASTELNAU-L’ESTOILE, Charlotte. Operários de uma vinha estéril: os jesuítas e a conversão dos índios no Brasil. Bauru, EDUSC, 2006.

COUTO, Jorge. A construção do Brasil. Lisboa: Cosmos, 1998.

FARIA, Sheila de Castro. A colônia em movimento: fortuna e família no cotidiano colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

FRAGOSO, João, BICALHO, Maria Fernanda Baptista e GOUVÊA, Maria de Fátima Silva, (org.) O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII) Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

FRAGOSO, João e FLORENTINO, Manolo. O arcaísmo como projeto. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

FREITAS, Marco Cezar (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998.

GOMES, Flávio dos Santos. A Hidra e os pântanos. São Paulo: Unesp; Polis, 2005.

HEMMING, John. Ouro vermelho: A conquista dos índios brasileiros. São Paulo: EDUSP, 2007.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

JANCSÓ, István. Na Bahia, contra o império: história do ensaio de sedição de 1798. São Paulo: HUCITEC, Salvador: EDUFBA, 1996.

JANCSÓ, István e KANTOR, Íris. (org.) Festa: cultura & sociabilidade na América portuguesa. São Paulo: Hucitec: Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa oficial, 2001. 2 v.

KANTOR, Íris. Esquecidos e Renascidos: Historiografia acadêmica luso-americana. São Paulo: HUCITEC; Salvador: Centro de Estudos Baianos, 2004.

LARA, Silva Hunold. Fragmentos setecentistas: Escravidão, cultura e poder na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.

MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal: paradoxo do iluminismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

MELLO, Evaldo Cabral de. A fronda dos mazombos: nobres contra mascates, Pernambuco, 1666-1715. São Paulo: Editora 34, 2003.

MONTEIRO, John. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. 7 ed. São Paulo: Hucitec, 2002.

NOVAIS, Fernando. Aproximações: Estudos de História e Historiografia. São Paulo: Cosac & Naify, 2005.

PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros: povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2002.

REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

REIS, João José e GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

RUSSELL-WOOD, A. J. R. Escravos e libertos no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos: Engenhos e escravos na sociedade colonial – 1500-1835. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC, 2001.

SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Inventando a Nação: intelectuais ilustrados e estadistas luso-brasileiros na crise do antigo regime português. São Paulo: HUCITEC, 2006.

SILVA, Cândido da Costa e. Os segadores e a messe: o clero oitocentista na Bahia. Salvador: SCI, EDUFBA, 2000.

SOUZA, Laura de Mello e. O Sol e a sombra: Política e administração na América portuguesa do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

SOUZA, Laura de Mello e. Desclassificados do ouro: a pobreza mineira no século XVIII. 4 ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: Graal, 2004.

SOUZA, Laura de Mello e. Inferno Atlântico: demonologia e colonização. São Paulo:Companhia das Letras, 1993.

SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

SOUZA, Laura de Mello e (org.). História da vida privada no Brasil: Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

SILVA, Maria B. Nizza da. História da família no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

VAINFAS, Ronaldo. A Heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

WEHLING, Arno e WEHLING, Maria José C. M. Formação do Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil Império.

	Bibliografia básica

ALENCAR, Francisco. História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico.

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

PRADO, Caio Júnior. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2006

Bibliografia complementar

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4° edição. Rio de Janeiro: Editora Mauad, 1999.

NORA, Pierre & LE GOFF, Jacques. História: Novos Objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976

JENKINS, Keith. A História Repensada. 2ª edição, São Paulo, Contexto, 2004.

DUBY, George. A História Continua. Rio de Janeiro. Zahar/ Editora UFRJ. 1993.

CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1982


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil República.

	BIBLIOGRAFIA

ABREU, M. A ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana - 1889/1989. Rio de Janeiro, Campus, 1980.

ALONSO Angela, Idéias em Movimento: a geração de 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. São Paulo: Cia das Letras, 1994.

Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

CARVALHO, José Murilo. A formação das Almas: O imaginário da República no Brasil. São Paulo: Cia das Letras.

_____________________. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Cia das Letras, 1997.

_____________________. Pontos e bordados. Belo Horizonte, UFMG, 1998.

FERREIRA, Jorge Luiz, DELGADO, Lucília Neves. O Brasil Republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

GOMES, Angela de Castro. A República não-oligárquica e o liberalismo dos empresários

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. São Paulo: Brasiliense, 1983.

__________________. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do progresso. In: NOVAIS, Fernando. História da Vida privada no Brasil. (Volume 03). São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento.  São Paulo: Hucitec, 1995.

VELLOSO, Mônica Pimenta. Modernismo no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: FGV editora, 1996.

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do governo e crescimento da economia brasileira - 1889/1945. Rio de Janeiro, IPEA, 1973.

VISCARDI, Cláudia Ribeiro. O teatro das oligarquias. Belo Horizonte: CArte, 2001.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da Bahia.

	Bibliografia:

Básica:

CASTRO, Ubiratan Araújo. A baía de Todos os Santos: um sistema geo-histórico resistente. Análise e Dados, V. 9. SEI 2000.

PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros: Povos Indígenas e a Colonização do Sertão. 1º edição, HUCITEC, 2002.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

TAVARES, Luís H. Dias. História da Bahia. Unesp, 2001.

VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no Século XVIII – Salvador; Bahia, Editora Itapoa, 3 vols./ Coleção Baiana, 1969.

Complementar:

ABREU, João Capistrano de. Capítulos de história colonial (1500-1800), 4. ed., Sociedade Capistrano de Abreu, Rio de janeiro 1964.

AZEVEDO, Thales de. Povoamento da cidade de Salvador. 2 ed., Cia Editora nacional, São Paulo, 1955 (col. Brasiliana, v. 28).

BEHRENS, Ricardo Henrique Borges. A Capital Colonial e a Presença Holandesa, 1624. Salvador, Dissertação de Mestrado – UFBA, 2005.

CALMON, Pedro. História da Fundação da Bahia. Salvador: Museu do Estado da Bahia, 1949.

CARNEIRO, Edson. A Cidade de Salvador. Organização Simões, Rio de Janeiro, 1954.

GAMBINI, Roberto. Espelho Índio: A Formação da Alma Brasileira, São Paulo, Axis Mundi / Terceiro Nome, 2000.

LAPA, José Roberto do Amaral. A Bahia e a carreira da Índia. Ed. Fac-similada. São Paulo: Hucitec, Unicamp, 2000.

LEITE, Serafim. Historia da Companhia de Jesus No Brasil / Serafim Leite. -- Lisboa: Portugalia ; Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro : Civilização Brasileira, 1938-1950. 10 v.

MOTT, Luiz. "Um nome em nome do Santo Ofício: O Cônego João Calmon, Comissário da Inquisição na Bahia Setecentista", Universitas (Revista da Universidade Federal da Bahia), n.37, jul/set. 1986:15-31.

MOTT, Luiz. Os Pecados da Família na Bahia de do Centro de Estudos Rurais, USP, 1982; Idem no Centro de Estudos Baianos, Salvador, 1983. Todos os Santos. Cadernos

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. Aldeamentos de Salvador no século XVI. Um primeiro esboço. Revista Eletrônica Orbis, Salvador - Bahia, v. 02, p. 01-15, 2000.

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. De Kirymure a Baía de Todos os Santos e de todos os homens. Anais do V Congresso de História da Bahia, Bahia, v. 1, p. 238-252, 2005.

PARAISO, Maria Hilda Baqueiro. Os esquecidos de Salvador: índios e negros na cidade fortaleza e a conquista das terras das aldeias do seu entorno. Revista do Instituto Geográphico e Histórico da Bahia, Salvador, v. 98, p. 129-158, 2004.

Pinho, José Wanderley de Araújo. História de um engenho do Recôncavo, 1552-1944. Rio de janeiro, liv. Valverde, 1946.

RISÉRIO, Antonio.  Uma história da Cidade da Bahia. Rio de janeiro, Versal Editores, 2004.

RUI, Afonso. História Política e administrativa do Salvador. Prefeitura Municipal do Salvador, Salvador, 1949.

SAMPAIO, Teodoro. História da Fundação da cidade de Salvador. Bahia: Beneditina, 1949.

SOUSA, Gabriel Soares. Tratado Descritivo do Brasil em 1587. 4ª ed, São Paulo, Ed. USP, 1971.

VAINFAS, Ronaldo. A Heresia dos Índios. Companhia das Letras, 1995.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA IBÉRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Ibérica.

	Bibliografia Básica
ANNINO, Antonio et alli (orgs.). De los Imperios a las Naciones. Zaragoza: IberCaj, 1994.
CORTAZAR, Fernando Garcia de e VESGA, José M. Gonzáles. História da Espanha. Lisboa: Ed. Presença , 1997.

MATTOSO, José (dir.). História de Portugal. (7 vols). Lisboa: Ed. Estampa.

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, Luís Ferrand de. Páginas Dispersas. Estudos de História Moderna de Portugal. Coimbra: IHES/FL da UC, 1995.

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1989.

Azevedo, J. Lúcio de. Época de Portugal Econômico. Lisboa: Clássica, 1973.
BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália (Séculos XV-XIX). São Paulo: Cia das Letras, 2000.

BOXER, Charles R. O Império Marítimo Português (1415-1825). São Paulo: Cia das Letras, 2002.

CARR, Raymond. História Concisa de Espanha. Coleção Biblioteca da História. Lisboa: Ed. Europa-América, s/d.

FALCON, Francisco. A Era Pombalina. São Paulo: Ática, 1982.
FILHO, Ruy Andrade. Os Muçulmanos na Península Ibérica. São Paulo: Contexto, 1989 (Repensando a História Geral).
FRANÇA, Eduardo d’Oliveira. Portugal na Época da Restauração. São Paulo: Hucitec, 1997.

FUENTES, Carlos. O Espelho Enterrado. Rio de Janeiro: Rocco, 2001.

Martins, Oliveira. História da Civilização Ibérica. Portugal: Publicações Europa-América, s/d.

MATTOSO, José. Identificação de um país: ensaios sobre as origens de Portugal (1096-1325). Vol 1-oposição. Lisboa: Editoria Estampa, 1985.

MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal: paradoxo do iluminismo. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

MONTEIRO, Nuno Gonçalo Freitas. O Crepúsculo dos Grandes (1750-1832), Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1998.

OLIVAL, fernanda. As Ordens Militares e o Estado Moderno: Honra, Mercê e Venalidade em Portugal. Lisboa: Estar Editora, 2001.

OLIVEIRA, Martins. História da Civilização Ibérica. Portugal: Europa-América, s/d.

PEDREIRA, Jorge Miguel Viana. Os Homens de Negócio da Praça de Lisboa de Pombal ao Vintismo (1755-1822): diferenciação, reprodução e identificação de um grupo social. Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1995.

POCOCK, J. G. A. Linhagens do Ideário Político.São Paulo: Edusp, 2003.

POLANYI, Karl, ARESNBERG, Conrad M. e PEARSON, Harry W. (Direção). Comercio y Mercado en los Impérios Antiguos. Barcelona: Editorial Labor, 1976.

RUCQUOI, Adeline, Historia medieval da Peninsula Ibérica. Lisboa: Estampa, 1995.

SAVORY, H. N. Espanha e Portugal. São Paulo: Verbo, 1974.
Serrão, Joel e Oliveira Marques, A. H. Nova História da Expansão Portuguesa. Lisboa: Editorial Estampa, 1986.

RUSSEL-WOOD, A. J. R. Centros e periferias no mundo luso-brasileiro,1500-1808. Rev. bras. Hist., 1998, vol.18, no.36, p.187-250. ISSN 0102-0188.

SUBRAHMANYAM, Sanjay, Comércio e Conflito: a presença portuguesa no Golfo de Benguela (1500-1700). Lisboa: Edições 70, 1990.

TENGARRINHA, José. A Historiografia Portuguesa, hoje. São Paulo, Hicitec, 1999.

Thomas, Luís Filipe F.R. De Ceuta a Timor. Lisboa: Difel, 1994.


	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da Bahia.

	Bibliografia:

Básica:

CASTRO, Ubiratan Araújo. A baía de Todos os Santos: um sistema geo-histórico resistente. Análise e Dados, V. 9. SEI 2000.

PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros: Povos Indígenas e a Colonização do Sertão. 1º edição, HUCITEC, 2002.

SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988.

TAVARES, Luís H. Dias. História da Bahia. Unesp, 2001.

VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no Século XVIII – Salvador; Bahia, Editora Itapoa, 3 vols./ Coleção Baiana, 1969.

Complementar:

ABREU, João Capistrano de. Capítulos de história colonial (1500-1800), 4. ed., Sociedade Capistrano de Abreu, Rio de janeiro 1964.

AZEVEDO, Thales de. Povoamento da cidade de Salvador. 2 ed., Cia Editora nacional, São Paulo, 1955 (col. Brasiliana, v. 28).

BEHRENS, Ricardo Henrique Borges. A Capital Colonial e a Presença Holandesa, 1624. Salvador, Dissertação de Mestrado – UFBA, 2005.

CALMON, Pedro. História da Fundação da Bahia. Salvador: Museu do Estado da Bahia, 1949.
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Estudo de temas relativos à História da Arte.
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	CORPO DOCENTE
ANDERSON RIBEIRO OLIVA

Área de atuação: História da África

Formou-se em História pela Universidade de Brasília (1999), instituição na qual também desenvolveu suas investigações no mestrado (2002) e no doutorado (2007). Grande parte de sua produção intelectual e bibliográfica está voltada para as temáticas relacionadas ao estudo das representações sobre os africanos, à África Ocidental e ao Ensino da História da África.

ANDRÉ LUIS MOTA ITAPARICA

Área de atuação: Filosofia

Possui graduação em Filosofia pela Universidade Estadual de Campinas (1996), mestrado em Filosofia pela Universidade de São Paulo (1999) e doutorado em Filosofia pela Universidade de São Paulo (2003). Atualmente é Professor adjunto da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de Filosofia, atuando principalmente nos seguintes temas: idealismo, realismo, vontade de potência, perspectivismo.

ANTONIO LIBERAC CARDOSO SIMÕES PIRES

Área de atuação: Historiografia

Possui graduação em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1991), especialização em Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1993), mestrado em História pela Universidade Estadual de Campinas (1995) e doutorado em História pela Universidade Estadual de Campinas (2001). Atualmente é PROFESSOR ADJUNTO da Fundação Universidade Federal do Tocantins. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes temas: Cultura Negra, Relações raciais, História comparativa, Criminalidade, Processos crimes e Conflitos sociais.

CAMILA FERNANDA GUIMARÃES SANTIAGO

Área de atuação: História da Arte

Possui graduação em história pela Universidade Federal de Minas Gerais (1998) e mestrado em História pela Universidade Federal de Minas Gerais (2001). Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil Colônia, História da Arte e História Cultural. Atualmente cursa o doutorado na Universidade Federal de Minas Gerais. 
FÁBIO DUARTE JOLY

Área de atuação: Historia Antiga e Medieval

Possui graduação em História pela Universidade de São Paulo (1997), mestrado em História Econômica pela Universidade de São Paulo (2001) e doutorado em História Econômica pela Universidade de São Paulo (2006). Tem experiência na área de História, com ênfase em História Antiga, estudando principalmente história econômica e social de Roma, com foco no tema da escravidão.

FABRÍCIO LYRIO SANTOS

Área de atuação: História do Brasil Colônia

Possui graduação em História pela Universidade Federal da Bahia (1998) e mestrado em História Social pela Universidade Federal da Bahia (2002). Atualmente cursa o doutorado na Universidade Federal da Bahia e é Professor Assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil, atuando principalmente nos seguintes temas: Jesuítas, Companhia de Jesus, Marquês de Pombal, Secularização.

GABRIELE GROSSI

Área de atuação: Sociologia / Metodologia da Pesquisa

Possui graduação em Filosofia pela Universita degli Studi - Bologna (1990), graduação em Teologia pela Philosophisch-Theologischen Hochschule (1992), mestrado em Ciências Sociais pela Universidade Federal da Bahia (1999) e doutorado em Antropologia pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (2004). Tem experiência na área de Sociologia. Atuando principalmente nos seguintes temas: Identidade étnica e religiosa, Povos indígenas, Parentesco.

LUCILEIDE COSTA CARDOSO

Área de atuação: História Moderna e Contemporânea

Possui graduação em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1989), mestrado em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1993) e doutorado em História Social pela Universidade de São Paulo (2004). Atualmente é professora da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, habilitada em concurso público, tendo como área de concentração Moderna e Contemporânea. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, atuando principalmente nos seguintes temas: memória, historiografia, Regime de 64, militantes, golpistas e historiadores. Ainda, integra a equipe de pesquisadores do projeto temático Relações de Poder, Imprensa e Produção Historiográfica, vinculado ao GT de Política da ANPUH/SP.

LUIZ ANTÔNIO SILVA ARAÚJO

Área de atuação: História do Império Português

Possui graduação em Licenciatura em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1985), especialização em História Moderna e Contemporânea pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal Fluminense (2003). Atualmente cursa  doutorado na Universidade Federal Fluminense e é Professor Assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes temas: Minas Colonial, Comércio, Tributos, Contratos.

LUIZ FERNANDO SARAIVA

Área de atuação: Historia do Brasil Império 

Possui graduação em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1995) e mestrado em História pela Universidade Federal Fluminense (2001), doutorando desde 2004 pela mesma instituição. Atualmente é professor assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e Gestor de Pesquisa do Centro de Artes, Humanidades e Letras. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil Império, atuando principalmente nos seguintes temas: história, escravidão, historiografia, zona da mata mineira e cafeicultura.

NUNO GONÇALVES PEREIRA

Área de atuação: História da América

Possui graduação em História pela Universidade Estadual do Ceará (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal do Ceará (2004). Atua principalmente nos seguintes temas: História - Literatura - Memória.

PAULO CÉSAR OLIVEIRA DE JESUS

Área de atuação: História da Bahia

Possui graduação em História - Licenciatura e bacharelado pela Universidade Federal da Bahia (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal da Bahia (2004).  Tem experiência na área de História. Atuando principalmente nos seguintes temas: Escravidão, Tráfico, Imprensa.

RITA DE CÁSSIA DA SILVA ALMICO SARAIVA
Área de atuação: História de Brasil República

Possui graduação em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1995) e mestrado em História Econômica pela Universidade Estadual de Campinas (2000). É doutoranda do Programa de Pós Graduação em História Social da Universidade Federal Fluminense desde 2005. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, atuando principalmente nos seguintes temas: História Econômica, Riqueza, Crédito, Empresas e Transição.

XAVIER GILLES VATIN

Área de atuação: Antropologia com ênfase em Estudos Étnicos 

Xavier Vatin possui Doutorado em Antropologia Social e Etnologia (EHESS - Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 2001), Mestrado em Antropologia Social e Etnologia (EHESS, 1996) e Graduação em Musicologia (UNSA - Université de Nice Sophia Antipolis, 1995). Atualmente é Professor Adjunto de Antropologia na UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, bolsista de Pós-Doutorado no Departamento de Antropologia da UFBA pela FAPESB e Pesquisador Associado no CNRS - Centre National de la Recherche Scientifique (Laboratoire Langues-Musiques-Sociétés) e na EHESS (Centre d'Etudes Interdisciplinaires des Faits Religieux). Tem experiência nas áreas de Antropologia, Etnomusicologia, Antropologia Visual e Antropologia Lingüística, tendo desenvolvido pesquisas sobre religiões afro-brasileiras, tradições religiosas de origem bantu na Bahia, mestiçagem musical e culturas da diáspora africana nas Américas.

QUADRO-RESUMO DO CORPO DOCENTE

Doutores: 
07
Mestres: 
07
Especialistas/Graduados: 
Nenhum
Total: 
14




	INFRA-ESTRUTURA
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	O curso de História funcionará no CAHL – Centro de Artes, Humanidades e Letras, no Campus de Cachoeira, e necessitará de infra-estrutura básica e equipamentos, a saber:

Infra-estrutura:

● 05 Salas de aula com capacidade para 50 alunos;

● 03 Salas para os Laboratórios de Pesquisa em Ensino da História com capacidade para 40 alunos;

● Laboratório de Informática, com capacidade para 20 alunos;

● Assinatura de revistas e periódicos da área – impressos e virtuais;

● Biblioteca

Equipamentos:

● Leitora de Microfilmes

● Leitora digitalizadora de Microfilmes com visor 303mmx440mm (tamanho A3)


Quantidade: 04

Descrição: écran de 303mmx440mm (tamanho A3); controle de exposição automático e manual; lentes : fixa 7,5x, zoom: 9x-16x, 13x-27x, 23x-50x; rotação de imagem automática; resolução de digitalização de 200/300/400/600 dpi e resolução ótica de 400 dpi; velocidade de digitalização: 1 fotograma (4 seg/ftg-A4/200dpi; 7 seg/ftg-A3/400dpi), fotogramas consecutivos (4 seg/ftg-A4/200dpi; 6 seg/ftg-A3/200dpi); modo de digitalização: modo texto/modo foto fine mode 1/fine mode 2; formatos de arquivo de sofware: TIFF G III, IV, JPEG; características da digitalização: autocentering, máscara automática, rotação de imagem automática, correção automática de skew.

● Scanner Desktop colorido de alta performance para livros, jornais e documentos diversos até formato A2


Quantidade: 04

Descrição: Formato máximo de documentos: 635 x 435 mm (DIN A2); Cabeça de Digitalização: Alta Resolução; 3500 x 2300 pixel, lentes de precisão com obturador eletrônico, profundidade de cor de 50mm; Modos de Digitalização: 3 x 12 bit cor ou 1 x 12 bit 4096 níveis de cinza; Resolução: Ajustável de 100 400 dpi . (formato A4: 300 dpi; formato A5: 400 dpi); Interface: Digital Frame Grabber (1 slot PCI), 2 portas rs 232; Saída de Imagens: Todos os formatos Standard TIFF G4; JPEG; TIFF Multi-Páginas; PDF, etc.;

● HD externo com capacidade 60 GB conexão USB
● Máquina Fotográfica Digital Resolução 8.1 MP

● Aparelho gravador de DVD

● Aparelhos de Televisão 30 polegadas

● Aparelho reprodutor de DVD

● Aparelho de Vídeo Cassete

● Aparelho Gravador Digital de Áudio

● Máquina Filmadora Digital Mini DV

● Placa de Captura de Vídeo com conexão USB

● Aparelho de Som Microsystem portátil com MP3

● Projetor de Slides

● Projetor Data Show

● Retroprojetor

● Notebook

● Pen Drive com capacidade de 1 Gigabyte

● Software Adobe Acrobat Profissional 7.0

● Software Page Maker – Aldus 7.5

● Software Corel Draw – Corel Corporation 12

● Software Newbase Press Review

● Software End Note X for Windows 10.0

● Software Dicionário de Língua Portuguesa Aurélio

● Software Dicionário de Língua Portuguesa Houaiss

● Software Atlas Nova Europa

● Software Power Translation 9.0

RECURSOS HUMANOS

Tendo em vista o horário de funcionamento das atividades administrativas do CAHL se encerrarem antes do horário previsto para o início das aulas, sugere-se:

● Contratação de pessoal de vigilância;
● Contratação de pessoal de serviços gerais;

● Contratação, através de concurso público, de novos docentes;
● Contratação, através de concurso público, de servidores não-docentes.



	ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO


	
	Formulário
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Instituída pelo Colegiado de História, no mês de novembro de 2006, com o objetivo de reformular o Projeto Político-Pedagógico herdado da Instituição responsável pela tutoria do processo que permitiu a implementação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, a Comissão de História, acabou por receber também, do Conselho Diretor do Centro de Artes, Humanidades e Letras - após reunião ocorrida no dia 29 de março de 2007 - a missão de elaborar o Projeto Político-Pedagógico para o curso diurno de História. Por determinação de vossa senhoria a data limite para apresentação desse Projeto ficou estabelecida para o dia 31 de maio de 2007. 


Sendo a base normativa da estrutura da graduação em História e o instrumento definidor da identidade do historiador egresso do Centro de Artes, Humanidades e Letras da UFRB, a Comissão vem realizando reuniões e debates freqüentes desde sua criação, envolvendo tanto os seus membros efetivos, como os demais integrantes do Colegiado de História que demonstraram ativo interesse no processo em andamento. Sem tal pluralidade de idéias e contribuições qualquer iniciativa para se montar o curso de História seria parcial, incompleta e deficitária. Ao mesmo tempo, evidenciou-se para os membros da Comissão a profundidade e as especificidades que deveriam recobrir seus trabalhos.


Neste caso compete esclarecer alguns momentos chaves das atividades desenvolvidas. As intenções e debates iniciais (que consumiram os esforços da Comissão até o mês de fevereiro de 2006) concentraram-se sobre dois elementos fundamentais para a montagem do Curso de História. O primeiro foi o mapeamento e estudo coletivo da legislação relativa ao funcionamento dos Cursos de Graduação, dos Cursos de Licenciatura e dos Cursos de História vigentes no país. Dessa forma, os textos referentes às seguintes balizas legais foram levados para observação e foram objeto de apurado detalhamento:



● Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação:






- Parecer CNE/CES 67/2003, de 11 de março de 2003;






- Parecer CNE /CES 184/2006, de  7 de julho de 2006 ;




● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 


Básica, em nível superior: 





- Parecer CNE/CP 009/2001, de 17 de janeiro de 2002; 





- Resoluções CNE/CP 01/2002, de 18 de fevereiro de 2002;




● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Licenciatura:





- Parecer CNE/CP 028/2001, de 17 de fevereiro de 2002;





- Resolução CNE/CP nº 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002 ;




● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Bacharelado:





- Parecer CNE/CES 108/2003, de 7 de maio de 200





- Parecer CNE /CES 8/2007, de  31 de janeiro de 2007;




● Diretrizes Curriculares para os Cursos de História: 





- Parecer CNE/CES nº 492, de 9 de julho de 2001; 





- Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, de 25 de janeiro de 2002;





- Resolução CNE/CES nº 13, de 13 de março de 2002;


O segundo objeto de entendimento constituiu-se em uma das mais árduas e gratificantes discussões: a definição da estrutura didático-teórica do curso. Na busca de um resultado final, que deveria ser marcado pelo consenso de idéias e pela excelência de sua proposta, realizou-se uma leitura dirigida de alguns Projetos de Cursos de História ligados a outras Instituições de Ensino Superior – tanto Privadas como Públicas (Estaduais e Federais). Nossa tentativa objetivou valorizar a participação de alguns membros da Comissão e do Colegiado em experiências pregressas de formulação de Projetos, como também construir uma visão panorâmica, mas evidentemente alicerçada sobre uma ampla argumentação, dos caminhos seguidos por outras Universidades na oferta dos Cursos de História. Neste caso receberam destaque especial os projetos da Universidade Federal Fluminense (UFF), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), da Universidade do Estado da Bahia, Campus IV, Jacobina (UNEB) e da Universidade Estadual do Ceará, Campus Quixadá (UECE). 


O passo seguinte concretizou-se definição de qual seria a estrutura adotada pelo Curso. Dessa definição sairiam os elementos indicadores para a construção da Matriz Curricular e para a articulação entre a graduação em História, a pós-graduação e a atuação profissional dos estudantes titulados pela UFRB. Neste caso, desde o mês de março de 2007, a Comissão tem se debruçado sobre a questão e tem somado esforços para o preenchimento do formulário e documentação exigidos pela Pró-Reitoria de Graduação para a abertura e reformulação dos Cursos de Graduação. Sendo um texto simbólico e representativo da essência e das especificidades do Curso de História ele vem sendo fabricado de forma coletiva pela Comissão, com o auxílio dos membros do Colegiado de História. 


Por fim, os debates envolveram a definição da Matriz Curricular, um dos pilares da Graduação, e acabaram por absorver parte dos esforços dos membros da Comissão. As discussões e propostas foram encaminhadas ao Colegiado de História no mês de junho de 2007. 


Um momento significativo da construção deste Projeto pode ser identificado na realização e participação dos professores do curso no 1º Seminário de História: Entre Histórias e perspectivas: trajetórias e caminhos da investigação docente na UFRB. Este evento ocorreu entre os dias 24 e 26 de janeiro de 2007 e possibilitou uma significativa troca de informações e idéias entre os professores e os alunos.


Outro momento significativo foram as reuniões promovidas pelo Núcleo Acadêmico do Centro de Artes, Humanidades e Letras, sob coordenação da Profa. Dra. Lucileide Cardoso. A partir destas reuniões surgiu uma lista de disciplinas optativas comuns entre os cursos de graduação do CAHL e também se consolidou a proposta de um Núcleo Comum de disciplinas, composto atualmente por Fundamentos de Filosofia, Introdução às Ciências Sociais e Oficina de Leitura e Produção de Texto. A culminância deste processo se deu no I Fórum de Ensino de Graduação realizado pelo referido Núcleo Acadêmico.


No âmbito mais geral, foi fundamental a participação do Colegiado nas atividades promovidas pela Pró-reitoria de Graduação, as quais possibilitaram um maior aprofundamento quanto à elaboração do Projeto Político-pedagógico e à própria constituição do Colegiado enquanto instância acadêmica e administrativa.

II - Princípios básicos da avaliação


A avaliação, aqui entendida enquanto elemento inerente ao processo de ensino-aprendizagem, deve se pautar pelos princípios que orientaram a elaboração do presente Projeto Político-Pedagógico, a saber:

● Articulação ensino/pesquisa/extensão;

● Articulação entre a formação geral (bacharelado e licenciatura) e a específica (história);

● Articulação entre os conteúdos específicos e a prática pedagógica;

● Articulação entre a formação docente e o aprendizado/exercício da pesquisa.


Sem prejuízo da autonomia didático-pedagógica do professor e da especificidade de cada disciplina ou atividade curricular, consideramos de fundamental importância a observância dos seguintes princípios:

· O professor deverá explicitar, no início do semestre, a proposta de avaliação que será desenvolvida ao longo das diferentes atividades curriculares quanto aos princípios, objetivos e estratégias;

· A avaliação deve ser vista como prática processual, relacionada à construção do conhecimento, levando-se em consideração a co-responsabilidade e o diálogo entre professor e aluno;

· A avaliação deve servir de estímulo à prática investigativa e à reflexão sobre o campo de atuação do profissional da área.


Com relação aos aspectos formais e normativos da Avaliação, cumpre seguir o que determinam os Conselhos Superiores da Universidade através de seu Estatuto, do Regimento Geral e do Regulamento de Ensino de Graduação.

III – Acompanhamento do Projeto Pedagógico


Considerando que o Projeto Político-pedagógico do curso deve ser constantemente revisto e avaliado, entendemos ser fundamental adotar como estratégias:

· Perceber a avaliação do processo de ensino-aprendizagem como etapa importante de avaliação, auto-avaliação e acompanhamento do Projeto Pedagógico do curso;

· Realizar periodicamente seminários de avaliação e reflexão curricular, em parceria com o Centro de Formação de Professores e com a presença da comunidade, dos profissionais da área e dos ex-estudantes egressos do curso;

· Contribuir para a definição de instrumentos institucionais de avaliação, sua aplicação e aperfeiçoamento junto aos docentes e aos alunos do curso. 
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